Google 



This is a digitai copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pari of a project 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subjcct 

to copyright or whose legai copyright terni has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the originai volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarìes to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-C ommercial use ofthefiles We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commerci al purposes. 

+ Refrain fivm automated querying Do noi send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogX'S "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this project and helping them lind 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legai Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legai. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is stili in copyright varies from country to country, and we cani offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps rcaders 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 






Vit. ?evt.It,B.3 



r: 



f^x-, --W^jt-^i 



lii»:^ 



I ■ -. ^ 



% 



.Ji < > 



/ ■ 







'T'.'Tff •• ' 



I ' 



■ 1 



^ 



y 



» . 



H k 



DOCUMENTO^ 
ARABICÒS 

PARA A HISTORIA PORTUGUEZA 
COPIADOS DOS ORIGINAES 

DA 

TORRE DO TOMEO 
COM PERMISSÀO DE S. MA'GESTADE, 
E VERTIDOS EM PORTUQUEZ 
POR.ORDEM " 

D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DE LISBOA 
POR 

Fr. JOÀODESOUSA 

Correfpondente do Nàmero da mefma Academia , e IntO 
prete de Sva Magestape para a Lìngua Arabica. 



LISBOA 

NA OFFICINA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 

M. DCC. XC. 

Com licenza da Seal Meza da CommifsHo Cerai fobre ,9 £xa- 

me , * Cenfura- dos Livroi. 




/ 



/ 



A R T I G OS 

EXTRAHIDOS DAS ACTAS 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 

Sefsao de 13 de Mar^o 17 8 8, 

Tr\ Etermina a Acadtmìa , f «e fku Secretorio re^ 
JL^. queir a da parte àefta Svciedade d Rainha No/" 
fa Senhora ^ para que S. Magejìade fé digne perniiti 
tir , que o fiu Correfpondente Fr. Joao de Soufa , 
tire Copia dos Documéntos Arabes , que eftao na Tor^ 
re do Tombo , ^ firn de fé, traduzirem ^ e publicar^m. 

Sefsao de 26 de Janeiro de 1789^ 

Tr\ Etermina a Academia j que fé ìnìprimao d Jisa 
JL^ cufta , € debaixo do feu privilegio os Documen- 
tjs Arabes da Torre do Tombo , que por ordem fua 
tem jd traduzido fiu Correfpondente Fr. Joao de 
Souf4u 



JOSE CORREA DA SERRA 
Secretano da Academia. 
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PROLOGO. 



DE todas as partes da Litterafura Portugueza, 
a que diz refpeito às rela^des que os Arabes 
threraó' cotn Portugal ^ tanto nos diflatados annos 
que o poffbiraa y comcL nas guerras , e tratos que 
com elles ttVQ a nofTa Na^ao em varias partes da 
terra , foi fem duvida atégora a menos cultivada. 
Ou foffe defcuido , ou lalta* de conhecimento da 
Lingua Arabiga , poucas e firacas noticias tinhamos 
nefta materia. Determinoti por iflb a Academìa a«- 
proveitar o zelo , e o faber do Senhor P.^ Fr. JoSo 
de Soufa fcu Còrrefpondente doNómero'; e-incum* 
bio*Ihe prHneiramente as etimologias das palavras e 
nomes Portuguezes , que trazem origem do Arabigo ,, 
e o piSblico eftajd de pofle defte trabalho. Scguio- 
fé a efta commìfòàio a de copiar y e rradurir o» Do- 
cumentos Arabes exiffientes no Rea! Arcbiro y e que 
nc&c volume fé public So eom efcolha , por que hum^ 
fufficiente mimerà de outros* que* ainda là exiftem ^ 
nSo meiicciào pela fiia ki%iiificancia. propor^fe ao^ 
ptiblico. 

Nao acab^o aqui os pfanos da Academìa-, e 
OS trabalhos do Senhor Fr. JoS^o de Soufa , para^ 
aclarar a p^arte Arabiga da noffa Litteratura. Nos 
tomos dias Aéfas e Mèmorias da Acad^mia ap^re- 
cerio duas MemorJas defte* Author , em huma dàs^ 
quaes de conta de rarias^ mfcrip§oes Arabes ex- 
iftentes em Portugal , e na outra de hum mSmero> 
iufficiente de moedas Arabes ,. ou cunhadas em Por- 

tu»- 



tuga! 5 ou dos Soberanos Mouros que nelle reinaraa 
Finalmente comò a Livraria do Efcurial con- 
tém hum riquiffimo Thefouro de Livros Arabes , fo- 
bretudo icerca das HiÌ]korias das Efpafias , defejara a 
Àcademia ^ que tudo o quc U fé acha proprio pa- 
ra illulbar a nofla HiiK>rìa ^ podefle vcf a ìnn pù*- 
blica. Ofereceoihfe o Srafaor Fn Jaao de Soufa pa- 
ra efle trabàlho , e a protecf ào de S, Mageftaiie ^ 
fecnadada pelo zelo com que o feu MiniAro e Se- 
cretun de Eftado dos Negocios Eftr^ngeiro^ prò- 
more tudo o quc póde concorrer, ao bem das Le- 
ttas , e ^iofia deAé Reitiadq j fea corti que S. Ma- 
geftade Catholica defle a mais ampia faculdade^ 
^e para effe firn podia defejar-fe- Queira a Provi- 
poroiperar tao uteis e glo^ioCoa 4efenko3« 
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DÒGUMENTOS ARABICOS 

PARA 

A HISTORIA PORTUGUEZA. 

N. I. 
CARTA 

Do Governador de Cananor a EiRei D. Mance L 

yàsò*^\ uÙA» iji» ^-^11 A Magestade do Soberano dà 

^^ ,ViV^ jJàc::^^ *S^1^ ^^^ maior gloria , e Senhor da 

yM 45JU — V-vU /.% A ^^^^ grandeza , ElRei D^Manoel, 

* I J l^y; itì3^jQ «ujI Senhor do mar , e da terra , def- 

SV *\!« " \/ ù ^- tribuidor dos beneficios em todos 

I vT^..^ I ? ^ ^s lugares , pofTuidor dos Reinos 

"^""^f >iK^ L^jJ< ^Qg inimigas ., ctija Monarquia 

JA { ...y^^t (> ^uSCX^^ eotnprehende o Oriente , e Occi- 

jLL-a^JJ V^ ^-^y^ dente , de grande , e bom regi- 

A^Jacoi ys im\^\ ÌjsS^ ^^" > antigo na fciencia militar , 

JÌjIj (.Ju^I u-LLl» Senhor da Efpada , e penna , (a) 

^Lj! ulitilJi ù ^v extenfo tm benignidade , dotado 
•^ "^ 'da liberalidade y e completo em 

AXUaX^ ^t óA:^ a»j^f juftiqa.: Deos eternize a fua Mo- 

*^' ^ — ^^^ xflSaL« aj!^ nàrquia , e Ihe dilate o reinado , 

^^^^ ^ ^J^ ^ fempre , e para fempre- 

J^^l -li ^^^U mj JjJt Ifto fuppofto , ponho na pre* 

JbJ&lt JoL-A^, UIjI f^^?^ ^^ V. Mageftade que o an- 

zjj ijj\_£* ^ V ;^ . no paflado nos chegou a vóil? no- 

^r^ , " . i •'' I r^^ bre , e eftimada Carta .e com eK 

•• « « ^"-^^^ ^^ . 3 la nos alegramos muito , e a re- 

f^ «^j^^ •^UiJ (^>IJ cebemos com muita fatisfajào ; e 

*^ V— Àx,< t;jk>*«J^ vos dou a faber , meu Senhor , 

. , A que. 

( a ) Das armas « e Ittras. 



^> !D-ocuMENTos Arabica.» 

q*e .♦crflb* MittiltFos , e genpc vi- ^^^^«^.j^^^ t^J, ^j,-.^! 

vem multo bem comnofco : E co- i^ . X^IjA^ ,^JS\ • 

mo me reputo pela minimtj rie C^j^^ ^^j . i^ 

vofTos fervidores , me tendes mwi- "^ ^ ^^ w'-m^ * -tt 

to piortipto pam aiSftir e« tu4o ^ _ '^^ "^ .*^ 

acs yoflbs Vaflallos . aiudalos no -^^ ^"^ ^ f^^A^^XiL 

feu commercio , e tudo o que fot jt^yj^j^^ i^v i5*tv^ 

fervido feu ,. nefte Porto de Cana- *-^^l> vJ'lA' tiV^rfù* 

nor : He preci fb porém» , que V» ^j^^^^ '^ c-s'^ **i^* 

Mageftade ordene que venhao em* jf ^ ^L-,gB03< ^^^^jLI 

barcac&&. e fezendas convetiien*- ;.*.JuSj* /.\uuju* ìLlL 

t^ a efte Porto , para que pofsao ^ ^ v^-^-Jl (^,,3;^ 

yiF 08 Negpciautes de todas as ^ € J^\j^ 

partes a vender , e compran , e o £1 JT^tS. ^ÌS 

9egocio feia corrente y e connmia- *.r^^ "Tv . t i7- 

do , Q que V- Magefede poffa tee ^Z ^i I "l^ 

Porto ^ e feu» habitantes» iJ' *^ > H-^>« »r^ 

Tiambcjsi vos pejo ordem par v'jìj^ *i^ ^^j>*7^^n^ 

ra que v^o da PeiDoria de Cana-* ^^j^ ;^^^^\ ^^^^dspu) 

aor de2 uayios. todos osl annos pa^- j^f aJlUÌ «i^^ ji^^y^ 

xa Ormua , cm Guzarate a traze-^ ^ J^v^*^ ifjXAJ^ 14* 

v.uem cavaUqs de Ormuz» Efta fup-^ t,^ * j^^ 'cuuiÉa 

plica a fejo por ord^m <le Gote-- Sl7V^»'> v^^i^V 

lery , e per ette, motivo efcrer» " ^Z . 

efta Carta por minha letra^ *^ ^ i^J^j^a^ ^ <> tfJl* 

A refpofla , © ordem j^ que de u^i;^ Sj^ A^y S^^c^ai^ 

V. Mageftade vier y kxi exeeutada v^ ^^^^^^^ V^ '^ 

i- rifca fem. accrefìrentar , nem di- «aU (^JL:^ (^v^ 8^>«^ <> 

minuir della eouik alguma. ^lU-j^ v ^^ t^ «,«^jaft)L\— ^ 

Efte fervo pede « fèu Senfior ? *Làt » /Uw' ^jP^' JL*' 

mie fé digpe coÀceder-lhe o que: ^ | m | ' ^^^ ^ j 

^pplica , e jiintame^ mandar ik "h^X^s^^ ^ 

fea §ent« que nao te§a mal aos> v-^ik***u>'j"*^ ^'^^. 

HHoradorcSi das Ilhaa. paquenas d(^ '>^ ^> a&^t*»*^^ b** 

Maialar , por f«rem feus habitan- c-j*^^ tJ ^ ^ y^=> jr*5>l 




Va^A h HlS'TO ? I A Pei TrtTGtflfeZ A. J 

4? «—4^ XL-5^j^ ^^s pobres^ e fracos j ^ip^e efte 
i^aSJ" idj • ^^fo^o negocio me efcreveò meu 
\^ /^ amigo Coteleiy , para aue o xe- 
3 >r>r/^' prefentafle a V. Mageftade , cOmo 
^'^ «tamb'eai e mais que fica referido, 
Sjsssgìi^*^ Him y^^^aa^ ^ M* feja comvcì&p. Cwanor a 

6 ae Moharam d^e .r^op da Hegi- 
ra. CoiTefponde aos 8 de Novem- 
bró 4p I5QJ. 

Efo inmimo Scxyo ^ e fo 







Guìngir Corobe: 



Motas. 



■•■i* 



^^ 



Cotelery dea o Rei decCatianor , cotti ^uem I>. Vafco da Ga* 
«la firmou a paz no anno de x^oi , e a qiiem entrcgou o feiT 
Efttbaixadpi' j qse Pedraiv^ :CaJ>ral Jmuxeca na ma mào a 
Boftugal n0;ajmo-d€i5oi.^ deiKando ^ tmÙM D. Vafoo da 
Gama por Feit^r a Gpnfalo GU Barbozfa, e ^ Sebaftìio A^ 
vares por Efcrivào. V^d. Chron, dclRei P. Wanoel P^Jt. I, pag. 

Guicrgir Gorób era o Govcmador de iQananor , pofto por 
Cotekry , e ?conf©rvadp p6r D. Vafco ,da Garoa , com o titulò 
.de GumU, 



y 
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e^i^» 



DOCTTMENTOS AràBI C O^ff 



N.:IL 

CARTA 

D0 mefmo Gavernador eferita ao Almirante D; Vafett 

da dama Vice-B^i da India. 

OLotJVOR- feja dado iquelle , «3^/ jj^i i^\^ j^é^ì) 
aue concede o entendimento. »a JLI^ Ìa«U ìs^j* 

Efta* reprelentajab vai de Ca- Jjj- \^ [y^ J^] 

nanor , porto de Portugal , d fra- "^ll^ ^ :^. -^/I.kh 

ternal pxefenja do Miniftro Almi- ^^ **— i>^ *.^^*^ i? 

rante D. Vafco da Gama , dota- iz^3^ ^'^tf*^! ytì^^ 

'do de" louvavcis ex>:eirencias , e ^ — ìà^\ *^\—Jb ^^C^t^ 

refplandecentes qualidades ; orna- JLmoìI^KjwJI \ ^r 

ior entre es Grandes de Portugal; '^ù^' ^j\A\ J^\ 1-, 

conftituido para o. regimen da hoa^ 5j[^p UfT^ " . f^ 
fé , fraternal. , e firme amizade , a t^-^.. -^^^^^^ 

quem Dcos exaltc a peflba , ' e ^ — ^ -^ -^^ **>—-*• ajj^ 

etermze feiis^ dias; Depois de hu- ^^tasvlf ^uaa^Ji iVu US 

ma demonftrajào de lincerà ami- ^u^jjG *a5L-aJ? ^^^^^ 

zade. , e multo amor , reprefento.. ^<yU^. ^.JL^l ^L-jà 

a voff^ nobre. peflba., que: a^Car- ^^.^a^i, ^'^\ ^^^ 
ta de amizade que remctteftes , .'. '. \y ^ ^ 

chegou" i prefenja de Cotelery , ^"^^ ^^^ " ^ "^ 

e a léo palav^a por palavra , e com «^ \i— *5ii' »!jS^ s?i^^ 

ella fé alegrou multo pelàs expref- ^ — ^j» *f j^i^ L— •!SK^' 

sòes de- amizade ,. que nella eiir- jj» aa* ^V, C-* Jic Ij^ 

controir.,. e rogou aD^os pela con- J^* jji ^à^**A^4ÌV 

fervajàa da voffa. vida , e bóm ^ -^ «ìCxj^'a aLj^ ^V 

governo. - - ^Uj< _3b.:j ^J/j^ .^ 

Elle todos os'dias le lemora y ^ ( ,^/^ jA^IP ^ 
de vós pela multa, amizade que ^ ^ 

v.oa tem , igualmente eu pelo mui- VS^ S cX^aT jTtiUacv^ 
to^ qjxa VQs eftimo j. e por iffotvoB ójx Js>rLcj^ \jm kJSjSìSì 



f ARA A Hisf ORIA PORTUGUEZA. 
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J^XM 



t^^jS ^A±k.| L«J1^ U«x#^ 

i5^ tl^' <^X-<! ^^JLttt^ 

^ t> ho J \^&) 



efcrevo efta Carta em fegredo , por 
ferdes nolTo amigo , e iftò meliiio 
confeffa Cotelery : Efta bea uniao 
faz com que o fervido do Giandè 
Rei D.Manoel , e o de Cotelery 
para mim folFe a mefma coul'a fem 
fazer entre elles differenza alguma , 
porque ambos sao meus amigos, 

Saberas que ha aiguiis dias a 
efta parte , vejoque oCapiràojmór 
fé mcftra differente comnofco , e 
ifto y por ter dado ouyidos ao$ Ini- 
mjgos de Cotelery ^ aiada que fei 
que o dito Capitao raór no leu co- 
lacào nào cooferva rancor contra 
nós , nem no meu contra elle , e 
o amo corno meu Irmào mais ve- 
lilo , e nao quero fenao a que elle 
quer j pois nefla di/pofijào fé acha 
o meu animo , e vo-la Ìgìx a faber. 

O que [pretendo de \^ós he ,, 
quando yier aJgum Capitao mór a 
. eft€? porto 5 recomraendai-lhe que 
feja meu amigo , conforme a nolfa 
antica amizade y e efta recommen- 
da jao feja por erdem ,. e Carta do 
Grande Rei ^ vinda a maode mef- 
mo Capitai món. Ifto efpero da 
vofta benignidade , e me tendes 
multo certo para tudo o que for do 
voflb fervicp.^ De Cananor ao& z^ 
de Regeb de 909. Correfponde aos 
27 de Maio de 150:5^. 

Do vcrdàcièiro amica 
Gain S'ir Corohc^ 
Giusi il de Cananon^ 



DocvMENTOs ÀmÀiBiicas 
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COPI A D A C A R T A, 

Que ElRei D* Manod efcreveo aos moradores tk 

Asiumor em idiozia Aràbico. 

AOs Benertieritos , Ancioés , ^U^^^ *3lUJin v-Là Jl 

Maiores , Priacipaes , Admi- jj..^\_seOI ^Uju^I 

niftradores , 'Gonfelheiros , Pl^be-, ^ 

e mais morad^orès de Azamón ^ -^Cj^ £t*v^ "* 3 

Nós D* Manoel por gra ja de <^b^ (^Lf^J^j^ — ^ 

'Deos , e fua mifericordia Rei de ^^ — ^-^ — ^ ^— V^^ 

Portugal , e dos Algarves , Senhar x^L-iJU A2*-__j&y^ 

de Guiné ; Gonquiftador dos Gli- v^U?>4^^lj — 'tojsJt 



e mares d'elles : Glimas , e Gida*' ■ , ^ j \ ^^ \^ «ajJìH 

des da India , e Perfia : Huraà feu- .^ ^^^ !. « vt * 

dasào igual i vofla vos^enviamos. **^' Tt^V^ >*^> 

.Depois da qual vos dafnos a fa- C^J'Vi fS^*- iu.*^vi^ 

-ber, que chegou-nos a vofla Gar- .UJLo^ j/^t jgu^ fXrSU 
ta , e eftamos Inteirados-da voflfa • ,. ir,,^2 ^vrf 

narracao. .-^UJI^ja^^joUìV-^ 

Nella nos dizeis que éftais ar- r^ -,^. - ^jTju^ 
rependidos do fucceflb , que acon- f^-^^ ^^^^^l^^ 
teceo no voffo porto , e do que j*^ ^ ^^ fi^Jj ^K1 
obraftes , e que os vofToscorapÒts «rJjUII JU f^j-^ i;» 
eftio unanimemente confopmes , e ^^ ^^a^^y^ oSj^ ^I 



a vofla palavra ha huma , e nos pe- ^^^^ jy_ ^ Ajg 

dìs perddo do acontecido , e que ^i ^^-ifT V * j ,^ 

eftlveflemos pela paz , e pado , " ^. f"T^\.\ .. .7^ 

que entre nós eftd eftabekcido , e ^^*^^> >**^' ^^y^*^^ 



confeflaftes a vofla culpa , pedin- ^^\^ ,^^si^ s-^^ ^ 
éo-nos , que vos aceitaflemos , e ^ ^y^ {^^ ifA a 
que guardareis a boa fé no nc^a ^*=^%^ y^òfé^^^^^im^^^ 




|yJ3.^Jt . Sxil 
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fenrijo 5 e reftituireis tudo o que 
RQ voffo porto 5 e Cidad^ foi to- 
rnado de embarca^ées y fazendas , 
e eSeitos ailim a nós , corno à aof- 
ià gente ; manifeftando juntamen- 
te na vofla Carta a afliizade , e iu- 
jeisào , que nos tendes : E corno 
nào foul^ftes dar asgraqas a Deos^,. 
^ agradccer-lhe o$ beoe£cIos > que 
Tos co0cedeo da nofià paz , e a 
cfiaxdes diebaìxo da noffii protec-r 
f ào , e domdnio \ mas yos deixai^ 
tes levar da vicioia imagìnaqSto de 
qa^ratitar o pa<^o ^ e juramento ^ 
que havìa entre n^s ^ e extendefte& 
a^ yo&3 fiiàos para aqpìllo , qu« 
TC9 naó convicha I da nofia parte 
eftara dererrnijoado o* eafligar-voa 
para o voffo enfino , e para o bem 
do aoflb ferrico y noflo iieg€)cio ^ 
e fua co!iiferva^ao \ alnda que o 
coftumé dos Monarca^ noflbs femi*- 
Uiantes he incHnarem-le i pieda-^ 
de 9 corno difleftes na voila Carta 
que antecedentemente nos efcre- 
Teftes 9 da qual nao tiveftea reir^ 
pofla* 

A catì& difto > foi o pezar 
que tivemo^ por v^a > e do vofla 
procedimento \ determinando fcni 
dihsidà caftigar-vos para o voffò 
enfino y. e por hum modo que ficaf- 
feis fcrvindo de éxcmplo , e me- 
moria para todot aquelle^ , que 
feJtaflemi k boa fé , e paca os vin-- 
dourosy fem vos fezermos tenefir 

do» 
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ciò alguni ; e efta era a noffa de- 
terminajào : Mas , corno efcrevef- 
tes a quem de nós he multo chega- 
da , e mais eftimada a Rainha nofla 
coiiforte 5 e Ihe fupplicaftes o per- 
dao 5 coiifeffando a voffa culpa , 
por tanto , vos concedemos por 
leu refpeito o perdào do paflado , 
e do que fizeftes ; ifto porém fé la- 
tìsfizerdes o que prometteftes na 
voffa Carta , em reftituir tudo o 
que nos tomaftes , e i noffa gen- 
te. E fé cumprirdes o que diffef- 
tes na voffa Carta , tereis hrnna 
completa feguran^a , e a nofla boa 
aceita^ao , e fereis debalxo da 
noffa protecjHO e cuftodia , comò 
ereis nos tempos paffados. 

Deveis com tudo agradecer- 
nos efta graja , e de novo louvar a 
Deos de vos termos perdoado , e 
confentido na voffa reconfiliagào. 
O paffado he paflado ; porém nào 
o fera 5 fé de hoje em diante fizer- 
dcs alguma couia , que vicie voffa 
verdade , e diminua o cumprimen- 
to do noffo fervido : Por certo que 
fé foubeffeis o grande bem , a fe- 
guranja , e utilidade , que d'eftes 
beneficlos vos refultào, terieis da- 
do muitas grajas a Deos : E fé cui- 
dardes na confervacào de boa har- 
monia , e attrahirdes a noffa anii- 
zade recebereis a fatisfajào della. 
No que refpeita ao dizerdes , que 
teadcs hum prezente para nos man- 
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dar , e com elle ririó alguns 
dos voffos principaes , nifto fa- 
reis o que vos agradar, e pare- 
cer bem j pois tudo o que vos 
agradar , e parecer bem , nos a- 
grada , e parece bem ; e fem du- 
. vida , que todos os que de li 
vierem nos faraó prazer. Fazei 
ifto , e juntamente mandai o ref- 
tante do tributo dos annos pafla- 
dos , e niilo dareis a coanecer 
aos grandes , e pequenos que fois 
fieis a nós. 

Quereraos , que fajais a di- 
ligencia , e conilntais na iahida 
de duas mil medidas de trigo pa- 
ra efta Corte corno era coftume , 
para que vejaó os voflbs inimi- 
gos , e fé confundao j e vós fa- 
reis com efta acfào , a uè eftejao 
OS nofTos olhos para vos abertos , 
OS nofTos ouvidos attentos , e vof- 
fos negocios defpachados à vof- 
fa fatisfajao. Para vós ha de ir 
o noffo Procurador , e Alferes da 
nolTa Gaza Vicente Tavares com 
efta nolfa Carta, e cm tudo o que 
vos dilTcr da noffa parte Ih e da- 
reis inteiro credito , e o ajuda- 
reis na conclusao dos feus nego- 
cios. 

E fé fizerdes o que vos diC- 
fer , e de vós vier com quem 
tratemos , teremos muito gofto ; 
e fé cumprirdes o que efcrevef- 
tes , e prometceftes , vos mancia- 

B 
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remos o noflb Procurador, o nof- ujUc? • JCj, j:jU^ }£j 

fo Feitor , e mercador com tu- ^A^ utilT^lkjt 

do o que vos for neceirario , e ^^,^^ £,. ^^^ 

alcaiifareis o aue pediftes ; e CT^^:^.^^ .^ 

fé finalmente olhardes para ifto "^f. ^^ ^ ^ 

com hiuna sa confideracaó , te- ^-^ ^^' f^ ' ^^^^ 

reis huma grande utilidade, pois tn;^^ >f^ ^ 4;'*> 

Tos convem muito o noffo fer- ^ — • 2^*4- '^ ^i^3^. 

vifo em correfpondencia da vof- *^ x>S*Xa5 Uc jjl ^yu 

fa promefla , e obrigajào declara- x>UU^ U^Là Ubos^J 

da na voffa Carta» ^^aà^ Jid i 



jjf «Jyu u,..-^ »^V 

^ (^*** er* a!> f^ 

-JAS L-^ pJU»,» ^1, 
OJuTj éi!>^ iìyai ^yu*r> 

•• f • • • . •• ^ 





O vofla ferva ^ ^ ..^ 

/ibdald Raheiani u^^ i^ JcA«jJf ' M 

A cfcrevca em Lisboa aos JJ^ (> ^^ J ^^^^ 

22 de laoeiro de 1504. ^^L-i I5'^4-^ ^ 



/f^ <fe advertir que a Carta acima , e aìgumas mais tem or 
diita com algarifmo Africano ^ tfio he y mefmo do que no's 
nfamos. 

Tòdas OS mass Carpas qnc fé encontraa com di^rente^ alga^ 
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rifmo iio jfyatkas , o qual he proprio daq$éella gente a que cha-^ 
mao aìgarifmo Indico, 

Notas, . 

Como expediffe ElRei D, Manoel no anno de 1508 bu- 
ina armada centra Azamor , commandada por D. }oào de Me-* 
nezes ^ e da dica armada fé perdefTem algumas embarca9Óe9 
por caufa de hum temporal que houvc , e os Mouros de Aza« 
mor roubaiTem o que nellas havia , e macafTem alguns Portu- 
guezes 9 e depois fé arrependefTem do mal que havlào feico ^ 
pedirào perdào a ElRei D. Manoel por meio da Raìnha Do- 
na Maria a quem efcreverào huma Carta , promettendo-lhe que 
reftitutriao tudo o qUe tinhao roubado , e Ihe preftariào a iua 
fiel vaiTallagem. ElRei em atten9ào a fupplìca que fìzerao a 
Rainha Ihes perdoou » e Ihes mandou efcrever a Carta fupra* 

O motivo porque ElRei D. Manoel mandou aquella arma- 
da contra Azamor , e o mio fuccefTo daquella expedi^ào fé 
póde ver na Chronica do mefmo Rei Part. I. cap. 27. 

Abdala Raheiani efcriptor da fobredita Carta , era hum Mou- 
ro que efcrevia as Cartas Arabicas a ElRei D. Manoel. 



N. IV. 

CARTA 

Dos moradores de Qafy , eferità a ElRei D. Manoel. 

%às is^^ 4« 4X. i-l ^^ LouvoR feja dado fó a 

4>u ^^ a)^ yA'SS m^jj SuSL V^ Deos , centro de todas as 

o^< ^0^ gu S^ *^ljil '/u ^^^^^^ ' ^^ ^"J^s decreto^ nin- 

\i'*JLo ci'L-^- IM 8"^^ efcapa, refiigio de todos , 

\s^^ Uv jt* ^'u ^ unico alivio nas opprelsóes. Ao 

i^ -^^..^ noffo Soberano o Senhor D. Ma- 

jy^ Ci.>^^ ^^IW^^ noel ^ ^„j^ ^ida D^g conferve. 

■^ t ^ ^' *^^ Dos voffos fervos , e efcra- 

cfs M.\^(^^!^ jfò^^ vos moradores em Qafy , que 

^^ 4^. ac' (jj^«xJl eftamos debaixo do volto Eftan- 

^^Xxiu «^Acl^ ^t Xfilb^ darte > e da obediencia de Deos , 

B ii 
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e da vofla , vos beijamos as 
iTiaos , e a terra debaixo dos yof- 
fos pés j e vos damos a faber , 
que nós , Soberano nolTo , naò 
obftante o eftarmos debaixo da 
protecfào de Deos , e da voffa 
temos padecido niuita fome , me- 
ào y agonìa y e trifteza caufada 
pelos Mouros , e Chriftàos; tu- 
do temos fofrido em quanto vos 
Bao demos parte dos aconteci- 
mentos que tem havido 5, efcre- 
vendo-vos por vnrias vezes , dan- 
do'vos conta do mizeravel eftado 
tm que nos acliamos , de cujas 
Gartas Hunca tivemos refpofta , 
t corno nào fabenios fé vos fo- 
tSo eìitregues , ou nào , o.fazemos 
ajgora ajuntando nefta tudo o que 
tinhamos relatado nas anteceden- 
tes y efperando de Deos , e de 
vòs o alivio daa noflàs juftas- 
queixas* 

A primeira reprefentajaó que 

Somos na vofla nobre prefenja 
e y que nós nio aberrceemos a 
Abderrahman fenào por vos ter 
defobedecidò., e nào querer fur 
-geitar-fe ds Toflas otdens, e por 
ette motivo nào defcanjàmos era 
quanto liie nSo tkimos a vida., 
e demos grajas ae Creador , 
que fahimos dos tormentos , e 
•entràmos no Baraizo pela obe- 
diencia que vos preftamos. 'De- 
f 0Ìà. dede fucceiTo. mendàmos cha-* 
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mar o voflb CapitaÓ Diogo d'A- 
zambuja , e o fizemos entrar net- 
ta Cidade , a cuja entrada fahi- 
rao todos os moradores de CJa- 
fy a feu encontro , e o receber 
rào com multa alegria , e con- 
tentamento. Elle entrou com hur 
ma bengala na mào, e hum ra- 
mo de manjaricào na boca 9 e o 
conduzimos a vofla caza. Nós Se- 
nhor podiamos entrcgar efta pra- 

ai ElRei de Marrocos , ou a 
oleizayan Senhor de Azamor , 
e tii>hamos . aqul pelfoas dignas 
de occupar a dignidade de Xe- 
que , porém preferimos a volTa 
amlzade 9 e alian^a a todos o» 
outros. Nos primeiros dias pa- 
receo-nos o voila Capitao ho- 
mem de prudencia , e re(n:idào , 
e Ihe pedimos que elegeffe hum 
Mouro dos prìncipaes da terra 
para fer mediania entre os Mou- 
ros , e Chriftàos ,. e por efte meio 
fé confcryaria a boa harmonia 
entre huma , e outra najào , e 
receberiào todos hum bem igual, 
porque hum rebanho fem paftqr 
perde-fe,. Sobre efta elelfào' que 
Ihe pareceo acertada , teye huma 
con fere ncia^ com 05 prineipaes da 
terra , e. convlerào todos Que fof- 
fe eleko- Jaheya Ben Tafufa fu- 
jeito digno daquelle lugar pela 
h:a reftidào , inteireza , e defin- 
terelTe i, o qual por modo nenhum 
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queria acceitar , e o fez por fcr *---m* aaì \ «^ — i^^^ 

obrigado a inftancia de rodo o ^^ ^ ^. -4^ SL 

povo detta praja, a«.v..sS, *iM »^- 

No dia fecuinte o fez Dio- .. i' . i-*^ i .. i . » 

go d Azambuja paflear com elle ,»,,*,, ' . • ^ 

peias mas da Cidade , levando *^^ v)^' -^>^^ ^-«^ 

na fua mao o Eftandarte Real. *^*^' ^ «^ ^> f^^ 

Com efta noticia comefirào a ^V^ *f cr^^ *-^y^ 

concorrer os Arabes , e llavrado- 4> !P' Cl-^Wt^^' C^je^ 

res de todas as partes com fuas (s^^ j^^ar^ys? (^^VU ji 

mercadorias , crefceo o commer- HJaòW zàS A t\j^\^ ^j^V 

ciò detta Cidade , e a ella fé re- ' \ ^^V^W' ^ '^^ 

colherào todos os Mouros , que ^ '^ ^^ y^ w^ 

tinhào fugido na occafiào da raor- * ^ ^ ^ ^j^, 

te de Abaderramàn com fuas fa- ^^ ^^ ^^rrV i 

milias , e fazendas , principal- f^ ^ l^-x • irlj 

mente quando viiào o voflb Ef- ^-^ 4^^^ ly^iw^ 

tandarte arrorado netta Cidade* 4 b>^*^ "T***"..."^^^ 

Cada lium vi via fem medo , e ^^\> J^ «^j^ Xì^jAI 

dorraia a fomno folto , porém c-Jy^ 5li «^IS; L-;^ 

dette bem pouco tempo gozamos ^U^( Vj^ i&. '^> — IjSu^ 

com o voflo Capitào Diogo d'A-» jjf ^^ ^^ ^ i^v? Sjc« 

zambuja; porque paffados algun» r^ ^-^^o'^' -^^^^'-^ 

dias quiz mandar abrir a porta ^-^ ^t ( ^^ j^ ^ 

que vai para o campo , ao que ^ • j^ -j ^^ • 

fé oppoz Jaheya Ben Tarura , i^, . . ^ * 

dizendo-lhe que nào convinha o p^ /^K^ ^^^ ^5 

abrir-fe em quanto a Cidade nào ^-^ «»^>— ^ xiJ^^^ 

ettivejQTe povoada.v Ateimoa o vof- *I a\— w *^^ ^J^ 

fo Capitao em que fé havia de ^:,UaluJÌ |Uj ^^J jijV ^5t*? 

abrir , ao que refpondeo Ben Ta- ^^^^j^ ^ ^\ ^\; t*i^ 

fufa , que fé devia primeiro dar u^' ;,i)u» ...^ *^ 

parte a ElRei , e fé elle man- ;....T7 . ^ 

Saffe que fé abriffe, fé abriria ; ^^ ^ ^^^ '^^^ ^f 

e ditto vos derào parte efcreven- *J» Juj^ g^ *dl SyàXi^ 

do-vos por Abdala Jaheyani , e jgij^ ^j|^ ^f^> ti4^ 
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jSLoU j^S I^U. \ ^ Jaya Uafnaza. PafTados alguns 

JU jii 4> 4-»U!1 -igu d^^s mandou Dìogo d'Azambuja , 

iiCl>^* JàJU^r W L*\ f^"^ ^^^ P^^^^ ^ P^^^3 alguma , 

' yg àj\. r^ nem efperar a chegada da vofia 

^^ *■ ..i^.. '^ ^-^, .^ refpofta abrir a porta , tendo jà 

^ A^ ^^ ^ ^^^^^"^^ ^^"^ ^^y ^^"^ Uaxmén , 

#» .^^Xai^j^ >>U ^ (^> g ^Qjj^ 2g gabilas de Sarraque , e 

1^ <^LiA \— ♦Vi Mj«>il cje Ben Majar, e os introduzia 

U^V.V^^ ^Vt^ ^j^r^. na Cidade j os qmes tanto que 

\„. ;,f^UJ ^ '^*N*«Af^ entrarào , comefàrào logo a fa* 

jjjiót^ ^jT!\cuj '^j V,./'^';j quear os noffos. bens, e cazas , 

-jU^ t5^ (H^^ Ji^s violentando as noflas muliieres , 

Uju« \^^ j^5 ^^ ^ fi^^* > ^ ^ ferro frio matàrào 

*3yr_^ «*s^. Ìm» iSùiS ^^S^^f ^^ «^ff^, g^^^^ ^ ^^o per- 

•5;^Lj_;^^b ,^3 ^^^^f,^ ^ g^^"^^> "^«^ pequeno, 

,-/ ,' ^ iH^./ a velho , decrepito , rico , pò- 

Up!^^ f^^ ^^ bre , e orfào , ^ fó Deos fabè o 

^^ ^^S' — ^^t^^ que nos fizerào ; pois eftamos 

*<sA 4s-^i*xXS Lwo^ 14^1 rendo os noffos bens em feu pò- 

y&^ — ^^ — j> .iXLoUj der, e noffos veftidos fobre elles 

Mj^ ^ esy^ iU'^A^jb fem Ihes podermos fer bons , e o 

C^>' Jl^ <> *e ^^<wé> v^^^ .Capitao Diogo d^Azambuja 

(jj^U j* òoi * ^ '!jti v^J^do , e confentindo tudo ifto ^ 

fcyìju aì^ ^:^*ir xó^ gaaado elle com dez homens da 

\ò^ 'jd^ ^ "aIU. ^ ^"^,. g^^^^ P^^f^ caftigar e im- 

^f: . . ;• -^ ^ pedir eftes- males. Tambem dei- 

!»:> ^ *?« -v^^*»^» OS mercadores apofentados com 

«^^^ ^/^^5^>^jlasvJ? l^ fuas fazendas , qiie erao inunen- 

' ! MÒ^^ V^^^ *^^*^ fas , e efta foi a primeira falfi- 

fc« ^Xto csvll ,»;J^ ^3id^ <ì^^ o voffo Capitao Dioga 

A1U5 ^^A^;U ^r^.^ d'Azambuja ufa com nofco. De- 

v^; ', t .ly; ^ P^^^ deltes acontecimentos fucce- 

-* S^3 y^^ '^^ deo o eftarem dois Portugu^zes 

^ ,»^^è^ ^ (^jvaSjU afllftindo em huma Ermida nos 

tf » u . »wV Xxs^Lm. .^ilàl! arrabaldes d^fta Cidade ^ onde re^- 
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(X)Ihiào OS roubos que faziào , 
e algumas Mouras com quem ti- 
nhào communicajào illicira ; as 
quaes forào mortas por alguns 
Mouros de Ducala. Tendo Dio- 
go d'Azambuja efta noticia , fem 
averiguar quem erào os matado- 
res , foltou corno kòes a fua gen- 
te , e matarào fete peffoas da 
nofla 3 e tal foi o fufto que cau- 
fou aquelle reboll9o, que as mu- 
Iheres pejadas tiverào mio fuc* 
ceffo das crianjas que traziào no 
ventre. Na noite daquelle dia te- 
ve a certeza de que forào os de 
Ducala , que matarào os dous 
Portuguezes , e nào obftante nào 
quiz impedir a defordem , nera 
caftigar a fua gente do mal que 
tinha feito. Outra infolencia fez 
Diogo d'Azambuja aos mercadores 
que aqui viviào , e vem a fer ; que 
fahindo huma comitiva de Mou- 
ros 5 e Judeos defta praja , e no 
caminho fendo acommettidos por 
alguns cavalleiros de Garbia , e 
por elles fendo roubados , e mal 
tratados , elle fé vingou dos mer- 
cadores que aqui eftavao , e 
que tinhào vindo debaixo da fua 
palavra , a vender fuas mercado- 
rias , e utilizar efta terra. Deffes 
mefmos mercadores mandou a- 
marrar os que fé poderào encon- 
trar , e vender feis delles ao Ca- 
pitào , que velo da IlJaa da Ma- 
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deira , de cuja compra pedio-lhe 
huma certidào,-e elle Iha inan« 
dou paflar por feli EfcrivSo Ro- 
que d^ Almeida y e defte fadlo vos 
podeis certificar do mefmo Capi- 
tao da Madeira , conio tambem 
da ordem , que Diogo de Azambu- 
ja tnandou puUicar , para que to« 
dos OS que quifeflem comprar os 
Mouros apanhados no campo o 
podeflem fazer. Por aquelja or- 
dem come^àrào os Portugiiezes a 
roubar nSo fò os filhos dos Ara- 
bes do campo , mas tambem os 
velhos 5 OS que vinhào aqui ven- 
der OS mantimcntos ^ e os que 
eftavào eftabelecidos nefta Cidade. 
Por efta caufa fé ievantou huma 
companhia de Mouros , e Judeos , 
gente malvada , e unida com a 
voffa gente , a qual tem aflblado 
a Cidade , e campo. Cada hum 
apanha , e vende o aue encontra , 
e muitos forio venaidos para a 
Ilha da Madeira y fem que Dio-* 
go de Azambuja caftigue a nenhum 
deiTes malfeitóres, a excep^ao de 
hum Mouro que fé tinha feito 
ChriftSo , que o mandou ancifi- 
car , por Ihe acharem alguns rapa- 
zes de que ufava. Os Arabes do 
campo y e Mu^amudes vendo ef- 
tas deibrdens occultamente fé 
aufèntdrào deixando efta pra^a 
quafe deferta , e deftituida de 
mantimentos com o receio de fc- 

C 
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rem elles , e feus filhos captivos. 
Saberis > Senhor y que todos os 
que tem fugido nào querem vol- 
tar depois que fouberào , aue 
Diogo de Azambuja tinha manaa- 
do demolir fuas cazas , e quel- 
mar fuas madeiras. Depois defte 
eftrago prlacipidraa os vofTos a 
demolir as nouas Mefquitas , rou- 
bar feus orna tos, efteiras, portas» 
e jai^las. Demolirao huma Mef* 
quita y que fica junto i porta do 
mar, outra junco ao cemiterio ^ 
e d,^Ìla n^ deixirao pedra fohre 
^edrav Outra Ermida chamada 
lidi BjLi Aly, e a grande Mef- 
quita y que nào fò a arnùnirào y 
e roubàràa a& elieiras , portas y e 
}anelas y mas tambem urinarlo , 
e , com o yoOb devido refpeito y 
fizerao o mais. A Ermula da^ 
grande Mefquita chamada do. pò- 
Yo y a tomou Diogo de Azammija 
para fi com fug horta , e dois 
P090S y que junto a ella eftào y 
que £brviào para a, purifica^ao , 
e mais fervido da povo , e Ihe 
mandou fazer hum mura i roda 
para impedir a ferventia , e a» mef- 
àia, agua ap povò.. Outra Mef- 
quita. que eftà iuiuo i porta cha- 
mada^ Adriz y roubirào-lhe as ef- 
ti^iras , portas^,. e janetasy com va*^ 
xias hortas , e tenda& pertencentes 
i mefma M^fquìta além de innu- 

mer^veijs izùolendas^ MmKt mair 
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tAlA A HlS*rORIA PÒRTtrOUEZA. I^ 

ilL»» adìante paflbu a yiolencia da voP- 
fa gente , porque extendérào fuaa 
màos is Doflas familias , entrirào 
nas noflas cazas y acommettendo 
as noflas mulheres ^ e filhas, e 
fbr^ando-as violentamente ; e Dio* 
go de Azambuja fé ai prohibir ^ 
nem caftigar os faclores de t^Q 
abominaveis defacatos , podendo 
elle evitar , e impedir tudo ifto. 
Eftes , e outros fimilhantes faiflos 
s^o as caufas y que fizerào fugir 
a tanta gente , e o n^o teriào 
feito fé foflem tratado$ com hu- 
manidade. Nós > Senhor , tudo 
temos fofrido y e fofreremos com 
paciencia em quanto nào chegac 
a vofla refpofta ^ e eftamos TCm 
certos que nào confentis , nent 
confentireis fimilhantes fadlos y e 
O que fé nos tem feito y quando 
nós efperavaoios de viver fegu* 
ros y e livrea de toda a violencia , 
e ppprefsào. Multo nos alegramos 
com a noticia y de que querela 
mandar a Jalieya Bem Tafufa par 
ra refidir nefta Cidade , e gover^ 
nar-nos^ e todos dèmos gra^asao 
Creador, corno fé a miferlcordia 
de Deos defcefle do Geo fobre 
efte povo. Todos os que fé tinliào 
aufentado , com aquelk noticia 
comefi'àrSlo a voltar para feusdo* 
micilios. Porém Diogo deAzam^ 
buja tìko ficou fatisJFeito com a 
chegada de Abdalà Jahejrani da 

C li 
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vofla Corte 9 por ihe coaftar que 
elle vos tinha informado da ver- 
dade ^ e de tudo o que nos rem 
feito , e o que temos fofrido > e 
fem outra culpa o. exterminoa 
della Cidade. A nds tamhem co- 
mulou muitos crìnies fem os ter- 
mos commettido ; entre os quaes a 
morte dos dois Portuguezes y que 
OS de Ducala havlào matado, ao 
mefmo tempo que nào conib que 
marrefle Portuguez. algum y fe- 
nào huin fó foldado > que foi 
morta por outro feu companhei- 
ro y eftatido ambos bebados. em 
ca2^a de buma Moura ^ e le temos 
outFOS' crimes y que no-los pro- 
re com verdade : mas antes pelo 
contraria^ pois iìób fomos os quei- 
xofos. delle ^ e de Ben- Uaxan , 
i|ue introduzio nefta Cidade y com 
d\ias Cabilas de Beo Maiar ^ e de 
Sarraq y para nos rouDarem ^ e 
Tiolentarem as noilas mulheres , . e 
filhas , e matarem alguns dos nof- 
fos. Elle melino Ben Uaxan foi 
o traidor , que entregou. a Ab- 
derrahmaa fendo fea nofpede , e 
tendo-lhe comido feu pao ;. e nÌo 
fez perecer a vofla gente , por 
Bao ter tido occafiào para iubr, 
porqjue vendo que nao> eramos 
iinidos com elle ^ e vos. eramos 
fieis y foi fallar com ElRei de 
Marrocos, e com Cidizayan Se- 
jibox de Azamor y e com os Ch&r 
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fes dqs Arabes do campo , para. 
o ajudarem a tomar a Cidade > 
em cuja manobra gaftou multo di- 
nheiro, e nào podendo confeguir 
o feu intento > metteo-fe cora Dio- 
go de Azambuja , e agora o tem 
em grande eftima , depois de fa- 
ber o que elle tem feito» Todo 
o povo defta terra eftà atemori- 
fado > vendo que Diogo de Azam- 
buja o elegeo por Xeque defta 
pra^a-, e a maior parte de feus; 
moradores bulcao novamente oc- 
eaflao de fugir , pelas violencias 
que fofrem , que cada vez sao 
mais , e o meimo querem fazer 
OS Arabes de Abda y e outrosi 
He impofliyel , Senbor 3 qjje o 

fato polla viver com o rato em 
um fó lugar , e ailìm nào pode* 
mos viver nella terra com os nof- 
ft^ inimigos y que nos tem rou-- 
bado, e feito tantas ii>jurias. Vòs ^ 
Senhor y podeis eleger hum ilijeito 
capaz das Cabilas, que vos sào 
fujeitas , corno s^ a de Maffa^^^ 
Abda , Jarafet ^ Uatanat , e Du- 
cala y por Xeque defta praja , pa- 
ra nos governar. As fobreditas. 
Cabilas fé compoem de dez mil 
cavalleiros , todos boas , e fa- 
zem hum là corpo , feu . amigo he 
hum , e feu inimigp he hum. A 
Cabila de Ben Majar he ii?imiga 
de todas as referidas , e ellas del- 
ta,. O voflo Capitào Diogo de; 



a^ 



Doorr VL'&'tìt OS A rabico i^ 



AEambuja vos ej)gana : elle vos 
mandou dizer , que tomoa efta 
pra9a com a forja de feu bra^o, 
fendo nós que Iha entregaraos , 
e o introduzimós nella , comò vos 
temos relatado no principio -defta 
Carta. Elle nào fé unio com*à 
Cabila de Ben Majar y fenlo para 
nos acabar de perder. Tudo ifto 
aconteceo em quanto nào chegou 
aqui o voffo Capitào , e todos 
fé alegràfao cpm a fua vìnda ; e 
iazcndo-lhe a nofla reprefentajào 
£>bre OS roubos , e violencias que 
fé nos tetti feko , e as Mesquitas' 
que nos tém ' demolido , nos ref- 
pondeo que nào trazia ordem pa- 
t2L proceder contra peflba algu^ 
ma , mas que efcreveffemos i 
volFa alta peuoa , e que elle re- 
Qietteria a nofla Carta, ò que ti- 
zemos. Para efte paiz fò ferve 
Iium Capitào corno efte , porque 
tem bom modo, capacidade, e 
conhèce o noflb genio, e coftu- 
mes. Ultimamente , Senhor , fé 
queréis a nofla alianqa , e que 
vos fejàmos fieis fervidores , man- 
dai langar fora a Cabila de Ben 
Majar , a de Sarraq , e a Abda- 
la Ben Uaxan , porque nào fer- 
vem fenào para a deftruicào def- 
te paiz , e deminuiyào do voflb 
credito , e j untamente mandai or- 
dem para que fé foltem os Mou- 
ros que aqui eftào prefos , e no- 
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meai pefToa capaz para nos go^ 
vernar, e fervir de mediania en- 
tre OS Mouros , e os Chriftàos , 
a firn de fé reftabelecer o com- 
mercio , e àugmentar a lavoura 
comò daiit^» era ^ e què poffais 
ter a utilidade defejada , a qin4 
nao fé adquire y feuao com a pò- 
voa^ào do paiz , commercio nel- 
le, e a feguranfa dos TaffallòsV 
Sue he o ponto mais principaL 
>e tudo o que vos temos efcri-^ 
to , vos podeis informar dos vof- 
fos fervidores Roque de Almei- 
da, D. Garcia , Antonio de Aze- 
vedo , e OS mais que aqui vivem ^ 
excepto Henrique Jofé , que Die- 
go de Azambuia corrompeo com 
lobornos , dando-lhe hum avallo ^- 
e hum efcrdvp Mouro dos que 
nos teoL roubado.^ A paar fej^ coid^ 
Yofco.. 
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Foi efcflta em <Jafy^ a 2 de Julho ^*^ ^ f »*.^»3 



Dos vofTos fervi dores 






-rff/i» BarbiL 

Mabomed Haifts. . 

j^/«w/«r Ben Barhil — ^J^* <2j^ j>^^^ 

^/y -Ben *r/i^rf ^//tf*. -»M'- oou- ^ ^ 

Abddlla Ben Hatt. Is>.. ^ ^1 .xac 



Notas. 

Diogo de Azambuja era o Capitao , e Govemador do Caf- 
tcUo Real de Cafy. 

GrarcJa de Mello , de qaém fé falla nefta Carta , era Ana- 
del inci¥ dos Befteiros da Fraldilha ^ o qual cinha hido por or* 
dem delRel D. Manoel com huma armada para o Eftreito de 
Gibralcar , e dalli foi foccorrer à 0iogo de Azambuja na toma- 
da de Qafy. 

O Capitao da Ilha da Madeira^ de quem tambem fé falla , 
era Matioel Gon9alves da Carnata irmao do Governador^ e 
Capitao mór da mefma Ilha ^ o qual por eftar npATa occafìao 
aufence ^ feu irmao Manoel Gon9alves foi com tropa j e al- 

fumas peflbas nobres foccorrer a pra9a de ^afy« v. Chron». 
art. III. cap. 12. 

Roque de Almeida era o Secretano do Governo da mef- 
ma pra9a. Antonio de Azevedo era bum dos Capitàes da armada 
de Garcia de Mello. Os ailignados na Carta erao dos princi* 
paes de Qafy. 



Para a Histokia Por «rTiQUEz a. zf 



N. V. 
A R T A 

De Aly Ben Saiedj eferita a ElRei D, ManoeL 
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OLouvoR feja dado ao Se-* 
nhor das creaturas. À paz ^ 
e depreca^ao fda fobre o ultimo 
dos rrofetas ( Mabamed ) • Deos 
Ihe feja propicìo ; aos feus bons 
focios , e efcolhidos fatniliares. 

Ao Rei dos Rumes dos Cbrif" 
tàos , Coroa dos Monarcas , e o 
mais fabio entre elles , da sera- 
9^0 dos Reis , gloria dos Mo« 
narcas mais opulentos , Senhor da 
India , e feus climas , cuja ex- 
cellencia realtà i dos feus fimi- 
Ihantes, e feus beneficios fupera- 
bundào à dos feus mais chega- 
dos , a quem Deos dirige os feus 
coftumes ^ e obras. 

Huma faudag^o que iguale i 
vofla vos envio : depois da qual > 
Aly Ben Saied voflb amigo > e 
fervidor fé acha no mefmo efta'-- 
4o em que fempre o conheceftes ^ 
defejozo da conferva^ào da paz y 
que Deos ( a , quem damos as 
gra^as ) nos fez o beneficio de 
conceder , comò tambem pela 
amizade que o noflb Soberano 
Zayan vos tem. Os fervi jos que 
elle fez i vofFa alta Porta , pu- 
reza de feu animo , e amizade 
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que vos tém , podéis eftar cer- 
to que excede i nofla amiza- 
de 9 pureza do noflb aititno ; e 
aos nolTos fervi^og : pélo que Toé 
pedhnos tjue acceiteis o feu pre- 
lentei y e levanteis a Tua cabe^a ^ 
al&m corno elle pelo^ feiis fervi- 
(OS levaatou a vofla^ e pòdeis 
èftar na certeza , que tudo o que 
vos dizLemos he verdade : por 
tanto ponde ds olhos nelle , e 
jpao fa^ais que bs Arabes inimn 
gos ie alegreoi da Tua ìnfelicida- 
* de depois de fugir para vòs y e 
bufcar a protecqào da àba do voi^ 
fo illùftre veftido«. 

Recebi as coridi^Óes da par ^ 
d5 quaes eftao nos termos ^ e fé 
Deos quizer nào faltarei a ooufa 
benbumà dellàs y. e oblervarei tu- 
do o que me referiftes. Se|a em 
TofTa nobre intelligencia y que 
Dom Joào de Menezes opprimi© 
o povo , è accréfcentou quaren- 
ta ònfas (^) de direita eracer*- 
tos generosa fem vos dar parte 
là'ifto ^ e ainda q^ue elle tivefle 
tido ordem para affim o fazer , 
a mifòricordia > e compaixSlo do 
pò vo. he mtutó louvavel , e ne*- 
cèfraria dos Soberanos para com 
bs vaflallos^ A pureza das mi-- 
%ihas palanas beta, a conheceis y 
*e fé perguntardes ^os voffos crea- 
tìòs > ellés vòs informardó def» 
'ta vèrdade -y porque os mc&ttG^ 

(ài H\una. on^a vale ^ rtit do noSò dioàeicfiu. 
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n^ • \ M:>y^\ cJIiUp) ^ tudo prefencidrào occultamente. 

\f\ ^\ .v^ ^ <=!.> Taxnbem vos fajo faber(Deos 

^juiL^J^I/o^j^i ^^^ de bom annuncio), que re- 

, ,b-^UJj^^5^*^ "*^"^^' osfiJhos. de Zayan a feu 

• ^ <v \T. \Vj P^i > pois cqnvem muito a foltu- 

^ C^irT^S!!"^ ^^ '^^^^ ^^^ tempo ; e com ef- 
*- (jy^j^^^ *— «-^^^^^ ta acyào lucrarci^ a fua pelTpa ^ 

^*-^ -^y^ (jj^— ^ji e fua mulher , porque EliUi de 

^ *^^^ r^ — » »^^^^ F« ) n^s j e todos os Mouros 

cJuXj \-— • AJt^ -^V#ju o' eftimamos, e o temos em gran- 

1aS:« fi^i ^^^ ^^^; de reputafào. 

^ JUJldJ^ ^ j^ t ^ds o manddmD5 prender fem 

-^ ^^^^ Cv >Wj V_>S^3 advertencia , e tudo fpi pela vof- 

5 ^XuLvT ^r<=sTir,v-; ' ^ **^^ convemencia , e na 

. vVr^«rtv .i.. foltura de feus £lhos Jiào harcr. 

bem fazer , e o beneficio , e gra- 
tidlo para vós he. 

Zayan , noflb maioral , he vot» 
io hamem , e Xervidor em tudo , 
e fé faz digno do perdio , e 
defculpa , porque nos primeiros 
tempos empregou todo o esforco 
. por voflb Fdfeito : affim pela ra- 
ce de Deos (felp amar de Deos ) 
\k^ ifa^ais aquiilo que i vofTa 
pefiba mais con vem; pois os Mo- 
narca isSo o foccorro dos gran- 
ées ^ e o alivio dos pequenos. 
O noflb maioral Sidi Zay^n , « o 
eicmter defta sào vdflbs amigos, 
« fervidor* , e nifto aio tenhais 
d^jvida , irem fufpeita contraria. 

Awi L \V A 'No primeiro domez delCoban de 

5f*>- ^x»^-^ (^^— 4*^ i^ijdcHegirajcorrtefpondeaos 

'^'njsj^^B 4 de Junho tte 1509. 
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Notas. 

Aly Ben Saied era o que governava os Mouros em Aza- 
mor. Moley Zayàn , de quem (e falla nefta Carta , foi Rei de 
Maquinés , e SenKer de muitas terras de Enxovia ; e corno 
foiTe defpojado do feu Reino^ e fenhorio por Moley Nacer 
Rei de Fez y fugio para Porcugal , e oflTerecco-fe a EIRei 
D. Manoel para o ajudar na conquifta de Azainor , de que fé 
feguio defpois o mandar EIRei a ^mada no anno de ^508. 
E corno fé defcobrìlTe o engano 5 e filada que o dito Zayàn 
CiQha armado aos Portuguezes , o prendeo D. Joào de Mene- 
zes depois de conquiftada aqnella Cidade ^ e feus filhos forao 
remettidos a Lisboa, 

As mais noticias tocantes a efla materia fé podem ver na 
Ghronica do mefmo Rei Part. II. cap. 27. 



N. VI. 

CARTA 

De Ibrabim Rei de Cakcut , eferita a EIRei D. Marne ì. 



AO Podef ofo Rei y e Sobera- 
Qo liberal y de Magefto^ 
prefenja , e Fama voadora > Dom 
Manoel Rei de Portugal > cuja 
gloria Deos fa^a permanrente : 

Ibrabim y Rei de Calecut y vos 
envia muitas fauda^Òes y e louva 
a Deos pela vofla boa faude,. De- 
pois difto» VO& dd a faber que 
ell^ permanece firme na fidelida- 
de ,. e na execu^io das voiTas 
antigas, e modernas ordens : e 
gue die nào pòde. deixar de eoa- 



i^^l^ f>jòS\\ «^«X^_ — e 
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TOBIA PORTUGUEZA, %^ 

defcender com a vofla vontade 
em tudo , e por tudo : fupplica- 
vos pòrém , que ordeneis a voC- 
fa gente quando entrarem no feu 
paiz , que tratem a gente delle 
com brandura , e fem raoleftia ; 
e que os nào obriguem a con- 
tribuir com aquillo com que nào 
podem , a firn de nào fucceder 
entre huns , e outros alguma deJf* 
ordem , ou difTengào i por quan- 
to a gente do paiz he fracà , e 
nào pode difputar , nem altercar : 
mas quando vierem a efte paiz , 
que entrem com brandura , e fem 
yiolencia, para que pofsào fahir 
delle falvos afEm corno entrila. 
£ corno elle fempre recebeo as 
voffas beneficencias , efpera rece- 
belas prefentemente no que vos 
pede^ porque de outro modo fe- 
ria vergonha para os que gover- 
nào o paiz , e para o Senhor del- 
le Succedendo alguma defordem. 

A 4 Ragebe de 915 ; correfponde 
aos 6 de Agofto de 1509. 



Em Deos efperamos 
feja o noflb foccorro , 
he o todo Poderofo. 



, e elle 
pois elle 



jfo Magnanimo Rei ^ e Honrado 
Monarca D. Manoel , Deos eternize 
a fua Gloria , e com ella Je milizcm. 
tùdùs OS Muslemanas. Amen. . 
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Notas. 



Ibrahim era Rei de C;ilecut« filhò do Camorì, que fora Rei 
^a mefma terra , e oom cgxtm D. Vafco da Gaina teve jwirias 
pelejas , e Daarte Pacheco depois o desbaratoti 3 e arr^zoa \ 
Cidade em defeza de Cullinarama Coni Trimtéatf Rei de.X!o^. 
<;hlm , o qual , em agradecimento daquella ac^ao , deù ao mef» 
mo Daarte Pacheco hum brazào de armas a 4 de Mar9o de 
^5:04; corno fepóde verna Chron. de ElR-ei D. Manoel Patt,' 
I, cap, 50. 
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N. VII. 

CARTA 

Dos prifitìpaes da pro*(Hncia de Xarquia , eferità 
• à ElRei D. Mameì. 

OLòuVóR feja dado fó a Deos , ^y, ^^ m jc—^J^t 

além do qua! riào ha Scr ^^^^ v ^ i_, . ^ 

iihor , nem coufa adorada. Ao ^"^ ^ jv »lJ_^ 
Monarca de feu Réino , e Prin- ^ ^^.. - f , , T 

crpe de féu povo , D. Manaelpor <^^ ."^^ c^v-fa^ 

mercé de Deos Rei de Portugal, ti>v_IiX^ «Xjy.^ — • 

é dos Algarves ; ÌSenhor de Gni- ^ V» u^^b — Jto jJJ 

né , è das duas minas , e do refto, ^— *S^^ C-T^^'^ *^^ 

Depois ditto bejào as voflas tiJi>^JM •>^ U, ^t 

màos OS principaes da provincia a^S^Ì ^I^ ^^.^^ ;' 

de Xarquia , entre os quaès he ^ ^^ Ju^ ^^^ 

Salem Ben Omar ; Taly Bènija ; ^:^^,^ ^^ ^^^ j\^^ 

e Bene Daud , e vos dào a fa- ^ ;* * v-. . . - . 

ber qiie recebérào a vofla Car- ^J^ (jJ^ f^^^^ "^^^^ 

ta , e ficdrào na intelligencia de '^'^^ i*^V-j:s ^^^ 

feu conteùdo ; «vos pedem Jhes 4>* '!j*^>ib *t* ^— * *)^ 

t:oncedais o que vos fupplicào , por ^ .^V^jù' ^^1 



PARI A HX'STÒRIA FORTUGVEZA. ^1 

, Aàji^ ^ à^ fer o negocio voflb, € delles , 

t ; ^^> jui «^^^Uv ^ vos leiaè fieis , e obcdient^s 

> Jl l-.L fejwiuk. iJ vaffallos. E que^ p . hcm^m que 

*^ ^ J^ ^j Ihes man4aftes nao Ihes agrada y 

f^ \1 f ^ vedi? que vos prejudicou tanto ^ 

^yoU-a. jp itU^^ que nao he facil o remediar-fe» 

*^ W—^^ ^. Elle nào eftó bcm vifto dos Mou- 

Ai*5 aAaaj ^^osSj i-qs ^ n€m dos Chriftàos , e mui- 

^L-aai 2^ ^ft^^ y^ to menos dos Judecs.^ Elle nào 

fU0 ^^ (j^WLt £^ ^^ ^^ governa fenio pela fua cabe* 

:S\ _^t*.: ^ ^5 ^j4*J' ?^ a ^ "^^ ^^ attenjào a quenx 

^^ ^;> ^ «^ ^ j ^^ *j*>f o ^uer advertir , e defenganar: e 

«lxii\ ' . ^aeù * AaKUtìii* fciido nós Senhofcs do paiz , e 

^^j^^ ^J^^ 3U AjuJi dizendo-lhe que fiz^^ffe o que con- 

. . I t. f /,, vem ao fervico do Rei y e bem 

^pf~ L^- *^ ^^^ vaflallcs , nto faz cafo do 

^.Sr^ t ^~ ^'^ que Ihe dizemos» Elle occupa-fe 

— ^*^'^ ^— ***^ «^«^^ tambem cm comprar os Mouros 

\2>*y^ tìv^**AI \fpCÀ4 capti vos, 'e por efte moti^ re- 

i^vWL(i> A/Ax c^lsso ceamos multo > que os Mouros 

li^U^ 4j9^a:u^ s^Xaaj ^^) o matem , e fiquemos culpados ^ 

V ♦ Jfc L--*j \ ;jix e envergonhados. Voj (bis o Rei , 

y^ Cob *^ \ iUU e Senhor j fe quereis que os vof-^ 

ciiA < . U LJJLJJ ^^^ negocios fejào feitos «efte 

• ^AS^"^i^i t paiz, e fejamos voffos fervido- 

^f\^ • •; ^ }^ res , mandai-nos outro homcm , 

^•^^^»^™^ que feja corno Antonio Martins, 

-^. . '-'^ ^— ^ ^^' porque he fujeito fabio , e pru- 

t^j^I ^L^^atu 6>^»:i dente , ou corno Rodrigo , ou 

-— XSL— _UB ajS (:jy>^ Jo^o Pacheco , e que efte homem 

I^Xi^j ..i-Jl* ^l f f^^ ^ . nunca tprne a vir »para nxSs ; e 

(ós^ > ^^ j ! I '^^ primeira embarcajao qile de: 

A.v/ iVJ^. ^^'^T^, 1^ vier , venha hum dos homen^ 

; ^-^t^H ^ — ^^-^ jpedidos» Efte he o noflb maior 

4f jJl < > . » & f^ — J^l 4-^ iiiegocio junto de vós, Refpondei^ 

«^ «3K>t4^ ^-*^' ^^-^^ ^^^ ^^&P > ^ mandai-inos tudo p 
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^X DOCTTMENTOS ArABICOS 

que vos for precizo dette paiz , (jo^JLUl t l_ ^^ it 

que vos ferviremos comò voflbs j ' %JìJlS Lj;I ^y U 

fieis , e obedientes fervidores» A . k^ \^\ ^ w j^iS Jl 

paz (eia com vofco , e com to- ^^^ : . ^ '^ -^.. 

dos OS que vos dao razao,- lLTiva \-^* ajì 

Ai4de Jumadi de 916; correfpon- ST^ >^aUJI^ L-J^Xac 

de aos \6 de Fevereiro de 1510* |»X^ c— t X i ùU >^(>« ^^ 

Dos voflbs fervos ' ^J, J^^ ^^^ 

e 05 m4i5. 



Notas. 

Salem Ben Omar era o Xeoue da Cabìia de X^quia ^ 
que era altada, e jirìbutaria a ElRei D. Matioel. 

Antonio Martins , Rodrigo Rebello , e Joào Paclieco erao 
OS Feicores , e Cobradores do tributo 3 que a melma Cabila 
pagava a Pòrtugal. 

N. VIIL 

C A R T A 

Hos mor udore s de Meffa-y eferita a ElRei D. Manoeh 



OLouvoR feja dado fó a Deos. y^ ^^ a ^ 1\ 

Emnome de Deos Clemen- ^^j^\\- ^^ Jl ^ ^ 

te , . e Mifericordiofo. ^ t^^ ^ v^x 

Dos moradores da provincia **^ *^v.— • — ^^ cir* 

de Mefla em particular , e em -J^^^ ^y^ iUU-c^ 

$eral j vclhos , adultos > e mof os, ^"Sy^ ^1 (^U^-aa^^ 



PAKvA A HlS 

ir- Cl.»^ 

^bj AA9 L— • \— A4i <iS 
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S<l ■ > t> *t* \— *>»«• 







V . »<V"»^ iU^AN^L-j 
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TOKIA POBTUGVEZA. ^J 

A fcu Soberano ElRei D. Ma- 
noel , Senhor dps dois Reinps , e . 
dois mares > e de nido o que DeQ$ 
entregou nas fuas maos de eli- 
mas 3 e provincias. Damos as gra- 
f as a Deos pelos beneficios que 
Ihe concedeo , e elle Ihe confir- 
me a gloria ^ e o decòro. 

Depois difto feja no vofTo 
alto conhecimento , que por nof- 
fo Xeque voffo fervidor , recebe-. 
mos a vofTa Carta, e eftamos na 
intelligencia do feu conteiìdo , e 
della fizemos grande: apre^o : 
maiormente pela noticia dos 5*0 
cavalleiros , qye determinaftes' que 
eftiveffem na vofla caza , e que ,com 
a fvia aifiitencia comnofco teria- 
mos refpeito , guarda , e gloria 
entre as mais Cabilas (a). Efte 
pois fempre foi o noffo dezejo, 
porque efte paiz eftà por conta 
de Deos , e voffa , e Ibbrc eftà 
baze fé eftabeleceo o conliecimen- 
to entre nós , fé lavrdrào as Ef- 
crituras , e prcftamos o juramen- 
to para o voflp fervido ; com o 
qyal levantamos >a$ noflas cabe- 
cas' i e desde entàp > . todos os 
rortuguezes que aqui vinhao erao 
de nós eftimados y honrados ^ e 
tratados com amizade. 
::. Deppis defta alian^a tiVemos 
h|ima grande peleja com outros 
9pirps contrarios , em que mor* 

via} GabilA , he ó me fmo. ^ue Trife«.~ > 

E 
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^4 Dùcvf n tH T ó s A R A «r c^s 

rei^o parto de x^ dos noflbs prin-^ ««lu^ 
cipaes > e Xeques : e em outra- éc-' 
cafiàò* perdenios mai9 do que e^ 
tes ,' 6 outros £otio captJv^dósw 
I>e toda efta perda n^o tivearatf 

Siiia, e deixdiiìos tuda ao voilb 
fòériiimenta > pois tiido ke poti- 
co para, o Voflb fervido y poiane y^ y^s ^^-^^ f«^ 
viriaitios feguròs , com ù voflb V^^O^^ — JliJ ^ ■ >^ » n 
Gàrtiz bàfìdeirà f da tofla ho(^ ^i tó^^ 
tUidade» t da iovadàp da vofla 
g^ntc j^ e Gahilas aliadaè : cami« 
xihs^amos por todo o pab , e fa* 
eddiaftotf o* medo do doflb ani» 
mo > e andayamòs por &n com 
i cabega lev^ntada : poréìii acon^ 
f^to agora ó vkem de Qafy al-» 
gùnjs dos' nofibs j, embarcados- em^ 
Sum barca de Damilo da Adbta 
<idm fuas fazendas > cahir^ fobre 
cUes 08 Chriftios y tomérao4hes as 
ftzeildas » e os conduziràó para 

C^afy, nao obftaote o tcFem leva- ^ 

do comfigo. a vofla bandeira pa- 5v^ \^J^ ^^^^\ ^^ 
fa maior feguranga f^m > « quei- J^X (^ Jf^^V 
xatelorfe os homens a Abderra- ^^ ^n Tt "^ ^^^ 
tìton, qtie eatao aili eftava,, efte^ ^^*^ f { - . 
ib encarregou de Ihe^ fazer ref- -^ tf* |>£»»^ U 
lituir as fua$ fazeìidas;, poféia 4- ti>^ *•* cir^^->^* 
«òtiu) elle^ tem amizade cóol os jiya JUl^ ^ «ixiyt «^5^ 
éflSciaes d^qu^Ua praja ^ fe» tres ^ ^ j, a ^^i ^J 
ipartes daqwlia tomadià ,, hunà ^^ * ^^v . rZ 

Sarà ff; óutw para Damiào da ^^^^^J ^^ 
«[òta; e aoutra i?e{UtUi<i^ aos do- C^ *** 




HDs da fitóièiida^c Tomérétì^ eftèa * ^^ S^ *JL.-A4»«jUt 

C08){ira]: omcina meraadoiiafif :t ^ ^^ '^ *y' *^ < (mì#^ 
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0*1 A TPKSPlTCHr £2 A. ^f 

com a parte .que :fe Ihes reftituìo 
ie cmbarcirap feguijcia vez np 
barco do dito Mota ^ e na fu^ 
vìagem .eocqntf^rao outros Ponu- 
guezes y que os tomàrào* 

A citte rcfpdto yos t^mos ef- 
crlto algumds C^rns , das quae^ 
qgo tivemo3 refpofta , ^mas fim 
oui^imos que relpondeftes > que 
'AUercasnan , e Damilo da Mo^ 
ta.erao Jd faJIecidos , e qwe ]i 
itlo-havia remedio* 

Sabei , Senhor , que prefentè- 
mieote fomos o t>bj^^o . do ,rizo 
estrecos ^oóflbs viziahos , e maia 
Mmiros , que rdis^n : cuidiv^ 
eiks ^ ,qiie tìvìIo mais feguros 
ddbaixo da protecjllo dos Chriir 
caos , tnas gra$;as \a Deos eftao 
corno fé ve > fem feguran^a/ fem 
4«%^ito, e fem fazenda j e com 
«ile fucceflb iicirào os iioflòsioi* 
migos alegres ^ e fatlsfeitos da 
^oua dìfgra$a. 

He certo que a noifa gejQte 
nào fé atreveo a viajar por mar > 
fenao ram a feguranga da vof^ 
fa alian^a , ^e haudeira que nos 
-fflandffftes : e fé quereis cumprir 
com o pafto > e alian ja 9 que en« 
tre i^òs fé j fez 9' e feguraivnos as 
xioflas > pefibas ^ e fazendas , fere» 
inos fempre OS voilbs fervidores 
corno de antes ; lembrai^vos - do 
voifo Cartdz que sos mandaftes^ 
efazei-nos jufiica y, e topaai-a 



^6 DòctfMEi^'rosA 

noffa caufa comò vofla propria , 
pois vos temos por ijoflb Procu* 
rador, e entregamos efte negocio 
nas maos de Deos y e das vof- 
fas, 

• Vede Senhor , qua fé nos 
hÉo fizerdes jufti^a , nimguem vos 
livrarà nefte*, nem nooutro mun- 
do das màos do rodo Poderofoj 
nem tendes que nos arguir y por- 
que a nolla gente nSo le emoar- 
cou para CJafy y fenào por ordem 
•do volTo criadó Nuno de Frei- 
*tas , que neffe tempo aqui eftava : 
e longe de vós , &nhor, o dei- 
xardes de cumprir com a voffa 
promeffa , e feguirdes >o coftume 
-dos bons ^ e juftos Monarcas. Sa- 
hti Senhor , que por caufà do 
voìTq criado Affonfo Diogo , tam- 
bem tivemos huma renhida peie* 
•ja com OS moradores de Darege- 
dar, em cuja contenda morrerào 
dos noifos aquelles , que feus dias 
erao acahados , e oi^ros fbrao ca* 
ptivados^ que ainda là eftào, e 
nto obftante eftas difgra^as pre- 
ferimos Tempre a voiia focieda- 
:de, e fervido a tudo. o mais. Tu- 
do conpt paciencia . iafremos ,- até 

2 uè chegou o voffo criado Joao 
(Ope^ de Sequeira com a vofla 
Carta ^ e fqi de nós bem rece* 
(bido , e tht temo^ afltftido com 
.tudo y e ajudado para confeguir 
iQ AegQciQ que era do voflb fervi- 
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jo , por cujo motivo fé levanti- 
no todos OS Mouros contra nós , 
e nào quizerao edificar caza algu- 
ma naqueile litio , nem executar 
a vofla ordem ; porém nós com 
bom modo , e com dadivas fi- 
zemos comque elles edificalfem 
em todas as parres , e por ef^ 
te motivo adquirimos de novo 
a ìnimizade dos moradores de 
Haquima , e dos Arabes do cam* 
pò ; OS quaes nos tem injuriado , 
e levado . os noITos filhos , e os 
tem hido vender a Joào Lopes. 

A efte refpeito manddmos o 
nolTo Xeque acoinpanhado de al- 
guns dos nofTos cavalleiros a pe- 
dir-lhe , que nào compraflè a gen- 
te de MefTa : qIIq nào fez caio 
algum da noifa ftipplica -, e por 
voiTo fervido eftamos feitos o 
oprobrio dos noffos inimigos , e 
vizinhos , eis*aqui a utilidade ^que 
temos tirado do voflb feivijio , 
iem que de vòs viifemos nunca 
coufa 5 que bos foife de provai* 
to , nem de que nos podeflemos 
gloriar» 

Segunda vez vos efcrevemos 
fobre a noifa cauia y e vindò o 
menfageiro nos diife ^ que tinJbeis 
mandado recommendar a Joào Lo- 
pes , que nos . trataife com dif- 
tinc^ào , e que olhajQTe para x 
jjoifa. dependencia. Com efta 00- 
ticia nos alegramos muito , pò- 



rem ha pducos dias depois defta 
fegaran^a nos fuittàrao os Ara* 




bès hum negro ique andava :no j^* * ,;-i^ \^ [a^\ 

campo, o qual pàffados alfcuns ^'X^ "/^sHi.^ 

dias appareceo. em caza de Joao ^^^^^^T 

Lopes. Efcrevemos .ao dito hu- ^^!> *«àL^ 4* ij^. 

ma Carta em Portuguez por hum ^J^^ ^^-^ -^ ^^ 

Chriftao chamado Joào Rodri- * ^»^Si » u**f>^ ci^\»^ ^^ 

gues , mas elle nos refpondeo^^ ^jL^jiaSiS Ìoìpsj i^sS él 

que nào reftituia . o negro ainda ^XòtAai ^ i> ^^^ ^ 

que Ihe dellèmos por elle roil ^^ ^j^j ti>W ^^^ 

meticaes (/r) , e o mandou logo ^\ U sul? ^W ^ 

para a liha d^ Madeira. Man- ^^jj» ^ ^ ^r^hr < J^ 

dàmo9-lhe fegunda vez o voffo « j^j ^ * 4 1 

Cartàz para que o iviffe , e lef- |^^^ Ìa^ux^ -i l. 

fé o que nelle fé relata., elle pò* ^^i^\^^T 

rem nenhum cafo fez delie*, nem ^ -r^5^*yV "^^^^^ 

da voffa palarra. «K-^^-sS-l U« ^^^^^^ ^ 

Em outra occaiiào hia hum ^l^^^ 4r- ^^ 4^il6f 

Judeo dos principaes de MefTa «xs^t^ (?^ «^^ ^^^ "^^ 

ftcompanhado de hum Mouro pa-^ ^^^a.«ojuU j« ^^^«..^ 



sa .Benitamar , as voflbs criados ^i X^ '-J^ ^ S-^U 

OS apanhirio , rnAtivio o Moui- maò^sìp j - '^ «^ 

ro , e eonduzirào o Judeo pa- aj^, ', jj^ X^U-Ii 

ra caza ide Jolo Lopes. Mandi- \^ h"^ u t 777 

mos-lhe pedir que iokaffe ao di- -^^ S l*"^ ^ 

to Judeo , por quanto .eftava de- - , T^f !f^s^^ 

baixo da protecfSo , e feguranca ti>*^' *•**''* '** **^- 

de ElRei de Portugai , e o nao — ll^a^juJl ( ^b X „ . m 

quiz foltar. Deprois difto monta- its>^j.«Mt» (^\ Uti ^^3 

rào dez cavalleiros dos princi- & ^ \j^ . .^ ^^ ^^ 

paes do paiz, e ievàrào comfigo ^^j^j Utl "• L-!i 

a voffa bandeii-a, e forào à ca*- ^'^^* u* CL>^-r 

2a de Joào Lopes, e Ihe entre- ^^^ ^aì^^^^--^ ^«>^!^ 
girào o voflb -Cartàz j e depoi^ tr^ Ci>Wj'^«*^ V*^^5 

(il) Hum Metical vale dez toftoei d» *^*** AMA aJ vj^m^ 
nolTa moeda. 
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FAKA A HiSTorrA PaR.*nri»v»LZA* ^ 



•IjJl 4> g/àt Ay.^( "^^^ ^bre affignatwa , fahio da? 
45A^I i^^ mJLjJI 2Ì ^^ ' ® deixou- os noflbs caval-^ 
» -Tvr ^ jTj^ ^y^ jVj leiros com o Judeo ( maldko fé-* 

l^^xZ ui )^ deDeos) cliamado Ben Zain-« 

•• t)^j ^jj^ .^ ^^^1 jurou.ao» noflos pe^ 

Cir la fua^ Lei y que nSo havia de W 
com cUes , nem feu» negocio te* 
ria defpacha^ aiuda qoe ElRei 






CoW 5^^ y^ ^•i-il rieffe cm peffoa •> e qùe eUe Ju« 
and • t^ Un^Uj (jMM^ deo ficava coflftituido em lugar 




de JoaÒ Lopesv Os noflbsi 
^yJL .'^^^^ trea dias com »yofla bau*-» 

-Ty ' * i' M • J%r efperanda a fua refoI«iq2So> e por 
s^Tj jl (jJ^ ^^ S!*»f fim canjado» de efoerar tolta-' 
^^éJ^^.ò^y^ ^J^ i>r rjo fem que houveffe peflba al^ 
nò^ w^i5 (^ f««— ** guma em Caly que os confbla^ 
U^ U-yei X^U ^JU*» ^, ncm Maffe a ft» fà^oc : e 
UU^ CiJt^^ ^^;^'^ £^ à^ roffa gente nofla atiada: re^ 

cebemos fimilhantes détrimemo^^^ 
corno eftiitrefnos com os eftraiibos^ S 






jb ^jj'^taJBL ^^^,aKJLI Maiof mente depois que k efpa* 

^-^ • Ihou ella fioticia entrc os Mou^ 






A 




i^os > e ChriftSbs^ ^ que » caza de 
Lopes fiSo tem refpeito ao So^ 
beraflo> nem (uas ordens nella 
tem talor ^ e que era o couta 
àU dos eonirarios aos Reis. 

Nòs eftamos arrepeadidos ^ e 
envergonbados de tos termo» fer^ 

■ ^^imiì' - * tt -1 * ^ ^ ^^^^ bandeara , com a« 

^^t (V)» Ou/j U ntettidas^ pof noffo irmào Bui 
il^ Hr*^ ^ ^ UjJb Azaù. Dellas fareis o que- melluMr 
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4P DoCtriiENTpsARABICOS,; 

Yos parecer : porque o oprobrio ^ U^Io^*^ a^I ^^ 

BDs cercou de toaos os lados , , ;v^ ^^. ' ^ * . ^%\ 

até dos Judeos que ja nos amea- \ . ai3Lì L» 

yào, corno fez Ben Zamran, que .^^^ ^\ ^"j^ ** * 

jurou que havia de prender Bu *^ ^>. ^ ^ ^ -^ Ci^ 

Azzù ^ ou Hamu, ou hum dos (^ e.v 2n ' "^V 

feus filhos , e que veria fé El- tD*^ >^^ ^t4ÌU^ 

Rei o mandaria foltar. <> *^!^ Iaa^^Is ^^^ 

Se eftes ditos foffem proferi- li«>^' Us> ^X^U^ ^L^iV 

dos por algum dos voflos me- ò^\^ ^^^j&!S^ ^Jlc j^Il 

Ihores cavalleiros , os teriamòs uui LJUL_-_acù i—ljtf 

fofrido ; porém hum cào , que. ;*_J JLu lUXc ls«u 

jura , e querer-nos governar , e ^. ^\ ^\^ \S1Ì 

dizer dos voffos fervidores o que .. ^ ^ ^ \ \,-^ \ jì 

nào couvem , ifto he infupona- IT^^. lÌ jJr i^ 

vel! Se quereis o nolTo fervido, >»*- U^ jiwb UX-o*^ 

e a nolFa alianja , attende! a nof- ^^^ 2*^ v, t A S> ^ a^ 

fa jufta aueixa corno he razào > ^j^ ' ^ — >^*^U 

e lanfai lobre nós a vifta da vof- *I^«x*-> UX^^jSjJ i^y 

fa clemencia. E fé nos defem- «x*^^» ^^ ^Ax^ 

parares , e , nos tapares a porta ^ \jSJS\ Ust ^ *<dll 

da commifera^ao , louvarejnos a Ujjlc ^ <5cJ' t^v\ . ^ \.j. 

Deos pela qoffa feparajào , e de j ^^ gg-- ^ t Ujwlu 

ter fido com honra , e nào por ;^ ^U^^ W. 

falta commettida da nona parte: .. ... zi fi. 

e a vofla caza , que tendes aqui , j^ , ^^'o^^. ^, 

dai-a a quem vos parecer , ou ,.S^.. -'^^ •^>*" 

mandai-a vender , porque ella he ^^ LJ^V' ^— ?;^ l**. 'j^ 

dos voffos bens, e vos pertence. *J1a«u Us» U «x^ 1^ 

Finalmente perdoai-nos . efta fs^ v^^v,^^^^ «j^lai 

iiarragào , e defculpai-nos , por-. .»v - < s:^i ^ wijuacu t;v*fA 

que eftes faftoa nos tem inflam- ^ .. .. j. . , . '^ 

madlo as entranhas , maiormente ** "^^ ^ ---^-*^ 

eftando nós debaixo da voifa prò-/ CJ^*^^ — M>^ >*^'> 

tecjào , e volfo ferviqo ; o qual ^» ^t^ > >^b i)* >* 

voluntariamente tomamos ^ e nos U ^^ «p^A ...JuU. ^^. 



VAKA' À HlSTORIA ?t) RTP tT Q XT tfX A. 4» 

•.' ' jgj_^ *abdf. aJ3 *Jls ftjeitatnos i voffa obediencla. A 

IC AJLr, vi» ^^io« narragào foi extenfa j porém ha 

.,, ' ut* JT it mais que reprefentar , o que fa- 

tf^Jl CiAy^J^>-^^ ri Bu Azztf, que he o^porta- 

f^^3 }^ dor detta , e todo o bem que 

Ihe fizcres he conveniente. Cui- 
dado com o maldito Judeo ^ que 
nos injuriou. 

9^^ ftfi 2t4/ ^^ *- A paz fejacom vpfco» 

Foi efcrica a 28 de Rabia o pri- 
meiro do anno de 916 da Hegirà^; 
*/^r* corrcfponde ao primeiro de Janeiro 
de 1510. 



*r>f i^i y^^ Latis ben JacuK 

«T^yuj ^j xJiiaì Ataf ben AzzA. 

»u,Sm *^ ' wJuu Jf^ hen Accum: 



/i^/nii iben Sarrat. 






^ Notas. 

A provincia de Mefla , atitigamente cfaamada Aiduacal , he 
licuada ibbre o Oceano Atlantico, entre Cafy , {e Tafcan. 

Abderrahman , de <}uem Te falla netta Carta, era o X^ue 
que governava, os Mouros de Cafy em lugar de Jaheya ben 
Tafura. Joào Lopes de Sequeira , de quem os de MclTa fc qucL- 
scào, èra aoueUe que levara a Carta da confirmacao da paz, 
que EIRel D. Manoel concedeo aos moradores daquella prò* 
vincia 3 com huma Bandeira Real , e depois viera a Ter Adail 
cm Ofy- Ette mefmo Joao Lopes foi quem por ordem dei- 
Rei u, Manoel fizera o Catteiio de Uaaanabar no Cabo de 
Aguerem ifOf. Dìogo AfFonfo , de quem fc falla tambem nef- 
ca Carca» foi aquelle que com D. Alvaro de Noronba, Go? 
vernador de Azamor fez huma entrada nas terras de Aly Mumen 
Xe^ue de.Enxovta np.anno de 15:18. Ved. Chron. do mefmo 
Rei Part. IV. cap. 40. O Judeo ben Zamro, de quem os de 
Meffa fé queixao^ era hutn dos principa^s que governavào os 
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laàcas na mefma provincia ^ e a qnemcoube com os mais Jo^ 
dcos a gaanla , e detefa da primeira torre da Alca^ova até i 
forre grande , que era aeftancia de ]oao de Freitas, e feu ir« 
mio Antonio de Freitas quando os Mouros inicnigos- no annp 
de 1510. puzerào o cerco a Cidade de Qafy. Vcd. Chron« 
dclRei D. Manocl Part. III. pag. 24* 



N. IX- 

CARTA 

De A^an Mobaty , eferita a Nujfo Femandes dt 

Ataide. 



OLowoR Icja dado fò a Deos. 
Ao CapitSo Nuno Fernandes 
de Ataide. De Aqan ben Mo- 
baty , que VQS manda faudar y e 
fkz faber , que Mahomed ben 
Abderrahman efcrereo-me 3^ dicen- 
do y que Jaheya ben Tafiifa fol- 
tata centa y e aiftnta y e qua- 
tta prefos , dos de Darcarat , 
t voltata depois para a Cida- 
de ^ e qtK OS moradores della 
fé alegrirào com fua ckegada y 
Mahomed beh Amrò todos os 
dias £ahe pelafi ruas y e pra^as 
ffi-itando y Deos exalte , e fa^a vi- 
2torio£o a mèo Set>hor Jahejra ben 
Tafufa^ Etepois deftes faiJros y fé 
tetirou Bien Tafufò da Cidade^ 
déixando Ben Ahderrahman em 
feu lugan Vendo os moradòres^ 
da Qdade iito ^- fé amotinàrào j^, 







(^ij* isjf «>*=* ^/r»# 

«Aw l*yi «X#>^ ig^i .1^ 




PAItJL ' A HlSTORIA PourUGUlSZA. 4^ 

\l A^ v^i ^j ^ e quizérào defemparar a Cidade , 

y* aJU L-^ ^>^JV3 ^ n^uito mais quando fé foube* 

w\ %Mv>cLJLU^ ^"^ B^" Ahmed com Ibrahim , 

SJi^ ^JwLo^l ®^" Hacan, osfilhos de Saptar, 

^^^^^ r^v ^w*^ ^ ^^ nlhos de Atnraii tinhao da- 

ti-V-^ * ^>^3 -W^ ^o jwamtttto de efcreverem a Ben 

^^^■■«* g r ^L— ,acu Xafiifa , para que Jhes defle por 

*^t^ eiT^ ^' ^AjrtAl Governador Ahmed ben Elhagg^ , 

(jji «^» ^ ^ ^►♦t''*?' de quem o povo nada gotta : e 

^^^^^ffifi ji^^a^i? Oofe ^vacvl? vede, que o arraial dos Arabes 

jt^ L ^ j^ 4J^òX\ 4^ inimigos eftd perto da Cidade , 

ju«?' \_* \— ^^ *t*-y^' ^ ^°^^ ^ ^'^^ intejito he macliì- 

«Jjroilt Si^^ ^. ^! iftU ^^^^ ^ voff* mina ; acauteiai* 

"u-iva *t vu . Ji 'i ^os delles , e fabei que tudo o 

^ ^ ifi \ \ ^ , que vos digo he verdade , e Deos 

-^ ui .^ . • -I- "^ ^ teftcmunha detta, mefma ver* 

ti>' 1*^-^ -"^t* -^^*^ dade, e vós conheceis muito bem 

C^>^*^ *^' ^~^ ^ o mcu caminho , e fervifO j por 

,ju^ ^^( U ^ lAll^ tanto nào vos fieis de nenhum 

^sSjijìb L^x^ * ■ * *; ' *<^ delles , porque o primeiro traiT 

j^y (>^— ^' ^3 <f^«>^ dor he Jaheya ben Tafufa y que 

^; r\ 41 l^t^^'V ^ gi^ matou a Abderrahman na Mef» 

jjJì^ Lw ^ì*^' >^ quita. Ficai de avifo , e na paz 






A 14 de Moharram à€ 917 ci$ 
>V^ 4>« '4.ip^ Hegira, corrcfponde aos 16 de No- 

«j^c^Jl 917 vembro de 1511. 

Notas. 

A9an Mobaty era o Xequc da Cabila de Abda: dos af&» 
nados netta Carta hut\s erao dos da meftna C«bìla , outrofe 
dos tnoradores de Qafy, cujo Governadoc era Nono Fcrnanr 
'4es d^ Acaide. 
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N. X. 
CARTA 

De Hag4 Hoffein Rakan , Rei de Cnkcut y e feri fa a 

ElRei D. Manuel. 



^. ' 



EM nóme de Deos Clemen* fjf^^^S i^j^^SM.^j^m^ 

te, e MiferiGordiofo. Ao ma- ^^ (^iV-Jl -•jJàt ^ 

ìov dos Reis, Gloria dosMonar- ^ \\ ' . v 'r u t 

cas , fùftentador da Lei do Mef- ^^;^^/^'' f*" 

fias , e da juftisa de feu poro , Ci^^--*-^^ *^j -^^ 

ElRei D- Manoel , Senhor dos ^^ • — *rfy- cl.»* 

climas do mar , e da terra , con- j?***^ y^^i j^^ f^W 

^uiftador das Provincias , e Ci- J^—^ *^!5 tì^'*^^* 

dades , Rei de Portugal y a quem *laia^ -J^j^ cl>^~'^ 

Deos eternize a reinado» Jl^U aSX» «xX il^ M 

Sabereis. , meu Senlior, que ^v» -f» ^ ;^ ri^ ; if > : t A - 

meo pai Mahomed Rakan , vof- ^\ f \ ^ A^ìUl. '/. >kJ 

fo fervo., lempre foi fiel , e mui- z! !t^ ±^ jjj^jv 'j{^ 

tò applicada ao voffo . fentijo , S* LÌ4lu''^b;x.^t 

ate que morreo por caufa da 

obedieneia que vos tinha ; e eu 

feu filho Hagi Hoffein Rakan , 

desde que temei depois delle pof- ^^^ ^y—r^. ò^ Cl)^ 

fc do goverflo , fempre tra4:ei bem sjou f*^^— ^^ *-^ 

a tod'os OS Chriftàos de Càlecut , g v .^t jf cr>— V^'^ 

corno poderàó atteftar o Capì- ^ ^\ , ci^il^» K 

tao Mot, o Feitor, e outros;.e "^^ \Jj-^^^w^ 

fe aos voflbs ouvidos chegar o -^^ t^r— ^ Ci.^^'H^ 

:COntrario he.menos verdade , e di- Cjl>^ iiJ^3.f^j^y^yf^^x 

tos fa/fos dos meus contrariasi ^^ cJiVai «-n^ u^ 

A minila difgra^a come£ou na ^t«x&t^^^^c^«3c&^^ 




?'A K A A H I S>r ORIA Po I T TJ G V t 7 A. 4f 

\^*j.M AA^t %òJ> jSj^^ chegada do Capitào Mòr Beniar- 



.^ ...ChjS -J^^ i do Frcire , qi^ logo me mandoii 
"^^^^^ ^^ • . . chamar , e difle que, para me 
. t^f \u. i* ''^ confervar no governo, Ine hatia 



*j^ cia£^^ y—^ ^ 



^ ^..f^ , • de dar mil meticaes , cuja quan- 

^^j3\^.J>\^^i.^) tia Ihe nao quiz dar j editto foi 

L-^ 4 — » { ^==^ ^ f^^il 4- por infinuacào do Capitào TriC- 

^ ^b *j^tX^ ^tfil tao da Cuniia , com qucm eu ti- 

^^^yuMjjj (jj^\ IbaJ ve antecedentemente certas difFe- 

a!«^ 2«^ S ^ {^3^^ ren^as ^ por nào defpcdir-me del- 
iba I ì^\ ^V ' . -jiv^ ^^ quando partio para Goa , nem 

*^JH^iéH^j^^ ^^® ^^^^ ^ minha cafa j e de- 

"' " '* jj pois que chegouao porto de Goa, 

^ «^ À\ ' V \" \ efcreveo huma carta ao dito Ca- 

^•^^Trì \\. \\xA pi^3o Bernardo ,. dizeadD-lhe que 

^'^'**^ u II " ^^ ^^^^ ouvidos ao que Ihe di t 

^^^^ *?' rr^-' ^^ ^^ ^^fl'c ^ porque eu era feu iniraigo,. 

'5> (^>' 3^jhi 4^ ' » ^ ^"^ Depois difto efcreveo outra carta 

z^ù^ ^^i"i t^*^ ^^\^ a Francifco de Ahneida contea 

c^y^ièa-^ l— ^l i , ^, Y& 3 mini ^ para que me tiraffe dio 

«jJLb ^SliM^^ 4^< ^t governa ^ o que elle fez , e fiquei 

ii^^é^j^^^ corno hum eftranho nefte paiz. 

i5u llii .uJufe Paflado Iium mez , efcreveo 

j^^ ]^V;.^ àSIUiri^ huma carta a Bernardo. Freire ,. 

^ ^ 5^j^* j^^ e mandou o Feitor , a Efcrivào., 

'^ ì\ '^ ^- ^ outroa Chriftàos;pai;a.Melindcr, 

^y^H J Z"^^* ^^ e depois de elles partirmi me fez 

^^IoaaSI ó*j^ ^y p9 muitos tratos por efoaqa de cres 

r 5^U3 (jòMjy (jj'>fr^**J!5 dias , e tres noites^ Todas as noi- 

Y^y U U jvx^^ s jjrJLf Jl trs me mandava chamar por hum 

5aj^;5iu'sSi^,;L.J feUar , e eftando na fua^prefenga 

» ^ « -^ r « me dizia l Se me nao deres mril 

^•^ ^ — >-^ C2-.>^ meticaes de ouro , nao fahiras 

LJ3 jfXA^}£j\ ^^j\ ifs»^ daqui, e perderds a t^^a vida. E 

4 —Vm *-«tJJ? LLlUj^. corno eu éftava defpido, e inetti- 
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do no interior das fiias cafas , 
me vi obrigado a mandar por 
meu efcravo pedir a rainlia con- 
ibrte y que me mandaiTe pelo me- 
nos ametadp da quancia pedida , 
o que eila fez ,' reme^endo-me 444 
iiieticaes para me livrar da inora- 
te 5 e depois que me foitou , par- 
tio para Melinde. Eis-aqui , mea 
Senlior , o que me fuocedeo com 
o voiTo criado , e o edado em que 
me acho , fem ter que corner , 
nem que beber , tendo-me jà o 
povo de Caiecut faqueado , e 
roubadb "todos os meus beits , e 
tudo ifto pela òbediencia que vos 
tenho. 

Por tanto, meu Senhor, lan- 
jai fobre o voflb fervidor a yof& 
Bobre vifta , e acceitai a limi ra- 
da remefla , que por via do Ca- 
pitào Ayres da Silva temette, o 
qual parte para Mo^ambique : e 
dalli a vofla Corte j e me mari- 
dareis dizcr fé recebeftes a re- 
méifa , ou nao. Ella conila de 
algum ouro , huma por9ào de 
ambar , e nove peflas de feda 
bordadas de ouro. Nào duvideis , 
meu Senhor , do que vos efcrevo , 
pois ifto mefrao teftificaràó o Go- 
pitào Mòr de Caiecut , e mais 
Chriftàos aqui affiftentes. 
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i^\jy CijV-itS u>» 
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A paz feja cotn vofco. 



Foi cfcrita a 15 de Xabon de 917 
tl>' 5""** (^ *u .fr- jw-' Jj Heeira ; correfpondc aos 17 de Ju- 
S,.,^ qlV ^::^^ nho di 15»I. 






Io 4- jt^ 



Hagi HoiTeln tlakan era filho de Mahomed Rei de Cale^ 
^t » e nero do Qamofii. Com q fobredico Mahomed , pai d^ 
ilagi HoflTem eicrtpcor defta Carta , tinha Affbnfo de Albu- 

Juerque firmado à paz por via de feu Embaixador na Cidade 
e Goa em 1509^ em cujo tèmpo fé achavao alH òutros £m* 
baixadores 9 (}ae vinhao pedir paz da parte dos Reis feus Scr 
lifthores ^ corno erao o Rei de Baticala , o Rei de Chaul 9 o de 
^arfinga , o de. Cambaya .3 de Vengapor , de On^r i e outrp^ 
Senhores da India ; e algnns dos fobreditos Ihe trpuxeraò as pa?- 
feas y que deviào dos annos pafTados* V. Chron. Part. III. cap. ^f «. 
Dom FrancifcQ de Almeida , de quem fé falla nefta Carta, era 
e Governador da Iiidia« Bernardo Freire era hqm doS Capitàea 
da armada, que aefle tempo andava na India; o qpal trouxe- 
ra na fua nao por ordem tle Affqnfo de Albuquerque q Bifpo 
Mattbeoa > Embaixador do Prette Ioao , a efte Reino i|0 aanp 
de 151 j. V. Chron. Part. III. pafr 104» 
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'mmammmmtmmmmmmmmmmméitmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm ^ 

N. XI. 

C A R T A 

De Raxed Zarkam y' Guazìi de Ormuz y eferita a El* 

Rei D. ManoeL 



AO Magnanimo Soberano D. ^^^^ ^i»*^ Q%lIaJUH 
Manóel, Rei de Portugal. , , \ u 1^ ^JU^A- 



Os aTCmas do melhor cheiro éf- tT y ^^^^. r^^ ^^ 

palhem o feu grato cheiro , e e/lè \ ^ _? ^ . ^jT 

chegue ao nobre olfato envolvido . ^^ ."iT^L-^ ^ ^^T ^ 

«as iigaduras do fincero amor , (:5v^;---^^r ^ t . ^^ 

acompaahado da mais perfeita <— 5*^' ^y^. OKXj^ 

faudc , e fé ofFerefSo àquelle Se- u^*^' ^^f^ ^ ^^**^^ 

"nhor, qua Deos deftinou para a *>*' *^^ '(>'J\^'M^5 

cotìipleta felicidade : aó Rei mais XUWl è^tjuJV— ^ 4^—*^ 

jpoderofo , e Senhor da maior ^^._»SJ (^UaJu» \\ 

^gloria ; poffiiidor do njar > e d.a ^ML— * j.^w^J.(^b\i-Al^ 

terra j tutelar dos Arabes^ e. Per* ^^ y ^^ y> ^ ^ %^ ^t 

<fasi o malor gucrreiro dos Reis ^i,,^ -•^UwyJt 

do univerfo ; o mais esroryado .; ^ '«ciwèr cili^b'^l 

dos Principes ; Senhor dos pai- ^u-v!^^^"^ «SIJaYI 

zes mais remotos ; conquiftador T\^ . -r^^-* u » m» 

dos Climas mais dilatados , a ^] ^ ^ ->»>— i^»l 

quem Deos eternize na face da o?;^' '^t*^ ^ *5\— ««^a^ 

terra o feu dominio , e poder , *^^ ^\ ■ \\\ m^ *^ — \% 

e ette lìrva de abrigo a todas as U- jIjJI Cs i% «-JJ^ 

creaturas. x^^y ,Ju_a£5 ouu^ 

Depois de beiiar os voflbs *. aI— J-^Al * ^ 

nobres pés , reprellenta o fervo l^^f*^^ . **itt 

a feu Senhor o que convem. Em ^^ pi^>^^- — ^ «^'^ 

primeiro lugar , as noticias da ^^ ji.L-àJ!^^ 

Paleftina j as quaes me foiSp .com-* <>• ^JW^ 
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municadas por gente ncfla-, que 
ha trcs/ me2es que veio de Da- 
maico. Elles noticiàiao que o Rei 
dos Rumes quando ibi. para fa- 
zer a guerra aos Francos , mar- 
chou com feu exercito^ que fé 
compuuha de 25(^^000 homens , 
e 60. galeras , e le encàminhou 
para as partes de Suez : mas fen-« 
do mal fuccedido , e perdendo o 
campo voltoa ^ e elegeo Soliman 
Baxa y Go^ernador do Cairo , por 
Generai do exercito , para que 
com elle partifTe para as partes 
da India; 

Mir Soliman acceitou efté 
•fervido , e executou a ordem da 
Rei : efta noticia ile verdadeira ^ 
e dada por quem cuida nefte ne-* 
gocio. O anno paflado marchou 
o exercito do Xah da Perii a con- 
tra Diarbaquer , e forào os Rur 
me$ vencidos , e obrigados a dei* 
xar fuas. tendas , armas , baga^ 
gem ^ e montar os cavallos iem 
fellas; e ifto aconteceo eftando o 
Rei dos Rumes aufente , e occu-» 
pado na guerra dos Francos* De- 
pois que efte chegou, prenderò p 
Uaxà de.Alepo^ e o deHamid, 
e OS matou» Determinou depoìs 9, 
Ibrahim Baxà ^ que fofTe tornar 
Diarbaquer , e fizeife freme ao 
Xdh da Periia« 

Eu tenJip mandado alguns ho^ 
meos para a parte do m^^ ^ ^^^ 

G 
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dagarefn as noticias, e chegafem 
5(te Suez ; porém elles por caufa 
da innundafào nào poderào che- 
tar fèhào ao porto de Cacén , 
levend.a hir àté Gedda. 

Tlambem por outras partes 
màndei exploradores para óhfer- 
Yareiii OS movìmentos do inhni- 
go>, e menao defcuidarei de ave- 
tìguar todas. às iioticias , que fcH 
yem uteis ao fèrvido de meli Se- 
Élior^ As noticias da arxnada do 
ròar sio, as mefaias que. feràp dan- 
tes. 

No que refpeita aoEmir cfct 
Armeiiia , ha tres annos fuc^ceflì- 
tos , que manda huin corpo • de 
fropa para as partes de Òrmut i 
éfte anno manfdou hum exercito 
Cohtra LifHn , e dèftruio o paia 
maritimò , é queimou alguns Ìu- 
ferìès. Np dia Jque efcrevi efla re-ì^ 
cebi a nòtìcia , de que o Emtf 
et Raxid viera coin dois raìl eT- 
pringardeìi^os contra a fortàleza de 
Tafrage, e giier tornar axjiiella 
pfoviacia 5 cuja noticia ìiao igno- 
ra taieu Senhór; E fé die ehega 
à tornar as* vizinhàirfas de Or-^ 
J5tóz, conio heMiftagaft, e feùs 
llmites y impcdiri a^ entfada doS 
daftiles , -qUe h*: o priixcipal fu^ 
éètìto dapovo defte .paiz , ìgaal-^ 
mente da cafne , tnantèiga >, ftv* 
ta; e fe porà o pbVò ^gVàade 
(Jto.Vriit jto , e pt>r ctortfòq^ueiìtàa* 
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ORIA. P R T U a U fi Z A. 5*1 

o rendijxiento defte porto tera eoo- 
fideravel dcrninuijao i pois ha tries 
annos a efta parte que fé expe^ 
rim^jita ^^fta tajta , por caufa da 
prohibijàg dos genero» de Qua^a- 
rate j por &r a maior parte dp 
rendimeoto de Oniiuz daquelJa 
terra , e das cafila^ , que trazem 
as fedas , as tini;as , os pannos. , 
e outix>s generos , gs quaes. jà tem 
faltado OS anco^ paffados ; e por 
efte njutivo fé ve o povo em 
grande opprefsao, e EIRei era 
igual circunftancia , e tudo por 
faita dos rendimentos. , 

O que fé pedc ao noflb So- 
berano he , que fe nào defaiide dot 
fcu Reino de Ormuz , pois te- 
ipos grandes gaftos ^ e a govemc^ 
nao póde exiltir iem ellés ; e fe^ 
nào houver rendimento, que pofÌ 
fa fupprir aos ditos gaftos , def- 
cahira o governo. Eu/meu Se- 
nhor^ ha quatro annos que eftou 
i>o yoflb. fervido por ordem. do 
Capitio Mór , que me trouxe , 
e collocou na occupajào de Gua- 
zìi ; na qual cumpri cca» a obrk 
ga$Sa do meu tniinifterio , corno 
prefencidrào os Capitàes^^ e cria- 
dos de vofla alta Mageftade , com, 
zelo, e defenterefle* 

Os Guazis meus anteceflbres 
tinhao grandes rendiméntos , fé-, 
gundo a fua anibi^ào ; os ine^&. 
sào multo poucos à vifta dos 
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meus gaftos , corno V. Magefta- j^oò^MLl ^^1 ^V ^ 

de fabe. Meu aateceflbr Raies vp ;^ *r J., ^i ^ ^ ^ ^ - ^\\f 

Xaj^afo arrecadava todo o rendi- j^, ^ * i^, Jj^^ ,jj 

mento de Julfar , Maftagao , e Y_ " \v^ 43j^juo • 

Bironat , em que fazia 60^000 J* J^, - . ^ 

xarafins (a) , e nao pagava fenào «^^ * ^^^ <^ ^^"^ 

40^000, e o mais mettia na fua ^'-H* tf^ ^i^ ó'^ <?-^ 

algibeira ; nem làhia da Alfande- trU*^' >ai.«>^ ò>^. 

ga fardo aigum , que nao levaffe ciJ^jy^^ u**^"*^ j^**^> 

por elle C(j5)ooo torniat , e a der- iJUl (jyU. aI Jua;>=S! ò^> 

rama a fazia pagar aos negocian- i^^j^' ^' Jax^ ^^ ^^\ 

tes , e aó povo : porém eu , meu ^u»^ (^^A *«-^;>'^^l 

Senhor, tenbo a mào corta para. " *^yj ^ mj^jS i Ufe^ 

fimiihantes ohras , e nàa iquero ^^>^\ f\ jjj • *^^ 

fenào aquiiio que agrada a Deos , ^,^ .* ^^ ^^ ^ ^ • • 

e a meu Senhor i- tanto , que no T^^ , ^T'^Jf^r 

tempo de meu governo fulpendi J^^' *> \J>x^\^^ [^ 

toda a violencia , e eftes novos ^^. ^^'j*. ^'3 *t*'^'>- 

coftumes : pelo que meu Senlior, 5^>òt*»V\ *òJ^ ^^ hi*^ 

attendendo aa meu pouca rendi- f^jf ^'^^ ^^ *s?* ^j^ 

mento , e que efte nao chega pa- ^\ l-^j i.^ ^V*^ ^^. 

ra OS meos gallos , fé lembre da - j^ | jj^, jì^kJ^ t^^jC:^ 

feu fervo , jiXaue elle efta por ^*^\ ù,—Ayà\^ 'm\^ 

conta de feu Seithor. O Capitao ^^_:^ \^ ^ùJùJlW 

Luiz de Macedo , coma tam- " - , J ^ V J[. ^ 

l?em todo o povo atteftarao a ^^*L : ^^f-M* 

verdade da minha reprefentayao ; ** ^^t^ "^ T^À^b- 

pòrque todos elies fabem o . efta- ó'> «^ ^ ^r*^ — ^ 
do em que eftou , e q m^u^ nio-. yf^^ ^^^^ ^^^ — * 

4,0. de, proQedpr^ ìt^^ i^^ — V l^i»^^- 



Para a Hi stori a Portugukza. jrj 

-^^ilaAI I\/ '^^^ cfcrita a 24 do mcz de Ju- 

Ir^^** ^ V jjjjijj jg ^i^ jji Hegira; correfpond^ 

aos ^7 de Mar^o de 151 1. 
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Do volTo ferva 



Eaxed Zark^m^ 
* jy^y^ j^j^ fcjO ^I^ G«^2// de Omuz. 



Notas. 

Raxed Zarkam era o Govemador de Ormar, pofto petit' 
Capitào MOT Antonio da Srlveira , o qual fucccdeo no GuazU 
tado a Xarafo , Guarda Mór do Rei de Ornnuz. Luiz de Ma-* 
cedo , de quem fé falla nefta Carta , era o Feitot naquella terra^ 
,y. Chron. delRei D. Manoel Fart. HI. pag. 57. 



N. XIL 

L E I S 

Pènaes , e pecunìarias y que Jabeya ben Tafufa ejìa^ 
beleceo- para o governo ad provincia de Harrds. 

OA »mi «As», MI y^^ r\ LoTJVOR feja dado fó a Deos.. 
^' Lis^. («^^^ • .»--jM ^^ ^^ nome de Deos Clemeri- 
jj aT . .^T;. S^^v. te, e Mifericordiofo. Com o au- 



iL^IUn ^^U ',-2 *^^^° ^^ °f ' ' ^^ ^ ^"^ direcsào ,. 

' . , „. e por ordein de queoi tem o 

e^"' ^, <^l f^i^fi ^ajjjj, ^ g po^gj. Rgg^ „a Cida- 

^jJJl Ju^? -J — -*^i de de qafy , que he o Xeque, 

^J A»i5>J s^ya AS Abu Zacaria Jaheya ben Mano-: 

^^ g*_*r *V_-jj^j mcd Tafufa , o multo refpeitado^ 



54 Do cxr it B N t OS A 

perfeito , fublime > completo , e 
csforqado ; cuja exiftencia Deos 
conferve , e qu& da Aia gloria fé 
utilizem todos os Muslemanos i 
o faja viftoriofo , e Ihe conce- 
da hum govemo cheio defelici- 
dades. . Depois de ter vindo da 
Cabila de Harràs o honrado man- 
cebo Abu M^homed ben Elha- 
gi , e commuoicado feus negocios 
ao dito Jaheya ben Tafufa , Ihe 
pedio foccorro para poder me- 
llior r^ger a gente da fug Cab$-' 
la , e eoater os rebeldes , corno 
tambem para utilidade do povo^ 
e conferva fio da fua propria au- 
thoridade. O fobredito J aheya ben 
Tafufa com o parecer dos mais 
anciòes Ihe concedeo o que Ihe 
pedio 5 e o conftituio em feu lu- 
gar com poder ampio ^ fem que 
o pofsào culpar em tudo . o que 
ejle fizer de prefente , e de fu- 
turo j e que todos aquelles que 
Ihe defobedecerem fejào afpera- 
mente caltigados fegundo a Lei, 
e coftiime dos antepaffados. Ette 
loder foi dado ao fobredito Beri 
llliagi com geral confentimento 
dos que fé achào abaixo affigna- 
iios 5 para que poffa governar os 
Muslemanos da fua Cabila , re- 
gelos , e caftigalos fegundo os 
coftumes , e conftituifóes antigas j 
de modo que aquelle que matar 
feu irmào Mouro Muslemano , 
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STORIA PomTtfffirÉZA. JTf 

ferii punido corno efti preferita 
na Lei dada pelo Senhor da-^ le- 
gisJacào. Se a morte for fcita de 
propofito , fera o aggrcifor punido 
legundo Deos excellò diz no feu 
fa grado livro , e as nolfas Leis 
mandSo : que a alma por alma \ o 
olho por olhoj o uariz por na- 
riz j a orelha por orelha j e o 
dente pelo dente. Ao ladrao, e 
i ladra fé fard que Deosaian*^ 
da y que he coriar-lhe 'a cnào» 
E quem fizer alguma confa y e 

f)or ella merecer caftigo, efiè fé 
he darà conforme a determina^ 
^io de. Deos excelfo ^ e da Lei 
de feu Profeta» 

Deos nòs faja ^ e a vós tam* 
bem do numero daquelles que 
sào obedientes ao leu Soberano ^ 
e feguem o caminho refto , e 
nao fazem a -Tua propria vonta- 
de. Ailmi f^a por inrercelsio de 
feu efeolhido Profeta* 

Foi efcrlta nò principio do mei 
de Kabie, do anno de 918. daHegi-- 
ra; cofrefponde aos | de Fevereira 
de 1512.. 

t 

Nomes^dos que affifKrCoii fattura 

defte papel , e nelle £e 

alfigndrao»^ 

Moiaraf ben Omar^ 
^med ben Hab$r^ 




My ben Cafeb. 

Hàbub ben Mufd^ 

Omar ben Ayda. 

Aly Zaìtum. 

Abu Tallùk> 

Kaded y e Aly ben Sayed. 

Mahomed Caluq. 

Mobaraq ben Ebrahim. 

Ornar ben Canab. 

Barrage ben Arife. 

Ganem ben Aly. 

Ahmed ben Elbafed. 

Aly ben Bàdub. ■ " . ^ 

Albuz ben Wacdl. 

Mahomed ben Saimun. 

Han ben Hamar. 

Aly ben ^Guma. 

Aly ben Mahomed* 

Zaid ben Zaz. 

Aly ElhaxemL 
Mafud ben Omar. 
Aly ben Kim. 
Barrixe ben I^a. 
Mobaraq ben Ifa^ 
Ben Bazca. 
Aly ben Faccuz. 
Mahomed ben Sayed. 
Mabifmed ben Amlam. 







f* S il rér HliS r <*-» I A nPo^SP 9 #^ JT* A. ff 
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^US»^ *t^jj.l Multas , e penas. 



^y^ É>« c-4,L-*.-mJJ O kdr&) pagard de rnuk* 

^1 ^tìi 54U ;>l iJ>V ^« eneas, ou cem dinJieirQs (i) , 

* ^^ jj^ jj^ ou le Ine cortara a mao. 

i|U»U xx ,i-.^> c>^ ciT* Ac^uelle que ferir feu ifmSo 

]f^ J.M3 aÌiì>> gtaxf Mouro , darà duas on^as , od 

ìAi^^j^^ cir*>^ i^ yiijte dinheiros de multa ;^ e huin 

-3jjsOI <^i^^neirò para o ferido. ' 

^1 ^Um» i---»j** tij— * Quem der com pio , oilconi 

tp!*f*^ i^t ^ >?*^**f pedra , .pagaràr duas onjas ., oii 

^V.i.i^j C^j^tr^ j? irihtc dinheiros. ... i i 

ipJ!^ *<*N! -— **^ tiJ^ Quem pozeir mSos em dinhei- 

Vì3^ ^^i v^^^tfM^ «^^ ro alheo por forja ^ darà cincO"* 

i^^^^AN»^ ^^yUiu ^.ji^^iN^ «ma diniietros ^ le for devedor '^ 

a-**p' i:!)^ ti>^ 3^ ^ ^ ^^^ ladrao darà ccm dinheit 

^^ OjC y^' (^ Quem der liuma punhada ^ 

^ CJt^^ ou murro pagàrà duas onps^ oj^ 

' * vinte dinheiros^ .^ 

<"— *^ \— • j'S)i i> . Qjjem armar cofl verta fbbre 

(jytwJLt ui.\— aH ^^^^j — ^fi òs JV^uros fugitlvos nò tempo 

^^L-^^ 4. ijl;^1^ . qj^ da guerra , darà duas ongas , ou 

*" *As, i^^JLl vi^te dinheiros. « 

SU.J* 5L. ciwLà ,.xl, A ^"^/"^ '!'»« rogar pragat 

«I *** iljL-di u»? ^ ^^ mando, ou o defcompor 

iii.^ t M '^^^ «er., pagjiri meiaonja, ou cincd 

*i^|«*w y J8!»^— »* «i»^ diateiros , ou hum carneiro. ; 

»^V *jAe. fcZ*;»,^. ^>(, • Aquelle contra quem grrtar 

«*U A^^l **U ci,*Uj f^a inulfeer , e a feiis gritos acu; 



^ 'DùCV ME K r 6 J A II A B Z CO » *^ 

direin teftemunhas ^ pagari fin- /ji>-»^ ^» cJl^t S«n^ 

co oncas * ou cincoenta dinheiròs * .^^ % \ *^ 

ou darà hum juramento para lua • -^ -^ * 
juftificaftto. 

Quem fé achar em cafa alhea ^ ^! ciaaj i^ oc>^ ^ 

para fazer ' alguttia traiqàa , ou 5^ *jLÌt '"ì-IujJ!" ^ 

deshoneftidade 5 pagarà dez on- UjJa 31jL1« ' l u-5n 

jas , ou* cem dinheiros. -; .. « ^ > 

^ Qu^m cometter adulterio com ^k«M i|^l «^ UJj j* 

9 mulher de outro Mouro , pa- ^u. ì,a SjU-« (^^^jù 

|ar^ cem dinheiros para 0%. Uj^l.^'^jl^ /^ 

fouro , e fila mulher fera do in- • ^^ ^^-v . ►. 

junado. ; ^'^ ^^^ , 

Aquelle que tornar a conten- £>^^ *4^ >»^*^ c>^ 

-der jcom outro depois de fer jul- jXll ax* ^ Uaic\D ^^ (4 

gado pela juftija , darà vinte di- ^J jÙJua ^j^^jj>-àc àAc 
nheiros , ou huma Tunica (i). 



Aquelle que fugir no tempo — JUill CL3^ «^-hi^ «>> 

da guerra , feràò feus bens fequef- jfjUa ^, y-^u ^U «x&^e 

trados ^ fua cafa queimada , e elle f^--j ^^t ^ JU^^ 

defnaturalifado , e lanjado fora ^^\ ? ^jl^l^ • iLxJre 

do paiz, e dos dominios do Rei. 4,^^i ju /u X-^> 

Sua mulher tomarà o feu dote dos ^* j^,^ jy ^j^ j^V lil 

bens fequeftrados ; e le alguenl - " ^^ ^^ 

o roatar no tempo que andafle ^^ 
fugitiro y nào fera o matador caf- 
tigado. 

AqueMe que pedir fiia divida a «v^ ó* *J\— ^ e » JJo j^ 

feu devedor, deve primeiro dar ^^\ %jj%\ ^jj ^>^\j^ 

parte ao Caièd da Terra , para efte ,<=->~t .>. l_ ai J\ 

Ifie determinar tempo filo para o T^^lJ^ Jl ^jv«{^ ^^'U 

pagamento i e fé o devedor nao pà- ^ ^^ ulij '^^^jJLJ 



p julgarà corno for conveniente- <~U.iJL . Jvli il 



. (i) Tunica he ferèldiua de la » que ot 
Mouro» do campo usaò'em lugar de carni fa ,. 
ttm meiat n^ani^ai y e chega ao9 joeìho8| 



^j. jilàfUs» u>{^' 4- 



PAIA :-A .HlS!1^01tIA Poil¥UQ VK2 ÀV fy' 



Notas. 

Abu Zacaria Jaheya ben Tafìifa era hum esfor9ado Ca*- 
phào Mouro y naturai de Qafv ^ o qual concorreo para a morte 
de Abderrahmàn ^ o Senhor daquella pra9a y e para afujeÌ9ao 
d^Ua a Coroa de Portagal^ e depois com a gente da fua C!a- 
pitanifi Aijeitou toda a provincia de. Ducala, e outras Cabilas 
de Arabes a obediencia delRei D. Manoel , corno fé póde ver 
em muitos capitulos da Chrònica do mefmo Sobetano y e das mer« 
cSs^ e ibldos, que ElKei D. Manoel Ihe fez, e deo aifimpar» 
eli e ^ corno para a iua /gente. - 

Ahmed ben £lhagl , para cujo governo forao eftabele- 
ddas eAas L'eis , era o Xeque da Cabila de Harris "confinante 
com Ducala ) aqual tambem era tributaria a ElRei D. Manoel. 



. ' ' ^ N. xm. • 

.■-C>.A:.'K' T. A, '.- 

De Mabomed Xdh^Rei de (hmus^^ eferita a ElRei 

. Dow Manoel. 

•**-•■■ t • 

i ■ , l :■ ■ 

SJU_»H \:.LMi C>.à» rA Mageftade da^ l^als alta di- 



jL_àsSiL ,\— aS,J »*iji "*-»■ gniaade ; ,Gl(?ria dos Sefla^ 

**là«l\ /..uJu ,*uU5 "°^ '^^ Meflìas; o Grande Rei, 

^'~. j" .vj t ,ì f e benigno Soberano D. Manoel, 

S£>"'Zjr^ ^^^^ Poitugal; a quem Deos 

wjxya fiMv-* ,-*v>^ cternilìb . o Dominio , e. dilata a. 

«j^^ ^ X4\_jl^ *JU Sabereis , meu' Senhor , que 

(*jS^ s?^^^ — rt «^>v vos efcreri de Goa , onde foube 

tf^S» ^* tiì) 4.*»*.;'.^ que a minha Carta vos chegou 

^ c^ ^ C1a_-.|*^ com o prefente. Depois parti de 

mi Ajjcdll K^ i^L-X& Goa em companhia de Mirxadah 

5 tf!>fi. S. i^y^ P*"» ^'°''*^' ó^de^cheguei a fai- 




vamAatQ.^ fi. "^^1^^ tpmnn Jennig ^«.t a ^ _ ^ u, 

da muiha chegada me derao a ^5^^ a^sujL , 

noticia , que attendendo a falt^i ^i^^ ^g ^^, \. 

de commercio d^^ porto me fir * ei^Al* ^ 

Kftcs a graga de me aliviar ài w^/ . '^ 

metade do tributo eftabelecido fo- ^7* — '^ *^ 

bire Ormuz , e que a ordem dà -^ J!^*^ <> — *>***^ 

àfiff(kin\tì^ao de vinte mil xarafins *-^ ^^ CiA^jJi^y^ 

fed cemettida ao Capitaa Mòr y jj^^ (^V — . ■ Vi o ^1 

a qual maodou a Henrique para ^^y^&^ i$^ \^¥f^4 

fé certificar do eftado das noffiis (^I—WaHI^. i^! cJ^^ 

cbu(ks ,. e depois determinar o cjme- ^^ . *:! ^j^ tJTàJLI 

fòffe jufto : porém corno o dito \ ^ \^ ^ ' ^Ji^x 

tìenrique falleceo no caminho , ^ *^^ - aI? 

£qHttL no meimo eftado em que jTif^^ "^..L^ 

iettava. r* tij~> Sr»'>wì--> 

Vds , meu Senhor/, muit» ^^ j?]^' u^' ^^V*^ 

bem fabeis que a diftancia què ^ "^H^i^ uJu^l 4^ 
ha entre nós ne grinde^ e £é paf?^ jk!J — ^^' — JV. 



V 



fa. nuùtp tempo prìmeiro que. nps <— Xrtjyt f^\ ^a^ 

chègue à réipoftadas noflàs Car- .J^Im> 

tas. Sabei finalmente que effia- t^^J^ «-- - 

■ n\Qs ppr conta de Deos ,. e vof- ^^! J. CjujCTUjujÉ. 

^V e em>ós temo» pofto toda a ^^^ ^^ \j^'j^ 

«offa confianja. A paz feja com ^^yy .^u^^Uj 

Foi efcrita a 24 /è Xaual de fj, * ^ " . , 

9tj>- «b-Hegira ; coirefponde aos 27 *^-'* =1*^ ^f jy .T' 
Je Agofto de 1515. . .»>*A4» IH**« 

. • • ■ » ... 

ifei ^ e Goytrnadùr dt Ormta^ ' >^^ 







•»* ^» 



pARli A Hr fT^O ITA' FOR'tl^ € V a Z À. Sì 



Notas, 



. Mahomed Xah era ReideOnmit, filho de Geifadm ( qu« 
Cenifica a Efpada da Religiaó), ctìm qoem Aibnfo de Aita», 
querque firmou a paz , e ajnftou o tributo , que annoalroentB 
devia pagar, que era 25:^)000 xarafins pagos em ©uro, Fata, 
e altotar, e 5^cCO xarafins para ajuda da defoeza da guer- 
la , e hum lagar na Cidade para fc fazer huma Fortaleza, onde 
Affbnfo de Albumi ercjue qaizeffe. V. Chron. Pari. IL pag. 56. 
tìenrique , de Qucm fé falla nefta tìarta , era Hennque Nartes 
<fe Leió, qne fora na armadaf que conftava de 14 nàofr, qutf 
ElRei D. Manoel raandou para a Ihdia »o antìo de ijotf 
cammandada por Vafco Soraes de Abreu. Veja-fe a melma 
^ron. Pare IL cap. ijr. 




N. XIV. . 

C A R T .A 

De Jcdn Mohaty , eferita a Nuno fernandes 

de Jtaide. 

- ^ ^ . ^j /^ LouTOjfi feja dado fó aDeos, 

"TV^ \^.. rTr\. \J A Dom Nuno Fernandes , 

,A^.\-.b ^ò^^ yy^^ Capitào de Qafy. Dos fervidoreg 

>lJ^ ù* c^^J Ci>^-*>** d^lRei , e Yoilos A jdn Amutt , 

Élj — **** aL«Ua;j,^ ^jH ^ feus irmàos Abdekaleq , e Ab* 

*Aft Aj^?, «jJo\^ ^^ dalla lien Barrad , os qtóes vos 

^^^l 4XAft^ V— aU-iH euviào huma gl'alide faudajào , 

^1^3 .s^JLfi t^^«M^ e fazèm faber > que neftes; dias 

\yX^^^S »i^4- t^>^-*f aq^i? chegou hum cavalleiro dòs 

^*5 (> ùjy'» ^^ '^'^ ^^^^ ^® Amaran , Qbe vinha da 

SlioJLV ''-rjj j-r- (.^^* Cidade, o quai fé topi alojdr em 



4-' "Q^J^J^i cafa- de Benaamaq. Na oonverfa 



6t D e U M E K * o s A 

que tiverao entre il irritou Ben- 
.azmaq a feu hofpede , e refpon- 
dendo-lJie efte pelo txiefaio tom , 
o defcompós , e o amea^jou di- 
zendo j que elle efcreveria a Ja- 
heya ben Tafufa , para que os fa- 
fa defpejar da Cidade. 

Queremos pois faber fé o que 
tcm feitp , e fazem Jaheya ben Ta- 
fufa , e Àhmed ben Elhage he com 
confentiràento volTo- Se ohe, fa- 
zei-nos fabedores da voiTa vontade. 

Sabereis que elles eftào com- 
prando OS fervidores delRei , e 
voflbs 5 e nos tirào os melos pa- 
ra * à noffa hvoatx.^^ e. para a ebin- 
pra do precifo , e generos, que 
elles tem. Opprimirao o povode 
tal maneira, dizeijdo que fenao 
pagaffem a derrama. erti huni fó 
dia , os_mandariào defpejar da 
Cidade , e a deixariào deferta j 
e com eftas ameajas fé vio o po- 
vo pbrigado a pagar-lhes a der- 
rama antes do tempo. 

Por tanto ^ queremos faber fé 
a trégua delRei ., e a vofla efti 
crii feu vigor , ou nào ^ e que 
nos deis a conhecer a difpofijào 
do voffo animo a efte reipeito ; 
cu que prohibaes a Jaheya de fa- 
zer fimilhantes violencias. E fé 
elle vos efcrever o contrario do 
que vos dizemos , fabei què 
nào he affim ,-e que vos nàò ef-» 
crevemos fenào a verdade. 



ft A B I Q O ti 
*^V^' i^!^ 0^\— fi (jàXj 



f^J 2fXxxJ^ iÓM ^ÓOJ 
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**Hf ^^^ (^^ (Ji 
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i . > ^fs, ^\ k^\; Refpondei-nos a efta Carta 

^ "ul^ SV ijj UjJs pelo portador, e fazeWhe a grar 

f^ .^ j^ j *^ ja de Ihe mandar dar hum Bar- 

aI^U. .^^ ^^* rete. (^) A paz feja coni vofco. 

Cr^ • -^ (n) Entre 08 Mtiuros de Africa quem ree e* 

•»4X ^ '^ *AXft ^y^***^ be a Carta b^^uc brinda o portudor « e fe- 

j*. ^Ll}Y A* Al A gundo o genio deità naqao , era huma grande 

^ ^gMMJi^ «A^MM gratifica<;ao a que fé aqui pede. 

Notas. 

A9an Mobaty era hum dos prìncipaes da Cabila chamada 
wde Harràs. Ahmed ben Elhagé era aqoelle que fot eleìto para 
governar a dita Cabila , e para quem fé fizerào as Leis. , que 
ie exprefsao no N. la deftas Càrcas. 



N. XV. 
CARTA 

Do Xarife Jdabomed , Rei de Fez , efcrìta a ElReì 

Vom Manoel. 

;iuv— ^3 ^ > ♦alt /^ LouvoR feja dado fó a Deos, 

V-/ Ao Grande Rei em Domi- 
^Tìiq , e o ihaìor entre o feu po- 
.vo}: Sabio do leu Seculo^ mui- 

'ti^- w III ^ -MI ^^ honrado ,, e esforcado Dom 

JK^jv ^Ikk^ ;^^5J» Manoel, Rei dePortugal, e dos 

4> aJj c-5\—A»l U:^^ Relnos, e Provincias a felle ad- 

•^1 uìùJi ù^3^^^ aì^aJI Juntos;. a quem Dcos dirija , e 

4^ M9^^ confirme naquillo que for mais 




^> ^ ^'>^éJ^ ♦ »\— *^^^ 4^ feu agrado. 

^> ijj^ iU3^3 '^j^J? 2*ìl * ' A paz , e mifericòrdia de 

^ ^^'ixxj L-^l Deos (eja fobre nquelle j^ue fe- 

' ÙJj j*'*5^^« g^« <> carainho da reaidào. 





^4 Do C'ir M s N y o s A k i b i co r 

Depois da qual rog damos \.y ^jt^^^ iUJCJftif 
a coahecer a finceridade y e pu^ 
reza do noffo animo , e da pefr 
feita uniào que entre nós exifte , 
e o dcfejo que temos , que a cor- 
reiTpoodencia ^ntre nós leja fre- 
quente y e o$ negocios effeitua- 

WS, 

Se perguntardes por nòs , uào _ , 

temos fenào aquillo que vòs ajgra- fiSyò ^-*-*^ (^UXx^ 
de , e de gcAo , comò ros noti- ^ U^ \ l^^ ^ ' 

ciari o voub criado , e cavallei- ^ • ^i^ 

TO Sebaftiao Rodrigues. E vos da- i\ ^^ i _ 

mos a faber , que temós determi- ^ r\_; ^' . y^VM À\ 
nado maadar hum dos juaffi» jw- ^^ y*^. .1 .^ 

tios a Argel , e dalli a Tunes , -^T^ ^|^ ^ 

e pertendemos de vós, que «- i^T^^ «"^^-^a 

commendeis aos vofTos fervidorès V*^ *^ *i** ^*^^ ^ 

Portuguezes , que ' p *n%> mafefteA ^^ eJf-; — ^ ^^ J^^ 

por mar , ou em algum porto , ou L— i«f^ '^ a^j-^I 
^quando: vier do Qriente. / ^a^à^ ii^^^^^i^ 

Ette he o negocia que de t^ «^ c--i1^U- - V-J 

pertendemos , e o que mais que- \ 'f-^^j *C*j 

Temos. Refpòndèi a efta nofla -j» ^ '^.tt ^yi 

<}arta pelo portador della , qtte }^ ^ ^ l ^| ^ 

he o voffo, e noffo fenro , o - ' ^ c*^ tìr -^ 

2ual dere chegar i voffa Corte. 
L paz feja com vofco. ^ i_ 

Foi eferita a i; de lamtéi de 9^ ^ — * ^f*^ 

pio ; correfponde aos «7 de Marj» . ♦ •r?**** 

4e.i5i4. 



Ji 
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Notas. 

. O motivo potque o XarlPe de F^z efcreveo efta Carta,. e 
a (}ue fé fegue, fot pelo receio qué tiAha de fer o feu navio 
aprefado pelos Portugue2ès da Efquadra , que nefTe teirpo 
cruzava no Eftreito , commandada por Vafco Fernandes Cèfar, 
<i qual fervio a ElRei D. JVIanoel nas guerras de Africa , e em 
outros negocios i e depois £lR/ei O. ]oaó III. fé fervio do fcu 
grande prefttmo. 

~ Sebaftlao Rodriguès , de quem fé Falla nefta Carta , tinha 
padado para Africa em. companhia de D. ]òaó de Menézes » e 
celo dècurfo do tempo ^ e feu grande preftimo fé Fez eftimado 
do Xarife. V. Chron. delRei \J. Manoel Part. IV. cap. 56, 

N. XVI. 
CARTA 

« V - . . . 

Z)tf mefm9 Xarife , efcrifa a ElRei D. Manoel fobre 

mejhw ajfumpto. 



V\ ^j iH jU_ì< /^ LoBYOR feja dado fó a Deos. 
i ^.és^w , . MaLJS À\ Vy Ao Grande Rei cntre o feu 




't • 



S (^ItMi ^\ 



povo , e do feu Seculo > e o mais 



* u * fc ^ \ t^i ^1 ^. fabio de leu tempo , e de feus 



^ ^'tft Cm ^melhanees i boniido , e esforqa- 

^T \r^ rT «*o ^' ^'fanoel , Rei de Po«u- 

^ — ""^^^^ 8^^ » * ™*" Provincias a ella fu- 

*— '*— ^' ' — *i ~^^ji geitas , a quem Deo$ dirija e 

*5^* — " tr* ^ — «t'' guie para aquillo , qué elle quer 

LJL ^t stj^ (^L-bj^l, Te defeja." 

i>V_«0^ LJl j£lj0 «Aaa^ A paz feja fobre aquelle que 

^o^\ ÌuJ\ .^ }<L. J.'^km fegue o camiafao da reftidào. 

ùju l1«» * M S^j, Depois da qual nòs penna- 



i6 X>GfCirMjjg:NT0i ÉLKAkiéoè 

necemos na pureza de animo , e ^^ aS^JÈ^ U Jp .^ 
perfeita liga , corno vós làbeis j _i^ ^ ^ 

e noffo defejo he , quc 4i €orref- ^ \ y^i u-jucivf 

pondeqcia entre nó« leja fre. vf ju^ ÌÌjWi , .X^ 
queute , ,e o fervico de parte a, {Ti i •- '■^-^ 

Sarte feja efficaz^ I)^ Dofla faM- ^ >* i^V-^ «^^JU. 

e ,. ie pefgumardcs ppr eiUa , f^V*^ 6'> ^^«■ >^ V.-J^» 

iiao experìmeatamos >, fenao o que ^' ^' ■' »? i>^ *' ^^«4 ' 

▼OS agradiir e der gofto , corno fffàj^t^ f^frhjmj 

Yo$ podere informar o Alfenes iXfi^ fiij^/ 

Sebaftito Rodrigues.. ^ ' ^>^ ^,C1_,X.^ 

Damo9-Yos, a iaber que defe-. x^ ^ Jiyii "L^^ 

jatpos. waA4ar bu» dpp jpoflpa r\r '^ JjLj U-ìa» 




aa¥Ìos a Argel y e dalli a Tunes ,, .: ^ 



N^A 



&t; 



aos vofTos fervos > que Ihe nao u-^>^ ^^ (jr*-^ jwi>^* 
fa^ao damno pop mar ^ o^ n4s Ci»^>^ C!j' ^ — T^^l 
portos , quanao fé encontrarem ^ (^I 




com elle, ou yie( do. Mediter^^ b^^ hi *^t^ _ 

raneo. ElVe he qf negocio que ^^^j^l L lyull <^ 

jcmto de v!Ós £e nos oSenece, e \j^j^ ^^ Mj^ ^j^\ :^VL^ 

o mais effìcaz. Mandairno» avref^ ^ù^ \ j; ^>t> -^ <>£><^ 

pofta pelo nodo criado ^ que vai. ^ ^,^,; ^ , , ^ 



bui» 4^ lj,t4. - 



' jRé/ it. Zea u*5 t;j^V 
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N. XVIL 

c a: R T A 



MeUnéU 



^•341 ^x 



M 



COm fliuito reipeko , exal<- 
^^. r ? Iioaroias exfre^ 



^V,..,..^^!^^. ^^V ^^^^^^ ofculosy e faiir 

'^ • ^^M^'TVu ^ fi^^ jfejfvidor ( que Implora a 
^^ i^ ^b» -Jt^^^^^^ perdàa da Magellade de feu Deos ). 
j^ » ^ - *^' " ^ ' -— ^"^ — 'i^*^ o Xcque Wagerage i prefen^a do. 
^IC* jjH (^^^jk— .-JiW aiais iUuiire. ,. fiil^z , eftinia<lo 



y^ > ■ "-i^ Ai#^jr sJms^. i^flceiTo . louvado ^ auxiliador ^ firr 

^ ^ ^^ ^^v&U 4HiÌa«&^ tnc ,. e ibrialecido ì xio qual o$ be-> 

^wu>.^t 4-^^V jmmJÌ neficios , gra^as , e dons real^ 

4uk*2t c5^%S1 OkkvtvftW ^^ dos feus iguaes ; fua fema he 

^ Viu-jf aj^jU \j t^y t <:€ldMada nos paizes ,, e manifet 

i* -j ' \c jif ^jji ^ * tcxjas as creaturas > feus be- 

L-^^^^^a^ 1^^ neficios s4o contiima<io8 , e fea 

V^ iT****^ «^ i^ ' r«ipeitQ permaDente j Senhor da 

4. V^>M» ^ij U^5 Corte . acolliedora , e do Reiao 

É5K \j9^r cl>^*^' bufcado i Corte bem munida ; 

^y^^^ jboL-aJl ùU^mIV feu3 harbitante^ viencedores , feus 

ij'à^ ^>3^^ i^vA- jfj caiìelìos proveitoibs ^ luas forta- 

^51-^aH^ 3^^l ^yll iezas fortificadasi feus con trafor- 

ìu-**«LjL1 SjJL» A«^«aX( ^^ cdificados j fuas muralHas or- 

^, jl^i j ^^ U^aX^I nadas j luas ruas emeitadas ; luas 

^\ -«3^ * " cafas elevàdas i feus palacios ad- 

»Axa^ U^^o:-^ «Af«^ mirareis ; icys habitames jufticei- 

Ijy ^ >.>«#L^ — ^Ki^ rosj feu Clero humilde j feus 

gt^^i ^yt.^^ Moogi» i^ios^ fuas coa^itui^óes. 

I il 
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firmes ; fuas povoa^6es butfcadas , 
feus* portos aefendidos ; feus He- 
róes fortes^ feus cavaileiros va- 
lorofos , hum delles peleja com 
cem comhatentes : Corte, onde às 
nàos y e embarcaf^cs , - fé ajun- 
tSo I feu refpeìto faz tremer os 
hombros , * e curvar os joelhos ; 
fonte do commercio de todas as 
Cidades 3 e Reinos ; a eauìdade 
de feu Sober^no fez* enriouécer 
aos pob'es , e mudar a dureza 
dos inimigos j quem a bufca nel- 
la vera o que os olhos nunca 
Yitio , nem os ouvìdos ouviiào ; 
nella , a nimguem acontece difgra- 
$a j ella he o abrigo dos bons ^' 
è honrados; centro dos grandes 
Senhores ; berjo da nobreza , conr' 
jregagào das creaturas do univer- 
[o , columna dos poderofos j to- 
dos OS benemeritos , e eminen- 
tes chegìd à prefenca' daquellé 
Senhór' eftimado bémreitòr , do- 
tado de entèndimènto , e fortale- 
za , Rei do^ Glimas ^ coroa dos 
de maior grandeza , diafdema dos 
mais liberaes ; tì qùal cóm llias 
forjas polTue o Sinde ^ a . India l 
Perfia > Arabia j Egypto , Syria', 
Yemiri y, e todas as provincias do 
tjniverfo. Elle com a voz da fua 
ordem fujeitou osrebeWes, e feu 
rel^eìto humiliom òs- fobetbós ; 
exemplarj que nimgfaeiii b igua- 
na > feu «om^ he loavado emre 
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WàùSyLm \ f[mymS sisifi 

V i(|tKi#t j^V-^ ^^^ 
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L-^i^St SJJÙ5 L_jLÀ^l 
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^w^^ ^feìfV <^^kU 



TARA' A UliV 

fi f,\ > 11*1 Kjxfl) ÀJ^^Af 
(^ ««m1 «X»Ì 











ORIA PORTUGUfiZA. 6^ 

OS homens ; quando dà enriquec€ 
aos pobres ; c^uando fé fema do 
fcu Throno , lara tòdo o defcour 
certado; feus coftumes sao agra-' 
daveis y Aia authoridade fere os 
màos j fua fama he divulgada por> 
todos OS Jttgares ; feu iemblan-: 
te he mais formofo que a Lua: 
quando eftd cheia ; fuas graqas 
recreao corno -<^ orvalho da Pri- 
mavera j fua cofìftancia excede a 
dos iiìais fortes ; fua memoria v6a 
por todas as partes j fuas bene- 
ficencias fé manifeftSo em todos 
OS tempos , e iug^res j elle he El- 
Rei D« Manoel , a quem Deof 
exceifo coniirme o feu Keinadof 
com huma completa eftabilida*?. 
de , e o, preferve da inveja > e* 
dolo dos contrarios. Amen. 

A vòs' reprefenta o mais cba**» 
ro , e lincerà amìgo^ e dà a&.-. 
ber, que ^\ì& efià coui iàude vi** 
goròfa y e pergubta pela vofTa , 
e daquelies que eftSo junto de* 
vòs, defejando a ^oi)ferv29a6 da. 
Vofla vida : e que a caufa de nao 
bir em peilba à voiTa nobre pre- 
fenfa he , por ter huos filhos de. 
menor idade , fervidores , e ef-. 
cravos dos voifos filhos , ailtm co*' 
mo feu pai he fervidor , e efera- 
vo vofTo , Oi qual nào^ ceiTa de pe- 
dir a Deos de dia , e de;noute; 
para que vos encha. de -hooras , 
e, gloria > e de abundante? rbea*^. 



\ 



Bile cM cosnftimido no yoflb fer- ^^ fSs^y àT*^ ^a 

VÌ50 . c^m a propria ^dToa , e beas ,^^^ S^JL^\ . j^ 

cksde c^ue comejarao a vir os ^ > ^ *^y ^^ ^ T^ \ 

vqiTos lervidares a éfte paiz até "fj- ^.^^ v Vf *T^^"^ 

o preijente , o.cjue podereis fob^ ]^ f^^ ^. ^ ^'^ 

deilpj:^ petigunrando-os y fé dillo ,.A^*^ • -> f^yv ti>' 

nao tendes noticia : e vo» pede f ' ^ *- ^^ f*^ w^•^^^> 

a yckffa protec9ào , e voffo a^zar ^^^-^ j^fii>5>^ ^^^tHl» 

Iho a fica de ier mais hoorado, '^ ^ U-^b \J|* 

eatteadido dos voflbs feryidores , ^^1 f^'Ut^V Vi- 

pemìettmda-llie. <jue palFa oavic^' y^ « v. j <^ ^ à a j l 

gar, todos. os arwiM liuau vest, ^^^j^^ ' <=^ - ? :- >-¥*,/ 

para Goa , e Mosambìauc em, ^j^ \^,^^uJ^ 

himi naFio leu para qu^ ie pofla. y, ^^ . j 

utilizar <?om a voUb relpeito, e j^. ^ a\_T 

qne vos nào esqilefaes detta fup- ^ ^^^^ j^^^\— -^ 

plica; Elle tesa conteiaplaéo tur; ^ ^' _*i>^*x » jJUT 

ao o que exilte nette ^mu»ilo.y e ^^ ^ ' ^ 6* Sr^**^^ 

b6o cpnfidera. Monarca mais pref-. jiXx^^atf, a^ tiT^ 

tativo \ nem Reinado mais. £eli2^ <»-3>^ 4- C^.W^ CL. 

t{ae 9 voflò« Tudo pois sào. be- ^^^ ^tw ^ V:)^> 

neficios que Deos. vos fez, e feiw» jf ^U-^l jl j ^W|» 

dons^ fobre y^ .sio ahundantea. , ^^/^ Jt^^J .£^ 

: Saberis , Scjlbor , que nos prt-' J^y, 'j ^^ 

meiros tempos houve htuli homem; £T^u* r^if^L 

liberal chamado Halim ^ a. quM 7 ''^u < '^.l 

era de fumma liberalidadc , e igual 4'^ '' ^ 

rioueza. Nunca na foavida&efr* ^-** 

cufoii a.quemì ihc pcdia* Acon* *-^^-^h4/ ^--^ ^-^*^^ rf: 

tecea haver; outm homeìn quei iiSLtfi:^^^ «^Cu .«JLóiL^yU: 

a quiz ^ experiraentar na fua libe* |^^ «^CslCr J^ ^muiI 

caia. Jsllc ine perguneou a que - i- r v 

iftinhai; re£pQnde©4ne que Tinhl» |»*bu^««»-r* **^>*#» 

bttfcar a wa cabeya j rqjlicoii ^^ 4^ ti>^ tf^ ^ì .» 

,.que, proyeito.tens.tu na; ^— »y ^^Itf ciJ^*' 





tf. ^^JU àtJ ^ -i r tniiilia cabcya ? Rcfpoodeo o ho 
^\j ^ y'.V K Aty '^x m^n , Na» miahas vixinhan^aa 

^«lii^bAi.» S (tf ^^^^ ^"°^ ^^^ ^ ^ ^^^ ^^ ^ 
.^/^ ^' ^ ^^ J ^^ Hiocda» fé Jhe Uvar a ?of- 

^ ^ *"^< ^^ ^1 Yf. fa cabeja t entrou HarJim no' ic» 

^X,AM*^ *^*^ Ci^ ^i>** quarto , e trouxe mil moedas > 

4^ «juJ^ AfW v^ài ^ extendendo fcii pefccjo difle ao- 

*f ^ *J ^Ui «AÀ^ hom^m , Tomai o que qvizeres y 

(^jóffl uHa — A^h. a mtnha cabe^a ou o dinheiro : 

^ ^&ii» (^tji UiUJ» ok0B)€in povém aceiiou odinhei-- 

^\jj ^ u^ ^— •Vt^ to , e fé foi. 
j^ * V ^ ji jj ^jus E^* expericncia prelentemen^ 

t^« xUiJu. Uj;»U ^^ f^25 o voffb fervidor , pois foi» 

A^k ilw iCjv V^^V ^ f^^'^"^ mais liber^ de wdos 

u *^ ^ ,! "*f^^ templafle as voffas graudes quali* 
Ofe *i ^y ^^^^^Xdf^ dades , t vcjflb ^er ^ e con* 

^-*f** 1^ ft*^ ■ *^ '' ^ taffe aos oieus amigos as voifar 

«-fe>/^— ^^ <— *ll 5P^^ grandezas para co« todos^ acha^ 

i^ly. 3V4::ii*&Up^ <>ua;* A rei que excedeis a Alexandre , « 

JLjuU jt-^ft cJttl ^4 a Celar , e pMoo podtrel%€Oiifar , 

Jl^^Sa. ^JW*V — J«!ijH i«>r^« àinda que ddferlbuilTeJs tó^ 

^ a riquésa do rnuB^d , nada fè 
fé demipuìra da voffa genew^fida*^ 
de;. Gofrbtcet p6Ì9 , S^li&r y que 
eu (ovi o mais digino das yotus 
mercés, eiitt^e c% dò mimerò éoé 
▼offoB fervidoi^.. 

Por tanflo o voffo ftrTidor €^ 
Xex]ue Wagerage vos pede quo^^ 

^^_^ ^. ^ olhcis para o povo de Melinda 

L*JJi i " ^A^kj^t ^^^ ^ olbo^ de piedadc ,, e cle- 
^ M ...^,.\^- mencia , por quanto Jote* a glo-^ 
4^ -4-^yu 4U- .^1^ riay o abrigo, e refpeiro'de^ho^ 

>*'***^*— ^'> -^^ 4^^^ men^j é'comò o Xeque de Me^ 
j^X^ ^>l^ .Jji{J: lin^e ainda nàò làajou para Mo^ 
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9ambique , efpera que Ihe conce- 
dais a licenza ^para là hir.; e ie 
alguem , feja Portuguez , ou Muf* 
temano Ihe difler alguma coufa , 
ou fizer reparo > Ihe refpoadera 
que ElRei affim o determinou > 
e do mefcno modo manda , e de- 
termina em Melinde corno quer , 
pois a authoridade dos Monarc^s 
nao rem limite ; e com efta gra- 
qa que efpero , dir-fe-ha, o Ac- 
que de Melinde foi a Mo9ambi- 
que fem receio dos infultos dos 
Portuguezes i e conhecerào todos 
OS mais que por ter femore co- 
operado para a exaitajào do voP- 
fo nome , credito , e reputa^ào 
merece efta graca, corno poderàò 
tefteficar os vonbs criados Simào 
de Àndrade , Francifco Pereira ^ 
Fernando de Freitas y Gafpar de 
Paiva 9 Antonio da Coftì» y e os 
mais aflim Chriftàos , coma Mui^ 
lemanos. 

Finalmente y meu Senhpr , ef- 
tou ao voiTo ferrico com os meus 
filhos , e bens y e eftarei até o ul- 
timo dia da minha vida , e af- 
fim nao feja fruftrada a fuppiica 
que vos fa 90. A paz feja coni 
vofco. 

Sabe , ó Interprete detta Car- 
ta, que o Xec^ue wagerage te.ad** 
verte y que leias a EIRei defb oar* 
ta^io ù que for conveniente , e 
neceifarìo y ou accrecentes o qùe 
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^U^ n)\^\ «Ak^ J1.OA? 

(^v «IA> U^ s<k2aL« 




ìjfj^ yliim*m\ji^ haI^SJU 
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fbr util, ou dlminùas o fuper* 
fluo , de modo que fagas aquila 
lo que vlres y que he mais gra- 
to ao Soberano : osbeneficios com 
outros fé pagào. Sé m de avifo 
para concertares efta narrarlo » e 
Deos te dari o pago. 



j^^^ U-lXi^A ^OJj^^ 



^À^ if^AXb *ArfU. ^^jCj 

^O^:» iS^S {^ Joy aS;^1 



UÒMÌ\ iSi Cf^ fA 4- 

qi^ I juLm 



A 28 de Zulcade de 91 f da He- 
etra ; correrponde aos )0 de Setem* 
oro de 1515. 



Notas. 

O Xcque Wagerage era o Senhor de Melinde , com quem 
Va/co da Gama fez a paz no anno de 1500, e trouxe com figo 
hum Embaixador feu a Porcugal -, e hum rico prefente a El- 
Rei D. Manocl., o guai Embaixador vOltou para Melinde na nào 
de^Pedral«s Cabrai, levando carta, e prefente del Rei D. Ma-, 
noel para o Xcque feu amo. V* Chfon, Part. I. pag. 4* t e 57. 

Ós nonies dos Portuguezes que no firn defta Carta fé e^t- 
préfla^ , eraó o Capiuó Mór , Feitor , e Efcrivaó , os quae? 
linhaò hido i)a armada de 16 nàos, que ElRei D.Manoel man- 

K 
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Jon no mno ile 15O9 debaixo do Gommando de Diogo Lopes 
de Sequeira, e de Jorge deAgoiar. Veja-fe a Chroo. delRéi 
D, Manoel Fan. IL cap. ao. 



N. XVIII. 

CARTA 

Da Jabeya ben Abdalla , e ferita a D. Nuno Maf- 

earenhas. 

OLouvoR k\z dado fò a Deos. *^ f^ iH a ^aH 

A Dom Nuao Mafcareohas , i.;<j^g — ^^ ^^^^ ^\ 

Capita© de C^afy , a quem Deos ^j ^bJ Ju.J ^.JlJo^ 

coofenre a gloria. ^^^.^^ JC«jJ«i a. «v» 

Do voflb fcnridor Jaheya ben ;^* aC «Jjr a** , \^ 

AbdiUa , que yos comprimenta e ^y_j; "^, ^- JtJ 

V08 defeja o bem , e feude. De- : \ : jCkJ^ ' 

pois difto vos dou a faber que ^^ ^r^^f- ^^ **^^ 

«etìebi fl ifOfla Oaita , ouè li , e *^— {^3 ^i\^ ^ 

me alegrei milito com ella. c^' ^^ — ^ *^ ^^^-^^ 

Em quanto i pergunta que ^^^ a-^ — ^' *^^ 4>v 

me fizeftes fobre a nofTa gente y e S^ \— «^ f»^ cf^V— ^ 

è do que fizerao , jàberèis que ^ ^|^1 «x^l Qji jk^U 

Ahmed Ekarqui com feus com- ^\ ^ {^\) ^; ^— ^ ^ 

panheiros eftào poftos fobre as ^ j cia11aS>^ ^' y O» 

Quatro Eftradas. Éu queria hir en- '^ -^j . | 

contrarine com elle; porém aqui ^X w ^ "1 ^ ^^ 

chegou^ o Amaraiii, e me diffe, f^] .^^'^Cp^? 

Jiào vis para li j porque elles ^ vj^>* ' ,^ f^f^ 

»dos osdias pafsào pornós. De- ^ ^^ f^^^ ^^^x^ 

pois difto tire a aottcia de que -^^ W**^ '>^^. >^^ 

t) Xarqui eftara reprefado na Tua (^'^^— *^ 4^—^ **^ 



«fta jào. Mandei4he bum Correio , 4. j. ^ '^ Taì^ 4;ì»4I 



»AltA A HlSTC^KIA P O K T. V Q V É 2 A. J^ 

i^V, *1 *-ii>JU;^ *XJyu e nào tìve noticia delle , nem do 

y a;^ t«i j^l^ \. ^ homem. Mandei outro^ depois 

*:xL_jr ^brJt •%* ^^^^ acompanhados dos Arabes 

. - ^^ ^ ^^j ^^^ ^ camìnho j onde Ihes fahi- 

•^^uu •• * JiT^^fn ^^ ^^ inimigos , e . levantarSo 

*tr^'s?^*-H^ p4*jo lontra elles feus alaridos , e ef- 

sSù^'SS w^l fj^ 'yau capirà© delles fugindo : e fabei 

«.J^l ^^Jx il\ f^ \— g^ que OS ditos Arabes pertendem 

u-^^L Si ^V^S U-^^ chegar a C^fy , e pór-ihe cerco. 

Vt I^^L.^ L.^ v^!^ ^^ arraìal de Fraquelban vlerào 

r3j V^ s/^* ii' ^^r**'' ^^^^ homens fìigitivos para Abda , 

IlìI- SIL^ jU Jl ay ^ ^^^ diflerào , que os de Gar- 

«ixxft ci* (j5h V—A . ^t ^^^ quando ouvirào as noiTas noti- 

{^^ •' j \_ja jju cias fé alegrdrào , e diflerào que 

.. , , ^ . . ^ .?. vinJiào ter comnofco a Duciu • 

b^y. '-f^ i"^ *tO«J; porém efperei por elle» em quan* 

^\ yi3> jnS& i^ji jQ ajuntavào a Tua gente emMa.- 

^*** C:J!i>**^^ Ci»*^. jaledanàs , onde eftive dois dia» , 

^^^ Ct^\^ Sa 4- e neffe tempo bufcara fempre «» 

)y(*9a^ <fC» «Aj^mmJ arraìaes dos Arabes. Todo o mes 

yyiS^ ^LjA^ 4- f^l^ cuidado he fazer aquillo <}ue he 

Ì5(3v-«>f pi^^^W^^ wl, ào voffo agrado, e executarei o 

^jÈjCil ciilos» ijJLJ jSj q"« ^"e ordenardes. A paz feja 

com Tofco.. 



i_ \— - «JUvfe 4 (fC^ Sem data, 

Jt^l— J V-_« ^^ jJLxìI 






Nuno Mafearenhas era neffe tcrtrpo GòveftiacìbT cih C^fy > 
faheia ben Abdalla ei^a o Xeqùe da (Jabite <te Abdia. 
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N. XIX- 
CARTA 

De Cbacabur Xdh Governador de Barruz , eferita a 

,ElRei D* ManoeL 

EM nome de Deos Clemen- ^j^^A (^^yA *H! ^j^^a 

te y e Mifericordiofo , em j^ ^^^i * Jij k^'^ 

quem ppnho a minha confianca. ^, ^, , "^.j ^ 

A paz feja fobre àquelle que ft- C..^^^^^ *1 lujbl, 

gue OS mandamentos do Altilfi- -^ .j Vr i u % 

mo , Ihe obedece^, e a ieu Pro- >^^' ^^,7"^^ )r 

feta : e em particular fobre* El- ^^^-^^' rt^* fJ^>iV 

Rei querido , e muito honrado ; ji^ — &>*SS^ '^^S ^y^^ 

grande em equidade ; firmeza dos '^j^^3jjif^^ »>*^ (£5>*^> 

Monarcas , e grandes Principes ; «J^y^ ci-^^ Oj^UJUJl 

a cujas ordens obedecem os Mi- j| J\_ ^ nj riH »1«x^I 

uiftros 5 e VaiTallos ; ElRei D. Ma- ^^ c-J\— AaSSI^ ilUjod» 

noel , a quem Deos dirije^ para ^juiUJj ^V^oJ» M-5 

a equidade, e juftisa, e liie con- . ^^, .j ,j „ \_.ft^*| 

cede OS feus bons defejos. ^^t^»^* « ^i « ^ 

Depois de Ihe enviar as mais ^^^3^'^ **-^' ^U& 

}>uras deprecagòes , e abundantes >*-^ — ^~^ ~ .^**^ 

ouvores , nafcidos de huma per- f>t" (A^ ò*^ ^-Vj^H 

feita , e verdadeira amifade , faz <;^3 

faber à vofla alta Mageftade o (jj5 

Azarkam, que elle hoje eftd en- jc. i^JjlIì.! 'là^ JL 

tregue a vós , e aos voflbs mo- \^^\^ ^'jx\ ciJi 2^\ 
jos : e que fendo a reprefenta- • »Nt ^.\ rt . 

faó fobre os negocios , e bem dà ti>^ »**' ^^ — ^ ò^ 

Monarquia , pede a yoffa alta ^^5 «jU» 4- •H'^*^ 

pefFoa ^ que j^ùhaes teda a di- ^^ok^ cJ^y» 4*> 




VAKA A HlS 



Ih^ ci^ 



CJtt 



jJl 



\ àrfl, aÌlU3< »JKA ^J1 



à^ 



AAam 



ti>^ Ci>^ 






^^>\— «yi '^ C-À>a^^ 



iì^! / . \L« 



Ci>^-; 4^ 



t^l ^^ >?VXII CLdifi 

■■hw.. *i 'JH^« **'»IJ *a^* ij* 

j^t, gwXt .JkÀ) jJE^t 



\— JJ .Ju«,1^ Ut>oJl^ 



V. 
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ligencia na povoa^ào do paiz , e 
aa aduiiniftra^ào dos rendimeli- 
tos , corno tambem no fuftento 
da gente , mandando-lhe a vofla 
ultima lefoluqio fobre efte pon* 
to , e fobre a feguran^a dos ca- 
minhos a favor das Cafilas y e ne* 
gociantes que coftumavào yir a 
elle paiz ,- e juntamente fobre a 
caufa da ruina do commercio das 
Provincias de Corafan ; poraue de 
todos OS por tos da India ja nào 
vem nenhuma embarca^ao a eP 
te porto feaào de Goa ; e por ef^ 
te motivo fé acha o rendimento 
do paiz muito dìminuto , e os 
gaftos mais augmentados y e maio*- 
res que os que fé faziao no prin- 
cipio y e a mefma fatta de com- 
mercio faz com que o rendimen- 
to nào chegue paxii o proprio 
fuftento i e dos voflbs Capitaes, 
e gente 3 que todos os annos aqui 
y^ih , e nos obrigào a maior def* 
pefa y a qual nao nos ievào em 
conta , mas fahe da noifa bolfa. 

Sabereis y Senhor y que nSo 
temos pofTes para eftes gaftos , nem 
for^as para fubfiftirmos y nem dar 
mos o noifo confentimento nefte 
particular. Neftes dias chegou aqui 
o mais exceliente dos crentes no 
Meffias, e o melhor dos culto- 
res do Eva ngelho Antonio de Sal- 
dajiha , e nos diffe da vofla par- 
te y que havieis ordenado que fuf- 
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tentaflemos> trefentos homens to* «jj\_^^ aì^Xju ^Z$^ 

dos OS annos ; e reprefentando i ' ^ v^.^ vjr^ i^^ y^ 

Ihe a imppffibilidade que teraos \jj^ ^ jj^ y .^ 

para ifto , elle naó quiz acceitar \J\^ *^»*^ ^- '^ 
a noffa jufta defculpa, nera fazer . ^"^"^^ • "^ 7^ 

eafo do que Ihe diziamos , e por ^ ^> ^—^«X* -3xS 

todos OS modos determinou que ^-^-V* i^Jt^^ V— ì^SKj 

foffem dufeutQS homens ps que •— ^ Ci.^*^^— • **>^ 

houveffenios de fuftentajr annual- jj&i ^V— W^ aU» Ji i» 

mente , e o tributo fofle vinte e ju^^ (^y&u a51 j-*! 
cinco mil xaraiìns. E corno pòde 
fer ifto mèu Senhor ? Por efte 





modo ficarei perdido, e os meus ^juJ^hì^ ìs^\—^ 

negocios embafajados, . ^^^j ICàT^ " * 
He neceffario V . Alta Ma- ^ -^ jTt • \ 

geftade fé lembre do eftado em ^"^'''^f ^"y^. 

que eftaiBOs , e do do povo i e que ^\ , •"^*^^/ — ^ 

»àa temos outrg efperanja fenào ^— J!>^' *- !iiA^' ti>' 

a da voffa benignidade para pò- *-• (jjy\^ *t*>*^ — ^W'> 

dermos exiftir, e multo mais pe- f-^k^^s^ ^l ^^— ^s^; ^— ** 

la falta de occadòes de podermos "é^ ^\^^X^%\ ^ ^«xSUI 

efcrever a Vofla Mageftade , e ■ uJu^l aju ^ /s mi Uam 

dar-vos parte do noflb eftado , e . .v5 ^ i :1 \^\ \ , i;.^ 

do do povo de Zarrum, E co- ' ,^Cfcjó ^ JwàaL 

mo ha' pouco que daqui partip ^j ^3, A \_ja<^| 
o mais esforjado entre os que , j^^ ^ 

crem no Meffias, e firmeza dos ^ ti> ^ ' 5 |*;J S'^^'^^i 

(Birc pfofefsào a Lei do Evange- ^ to->j SXaX* ^U-jI 

Hio o Grande Albuquerque 5 pe- ~XaJ «x^l^j^t^»' \-— ^ 

dimos a vofta benignidade que no- ^^ M ^yi^^ ^^t^' 

hf mandeis , porque nos demos: ^,^ ^\\ ^i:. «^^jJ' v^ 

muiro bem com elle , e o povo * 
nunca dielle teve a- minima oppref- 
sio. Elle multo bem conh^e a 
eftado das noflks coufas, e o»que _ 

renda^ efte paiz:^ e f^vkxwà^ tam-* aU o^ 
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>^3 u^t*f *^ ^^^ '^^^ negocios da Monarquia , 
\_Lja?^Ì ^ das fuas Alfandegas. 

iurjai ,^U IW^y^* , Po^ ^n^o rogamos à voiTa 
/ . .:.: i-;\ .vu clemencia que vos naó deTcui- 

*** ^^ -r^ aliviainos dos vinte e cinco mil 

^— ^AA5=D u--« ^^ xarafins da fomma eftabelecida , 

^m^ V— Xc i^^uÀxsJ^ e ^Qje ^a ^^^ lòmenté -em vin- 

ji>*l' t> 4-^* <— >S' te mil 5 cttja quantia-entregaremos 

bXi L ZaXi; (jj>^> ^o Capitào Mot de Zarrum 3 e que 

^IaKLI 1j^3 cJa? 4^>si* Ih^ efcrevates huma Carta que 

j^y (^^L-Lm JJ ^<xS nos nào fa^a pagar mais do que 

LUT aS *-r-^r»j' (^vj^' ^ refenda quantia , nem nos vior 

jujl \_jU jciL ^ /^l ^^^^^ ^"^ ^o^f^ alguma : mandan- 

UJUnJb S^,/à^»> do «rabetn à voffa gente , que nlo 

i/J_- .1 A venha aqui todos os annos , mas 

-^ ~ "^ -^ a1l3 ^^ ^^^* ' ^^ ^^ ^^^^ ^"^ ^^^^ ^'^'" 
(^4 ^ Ci>^ . . ~^ nos , para que neik tempo pofla- 

*^ J^ ^ ■■ * '^^ ^ 4^ mos tirar o tributo do povo. 

3I (jyU«M 4>i ^^^j^i'i^ Pedimos finalmente que not 

_j^iacv#H g>aB: ciu^iSbU mandèis ó Grande AiFonfo de Al- 

(^^Uyì ^Ui 4^ *Aftp» j> buquerque , para com elle ajuftar- 

^A^fj^cyS' ^^^'^Vq^V^ n^os o que convem para o nego- 

/^^«5 450* éj^yjJ^S C-ja ^^^ ^* Monarquia , eutilidade do 

Il •• * * "r i "u alguma coufa, fazei-nos della fa- 
^j\\ ^^^AfT^ ai^bedor. A paz feja comvofco. 

. . w a ^7 <Io mez de Jumadi de p22 ; 

*A- i^òU.^ ^ V ^ wrrefpondc aos 9 de Abril de 1515. 

<!hacabur Xdb 
Go}^madof do fono ^maU 
ifiado As Baarrmz. 




So DbÈttMENTOS ARABICO^ 



Em nome, e por ordem u_ _.. ^^\ /.^ 

d9 Rei AzarKflm. ^^^, ^^^ 



Eftì Carta he efcrita pelo Governador » 
mat «m nome deIRei Azarkam. 



Notas. 

* 

A2;;irkain, era o Governador da Uba de Barra z , fronteira, 
e fujeica a liha de Samacra , cujo Soberano fechamava Chaca- 
bur Xàh. 

Antonio de Saldanha 3 de quem fé falla nefta Carta , tìnha fido 
defpachado por JBlRei D. Manoel por Capitaó de rres naos , Que. 
no anno de 1504 fé mandàrao a India. V. Chron. do jneuno 
Pvei Part, I. pag. 78. 



N. XX* 

C A R T A 

De Cotelery Rei de Cananor ^ eferita a ElRei 

D. ManoeL 



N" A contemplajào do ver- uJC^j^t ^^ adL„V> 

„ ^ dadeiro irmào ElRei Dom ^j. Jls^^l^. Ue.M\ ^^\ 

Manoel , o mais nobre , e hon- [j^ j;^ ^^ . uJljl 
rado ; cujo Reinado Deos per- ^ "^^ ..ttì mi ' . i . 



petue« . ^ 

Dou a faber i voffa illuftre «^^^ <— *{j^ *- Ci-^Aj 

intelligencia , que me chegoa a Aj-> >S ^\^ — XT ^^I 

voffa nobre Carta , a qual Ji , e U^^ sImi;1^> UJ^ 

entendi o feu conteùdo. Com el- ^,3^ ^^ 1 ^^^ 

la fé alecrou o meu coracào j ^ ^ ; ^/^ m, j^(^ 
porque tudo o qu^ vos pedi , e '" "^^ C^ •• 

fobre auc efcrevi o dcancei co- *^ ^ * À » Xfy >..» V f ^\}y 

«o deiejara : por tanto tudo o .^Oi . ^^'. s^ ^^S^ 



P A » ft rJa .'Hi fffo itfiià. • Po» ttvav<Éz A. 8f 

'-J*^^ -t>* ^l »;-:-• J^ . «q«e^ vier de .Portugal dfe eoib&m 
jyis. JJ g»{J>>5 vJ'b^ ^a0es i cu de fazeadas para Ca- 
J^'aÌ^j^^sU-^^ »*»<)'■» ffrSo vendidas nefte por- 
■* <> Vmw*- '«^i. *°i! ^ ^ ^*^^'' gente coaipcarà o qu?" 



ri^i ^ A V^-^j* g'bre, louja da. China, e outro» 

u^ V ^j^^ 4gi^\ conio ihe convem ; pois o porto 

j*** (jj^ f^ *— *t*i de Cananor he voffo , e fa» det- 

f^d^4,A^^^yjX;^ te»; . . 

j^l? ^^^» (^» ^AaÌ^ • ' Convèm pois qué V. Uti^eC' 

— V** (iA^^"ci)W Me^mandefu^s prdens para q uè 

•=-1)!)^ — J>t4j j>*>* t> yenhao as cordas de Orrouz, e 




-{5 j^ jjo* J» cavallos de Guzaràte para Cana- 
li »i« s-v-f- A iìJj ^'P* » * que v«BhSo quttro , ou 



v-,jJI ,.-UI t\tv^ "°y "^*^os » ou mais , corno 

^^^K^^ U.tSC '«"ti^/^ «^^«o» dj Arabia. 
S:' ^ ^^ ''7^~^f,^ • .l£«almente yos pedimos , que 
a- ^> yc^ j,y*& ji». nos reconimendeis aoCapitàoMòr 
j> V_-iai6? t^ l-i*ie oue vier para Cananor , que , fé 
V— * ^ ^ — j^ja;^1. ihe pedir aJguma coulà pertenr 
**->Jr »À_>, *AÌ&;i ;cente a efte porto, que ma fizeffe ; 

i. *j|>À C ,^;ji>jsw « «Aa recommendafào feja efcri- 

•wX— o-jl tfitj^^ jùLéjì t* na fila Carta Patente. Eu de- 
-^ r ,> / ^i* «fejava- mandar dois fiijeitos delte 

SauA.— . J / J;aS P^^^ para refidiremna vol&Cof- 
ddt ',U:i^l ' *LÌT_u:v ^® P^"^ **^ «e^ocios. , a noticias 
■; ../^ , "^ q«e acontecerem em algumaa òo 
*- ci»A« (^\ (^^jSa^s cafitìes ; e pedindo iflo ao Capi- 
•—•^5 cl>fefjV»- .o*>u tao. Mck ; elle: ma nao conce*.. 
jy* (^tfeja» j.. JAA ^^' por tanto, pejo ivofla-he-' 



d (o*t !.-•* .«i\,.-»»U «»Sniaaae jj«e me ordeneis , quan^ 

JLà» • . : '\t.'.t 5<» ®« <l««w mandar. alguma.pcf- 

^\\ *^ • , " ■ , «>9> «u reprefeiiÉacào , que; me 

*-ij,i. j^^^i »^4\taJ; nio pr4>hib» * , poi« nÌo coavém 

'3** X^iiiga,^\ \jii «Ji«nP ao8 «sgoéÌ9s dft Monan^a femei»: 



tji '^ Do e ir tt « K ¥ o^s A » A B I e o t . 

Ihabtes impediinentos» Pelo qae «4^ASy«^5 t^ %itù^ 

efperp qpe Ihe ordeneis que quan-^ isàJUJI «^^V i«Jù^ rd. 

do qdifefle , ou neceffitaflè de mah- . j^Cz i *\i "a i 
dar algum iiijeito da mjnha gen-^ . i - j ^i .. t'\T 

te ^ qiie nàò ole faqa impedimen- f^/TrT^^ T^w^V*! 

tò algam. De vós efpero a «f- V-j^U.» j> j^» JU,4 ^ 

ppfta defta Garlft. ' • •^^^ '-^ " ^ ^^ ^■^ ^k* 



A 14 de MoTianm 'de 911 ; coiy? •*• .i^ * t ^ 

fcfMitdd ao8 16 de Novembro de 1516. '*►'►' ***" fJ^ o* 'r *- 

de Cotelery Rtt de Cana- «-'^>^ u* **«*» *a:^ 



O Capicad Mór da Fortaleza , de qiiem fé falla nefta Carta , 
era Diogo Mendes. de Vafconcellos. 

- l 
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CARTA 

t>e Guhguir y Gmzì/ de Cananor , a ElRei Dom 

Mànoel. 

COm a' obediencia de verda- ^a^v\ ^i. ? ^^ 
deiro irmào do Magnanimo , ^^ . f y^ ^ m nÌ 
e Honrado Rei D. Manoel , a 



JSxLJS 



quem Deos eternize o Reinado. . «. n 

O voffo verdadeìro amigo »^> *i«Lt j»^ oA^ 
Gaingir Corob com a pura' fitì- ^gj^^-(jaJjoU;ifl.AÌNU 



XJLi 



i«*> i>95U» 4, Uij^S i^o, e dà aXaher, aue a. voflii 
' j\ .1 ?*=. .\ ^ Aj,^^ lublinje Carta me fox eotregue. 



Aj A5tJL___i^J -^ ^*^® °^ intel|igencia do fèu coim 



^j3^ «V, , . . i lf ^ « » ' »» g? i 



ieùdo. Coni ella fummameate fé 



J* ti,>y C>**' 7* 1 ^f*^ jquanto por eferita vos peàii. vei<>> 

^*t^ *'«^^-^*^^ ****^-^T'-^ conforme o meu defejo- 

ti>^3 ^\A' ^ ^-"-^^ Em quanto ds fazendas , e 

^ yf^^ ^) ^^>^^ mercancias que vièrem de Portu* 

^ ^.Jy-^jj -J'^^^ gal para efte porto , fcrào vendi- 

^ . r/''jwj^ , ,1aa? ^'^^ ^as , e fé cooiiprari para fé rc^ 

j^LJU -V* ' i>^j^ V— • metter à Pwugai , o que fé ar 

^i 4i\ . ■ \_.a\^ char dos generos de A^labar , co- 

!lLt% iiiiièt Zò\ ^'^'^ > ^"""^"^^ ' ^ T'''^ "1^^ ^^'^^'^ 

{^ w~^^- ]i« ^P^^^ > comò tambcm tudo o que 

*"~— •* ^>y^^Ji vr quiserem defte porto de Cananor, 

^^^W^ -sUUl uJuX^. pois elle eftd à fua difpofi jào. 

;^^^i4>klAU \^ > jy« Sera n^ceflario que vós manr 

'v*^7^* ''^^^^f AH^ ^ h deis òrdem , que venhào cordai 

j^V «Ju^y; ^ cf^^ 4^ Ormuz, e cavallo3 de Guza^ 

^\. . >> <^>^'W "^^'^ ^^^ ^^^ de Cananor, e 

\. _ ^ > .^^ que todps p§ annos venhào qua- 

^yUlf .^ J< ^cM„^ '''' \,^" ^^"^^ "^^P? A e da mef- 

^^ • \* èu t "07 ™^ ^^^^ ^^ cavallos da Arabia. 

y^. y^ y. '^^^ «^ Tambem pedimos , que deis 

-^ ^ ^ .*^ <! *s vojQTas ordens ao Capitao Mór, 

•"—- — U ^-y^^ St^jW que deve vir a Cananor , que 

40^1 ^h^ (jj\ MòS attenda aos noflos negocios , quan- 

tf aM jj>ll (jjLJakS Jl do neceffitarmos alguma coufa do 

^^^ LJ^j ^^^^ J^ a^ ^^^^ porto, e efta recomménda- 

4 . ly i5gà£»4 UaJ J *^^^ ^^J- P^^ dcrita no feu Car- 

• ìiMàiiS^'^ii^A ^^^' J^ou-vos juntamente a faber, 

^i^u^^) iPi^ \j^pu)y^ q«^ defejamos mandar dois dos 

AAtf^V «S^^.jOOJJ 4>i noflos fubditos à vofla Corte por 

4* Aiyi^^' — r^ LL»^ procuradores , e para as noticiasy 

L 11 
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aue neceiBtamòs no tempo pr6- \ ^. t ^l|ju^ aiU^^ 
lente ; e què pedindo ifto ao Ca- a^ ^J^J ìs^Sj^ r^ì 

pitSo Mór , nos nào deu licen- ^^^ u ,^Lj r^ 
ya , Tiem confentio que fé embar- \jjj cLJKfJX \S 

caiTem , e muito menos nos con- -^ • i/r^^i ijJlJiji 

cedeo coufa alguma do que pre- ^ iva -^u^-^^u 

cifavamos dette porto. ^ ^^ •-***r^ i-iiAsyl 

Por tanto , pedimos i vofla f*^ ^— ^ Ji5^' Ci>^W* 

beneficencia , que tnandeis huma o^' ^3 ?i^— ^^W ^— *J 

ordem ao dito Capitao Mór , que — U^ 3f^ W^»^ ciJ^ 

nos nSo émbarace coulk alguma «U^cm^J U^ ^c^ LjJ 



3 uè nèceffitàrmos , e defejarmos jj^ c5fi*W» -^aÌaII j> 
o mehfionado porto j pois sao ^\ jj* _i^ y ' ^ \ j^ 



coufas èftas , que' nào con vem aos j \^ \__ ^^ ^ 
ne^ocios da Monarquia. Nào dei* ^ j^^i^l ' ^ 
«is pois de Ihe efere ver que nao ^.J^a. * v vi^ii" - 



ponhà irtpedimento ao embarque — .^, '^r^.^ 

dos dois fujeitos , ou a qualquer Jy^^ *-*t*^ ^* 1^7»^^ 

coufa de que fé neceffita. Wo pri- Ci>* ^ 5l_i «UaLiJr 

meiro navio vos mandei huma fs^'^ ^ (jj^ ^ <^ i> y^y 

Carta ém final de ùni^^ da noilk (jjl^t ^^~^^ 4:j^ 

amizade ^ ie vos foi entregue man- juiV g;^A«u ^ t J(^ 

dai^DOs a refpofta d«lla. A paz Jji ^ V3^ v ^s^ 

fcja comvofco. ^ .^/^^ j^^ 

i^itiftU idJ^3 (jjK ^^U 

A 14 deMoliaram de 912; cor- i - 

fcfponde aos 16 de Novembre de i$ì6. 1^ 



De Gmngir Cefol^. 



» sr^r s;^ >i^ 
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N. XXII. 
CARTA 



I • 






4» 



Do Xarife Mabcmed Elalui de Mocambique y ef(rit0 

a ElRey D. Mance l. 



EM nome, de Deos Clemcnr 
te , e Mifericordiofo. Efta 
Carta he do Xarife Mahomed 
Elalui morador em Mo^ambique, 
A meu Senhor , meu arrimo, 
meu refugio , e.mlnha feguran- 
(a y Rei de Portugal , bondade do 
iQundo. Senhor do Unlverfo def- 
de il Oriente a té o Occidente ; 
povoador do Reino de Portugal ^ 
e congregador das . gentes , e ri- 
quezas« Soberano do noflb tein-« 
pò ; quem a elle le chega tera 
proveito , e auem delle fé afafta 
terà perda, ^eus beneficios che-^ 
gao a toda a parte y elle he o zxr 
rimo de ìeus amigos , ^ deftruL- 
dor de feus inimigos» Seua obe« 
. dientes agradecem y e louvìo j 
fcus defobedientes exefperào , e 
perdem : ao qual Deos enchè de 
gloria. 

Meu Senhor y o que pejo à 
vòfFa beneiicencia he y qùe yo& nào . 
eique^aes de me mandar a Gar- : 
ta que ji vos pedi, pela qual m^. 



^U-diM «X*acw« V.JL>y&l) 

£,UoXm* Cf^UI^ ^«V»ASb« 

*ì» a*' tr* ^ ^-ij^ 

Ow^> yà «LJbl j>* 



Ci^ 



• •• 



ÌC^^XAMiU 






fegureis da inyasào , e hoftilida- 
de At yoSk gente no Eftado da 
India, eque pofla livreniente na- 
vegar em hum navio meu com 
toda a feguran^a, fem que nin- 
guem me violente • nem faja' dam-. 
no algum. Efta he a gra^a que vos 
pe^o y e ' por ella lerei exaltadò 
entre os Muslemanos , e vos fi- 
carei agradecido todos os dias , e 
noutes da ininha vidà. 



1 ABBICO» 






kj^ ^P iX>t ^giSi^ 






Foi efcntJL a 25: de Rabie de pi) i 
(rorrefpoade aos 17 de Maio 1517* 

Jl ElRti D. Manoeì. 



Do Xarìfe Mahomed , 
filbò do Xarife ÈlaUi 
de Mo^amhìque. 







:..*■- V - • • • 

O Xcque Mahomed era * nefle' tempo o. Xarife que gever^ 
n^va cm Mojrambiguc , com quem D. Vafco da Gama tpve co- 
lihecimcnco, e aìiifzade na fegunda. viagem quefez para a ìn- 
4Ìia no anno* de 150^ com o titulo de Almcirantc. v. Ghroa. 
delRei D. Manocl , Part. L pag. 66. - 

No Retnado defte mernio Xeque fé fez aJForcalez^ naqaeL» 
U terra por ordem , que ElRei D. Manoel -dera a Vafco Go- 
ities de Abreu quando o defpacbou defte Reino com a armàda,^ 
que no anno de 1507 man dou para a India ; a «ual foJ irepar- 
nda em quatto Capitan ìas. Da primeir^ era o folirejlItQ Vafco 
Cromes. Ftlippe de Caftro era da fegunda. Da terceira era Fer- 
nam Soares. B da quarta Qaf^ar de Mello Pereira. V. Chrotf. 
dtJlR.tì D. Manofil, Pan. IL pag. 12. ^ ' ^^ 



VAKA A HlSfORIA PcitrvaifEZÀ. «^ 



N. XXIII. 

* • ■ ■ 

CARTA 

Do Guazil de Cananor Quingir Corob , eferita a Ijh 

pò. Soàres. 



ì&^ym SAasaltiSai^fi s\6 
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J^^^ AAafidl S;Li^l AaÌ 

■• *. _ • •• r 



AiAji^ 



!>t^ 



C1.V 



4^1 — e ^^ if^ c^ 



E Sta reprefeiitafào de ami-^ 
zade he dirigida i èlevada^ 
nobre , e rouito eftimada peflba 
do amigo , fiel , conftante , e mui 
vigilante Miniftrò delRei de Por* 
tugal 9 o lUuftre Lopo Soares , a 

Suem Deos guarde > e preferVé 
o mal. 

Sabereis > Senhof , que recebi 

a volFa Carta com muhp goSto, 

e alegria , a beijei , cptìzfobre a 

minha cabeca ^ e a lì desde o 

principio ate o fini. Nella vi as 

expreis6es de amizade , e ò effei*^ 

to da voiTa efficaz inteiven^aò pa-« 

ra confeguir o que eu delibava j 

e prefeflremente ccnhe^o que fòia 

o meu auxiliador , e vivo muito 

certo 5 que fendo vós meu anii-** 

go , o grande Rei D. Manoel 

o feri tatnbem. De vós cfpero à- 

continuammo da mefma aniizade ^ 

e o favor de vos nào cfquecer de 

eicreìrer-^me. a miudo > para que 

o meu cora^ào receba cft^ ategriiu 

O esforgado Cavalleiro Ma^ 



\ 



^. / vP O € V ffi E K T O S A 

lìoel de Mello f^llou com Co- 
^f If ry ^. € coarnii^ , e nosr xomr 
niunicou ;^o regado qw por elle 
nos m^daftes ^ e a meihìa narca-t 
^ào que da fua boca ouvimos a 
temos eferito em lium Cartaz , pa- 
ra nos ficar em perpetua memo- 
ria, e nunca fer efquecida. Sa- 
bereis em fegundo lugar , que cof- 
tumavào antiguameute vir a efte 
pomo dez narios todos os annos 
carrégados de cordas , e ha tem- 

!>o a efta parte ji nào yem : pe- 
o que vos pedimos que mandeis 
dizer ao Grande Rei , para aue 
mande òrdem ao Capirlo Mor, 
paca elle maodair vir. as cordas 
de que tanto neceflltamos. Igual^ 
meure ròs d«m a.iaber^ queien- 
do-me eftàbelecido peips meas 
fervigós certa pen^ào annual pa- 
rtì o meu fù&entp , e veftir , 
fe ine feltou com efta : pelo que 
efpero da vofla amizade , que 
mandeis dizer ao Grande Rei que 
ordene que fé me paglie , e ifto 
feja com brèvidade , pois fabeis 
rnvàm bem que a diftancia da via- 
^òm he grande , ^ he precifb dois 
annos para recebermos a refpofta 
das ixoIFas Cartas». Texnos muito 
quie HoB reprefeoiar ^ porém a lii-. 
gua V'feioohibe pela cérteza que 
temòs da Vofla . amizade y e que 
vos nào defcùidareis em noe fa- 
Yorecer : . e para prova da aofia 



» ^ 
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U^b K^òSs, lU«uI 

^4J^^ »W^ %^y 

^y^ Ul» ^ Uyibi 



»ARA A Hi 5T.bKIA POHr-tr.GViBZ A. ft^' 

LJL ULà a^ ^va5 ^>UJU amizade recebereis pelo rCavallei^ 

^SuU^ Vi_J,x^r jSXflKG' ro Manoel de Mette , mie he o 

ui^3(«^ j i^ l^ 4^1 portador dcfta hutn annel ,. e hu- 

. * tiii ^l7 Jemeffa vos ped^nios peroao. 

^Xfc^ *,*^"jj J5***' (j^ 

^f r JUi-» so>4^V «À ,^ ^**' efcritt aos p de Marfo d«! 



«-o^t^ joLiljojél ^ Do yèrvo bumildé , veriif^ 

^^ ^^^ • "^ (/«/w^fr Coro* , Giwizi/ de } 

Cananor, 

\ m , 

fjsÀ oJV is^:^,y3\ Anàerday, efirlptor defta Canai 

\t •• V ^ i^u v^* tnvta fondar. 



. , N. XXIV. 

CARTA 

Da Biffo Mdttbeos Etnbaixador do Prejle Joaa , efcri^ , 

ta a ElRei Doni Manoel.^ 

"' -1 " ..- V ^ XL eterno. Do voflb iervo Mat-, 



^;^ fy • ^^ theos "Embaixador dò Prette Joào. 
ct^ ejW «^^j^ j^*^^ Ao noffo Sobeiano ElRei Dom^ 



(^j^ j^LJaXUi LJ^^* Manoel , a quem Deos concia. 
xUifttj jdll «jai ^AjiyU nauitas vidlonas. O' Rei do Or- 
M' 



;^ .>; DOCITM BkTO^ A. H A B I CO t . * 

bè , e .« mais TÌéfcorìofb entre os lLjjJI ^^UJJui.^iàW 
^laber D<)ii€'me fez o Capitao \ ^^ \ ^^ ^^ 



pois- Msde o^dia. que me fepa^ ^ , -*^^ ^^ • 



rei de r<4s me acho em grande iìJ^ 

tormenta , quc me fez o Capi* ^— ^^ ^USJJ ^ òJ> 

t^o Lopo Soares. Elle defejou ma- tj-* «^^^& c-^Ws* i^ 

tar-me , porém Deos nào quiz ; *i'S w^;^ yij^ ^LJajJQl 

tirouHiie a raglio da comida , e MV ^^^Sì^ JL,.JSS 

tèbrda , pélo que tehho'Veflàido ^^ ^j^\ .a^^m 

todo o meu fato para corner , € Oj-àJ^ J^^Ì^juìU^CSI 

5iada tenho ]L Elle me conduzio J^^ ^^^ i' ^y 

ao porto de Gedda, no Mar Ver- ^i" 

melno^ e me nào deu coufa al- ^^^ 

guma > wwn o proprio fi^lento ; ^ ^*'^*" ^ ^^^ 

depois me mettèrào oo navi^^Sào >*/ f^ ^.'^i- ^^^-^ 




Fedro , de quem he Capirào Dom *^ tA-*^' L^,>^mi 
J<^o ^^a Stlvdra.-No mefraà por- '^^ >»e>v>^»Wl^^^ 
to de Gedda achava-fe ancorado aV— ^ ^^r^r* 4- ^ì^^* 
num liavio chamado Zànqui , e ^^^ a«^ ^ò4} ^^ 
^ mefiné^ 4106 pe^demos das mais ^^^ »^^;)lI1w^ ^(^ 
cmbarca jóes , e o navio Zanqui jj^ ^ ^ '^ i«^ i, 
fé fiibmergio. A Tropa ,\ e Ecjui- : ^g^- "^ t^ 
pagem perecerSo de rome, e fé- rTr ^ 
de > e o ruoto lem labei' o ruma • T^^ jTi * -i. 
-^e devia tornar. J^l^ui? arrx>jar as , *=^ -^.^ • t^-T* 

cmbarcagóes -em terra ,. porém eu V^^*-^ ^'^ ^-i4^*> 
Man Senhor o conduzi para o por- (jiJa*lV fj^^ ^ ir^V*^ 
to de Dahlak j e; Ihe motóre i. o ^ \^ji^ \^ ìo^^j^S^ 
ràmióho' e terra tìr Abexina , i JriJiL^j ^i^-^'A'^**^ 
difTe a D Mo , C^vA^ ào tz, (J^'J^' j^ì^'^ 
Yiò, que fofTe paraoportOtJeEl- "* ^^v •« T 
Rei de Abexina, <jue nos Scava ^ ^M^io^^^^—^^y^^ 
ar melo dia de catninho; Refpon-- tft^>W! ^4*^,^)3 •**> 
tfc0-ffle que n^o querìa'femr^ J^ ' vTV't , ^j 'mìì>mU ^^ 




i 




jOMui i^^^W^jM et-a fervklor do Capkap^ 

lLaììJLw inotadQS yi«te. e; qiw^rQjrdi^* e»* 

ti> -^ •• ^ 11^ » P^^^^ mandcHi a fua. ^»te 4 ter: 

H*^** ^■'^^ — •■* — '. ->|. ra , e roubar^o p , ga4o ya<^UP^ 

tn^^r^ij^i^ ^y^ i^^^ e de. là, e ittatarao hutft -da gent 

Si^i ^— ^ *— ♦ «^^ te daquelia ter^. - ?. i 

U-ìUa W>f cjL^j-^f -. . Eu, tìie perguntei a ra(zjla.par^ 

1 " ^>; y-i g ^i^j 4)i4k;^ que Bi^ndfiv§L fazer aqui^lla ^c^^o^ 

*>*«5> j>* *-*^ (jaIUaKÌÌ porqqe o JUi de Pahlak me oot 

t:;.^*; U-aU» \- o^U ^^' e:que a roiit\ me igmaiia a 

^ likA Jjjuu r LJL ij ^*P^ daqwile &<fto.j: cUe pqrénj 

Sr^.. '77^ \7y iìSoqiri»^tt9Rd«i;^q^lhe^cÌi«li»> 

^l^^^^^U^ , NQ;dwurto'4os YiW^ fcquiT 

(^3j.^Sj^ ,.^1 tòA reeebeai^ wticaa ^^un5a< da^ P^t 

àp2.l . U-w--!^ i^^^ /^ tra^ • emlwrcaf 6^$ i. ^ y^ .paffji4©f 

S«>^ 4.> ^ yilti»' CIh ^^s, chegàrao Av^s Igtì^k^sj <\f4 

luMi^ ^^^{^5 *i4;ll ófutros navica j .mai|daii0p feelo Gà? 

L-^^Ui^ Lj^ ^^\ ^^ ^óri '£ra femna, d^ dita^,lany 

i^ v^ \r;u ^ ^ vinMo^j refpondMq aie; 

i* -^ , ,~f .vi erap mandados pelo Capì tàp M<5r 

«ìW^-^^te- para Dahlak. . 

^^^^ ^j^ 4V ,>»4A-# rigoiiòudo, iwni Eferayg., g Jaujn 

.^^a^L^^^UJUU^^u^ Juideo.,: ei-me diffei^o::; qu^, felTe 

\a\ ^ ;tf i^;\^ fV I com ^ès .para ili^s- mi^fkvM. Q paia* 

- , ^Tt^ ^^ ^ 'defeja,va . quj^. eJJes la fof- 

*r* fiV>**«r^ tir- — *r f^^m:, uernhirr com ©lle§.par qatt- 

^**^ 4* ^^ ti>^— i»** fa 'do qui^rtD. Joao tbha ftit^x ^ 

^l... WV J H ^B^ g^ >U^ quei]? g^te ,/ e ^elp. fa(Stft $p^ 

M ii 



fizer^o naqnella terra , e Tempre j^.^^ à>^^^ ^7)^^ ^^^ 

OS ad verri , <jue o Senhor daquel- \j^ j i u y 

la terra era ladrao , e cjue todos j;^jyi \ ;. ^ 

OS dias furtava os Abexms , e os juXx ^ 

vendià à outrem , e qùe por modo jT^if ^r^^ 

nenhum convlnha defembarcarem ^-J^*** — *^^ f«*« c5^» 

naquella terra , e melhor feria >•' Ci)W ^Ci3>^ tf ^' 

que foffem a Carfacum que. he *^j^ ì**' iSy^\y V—*^ 

hum dos portos dà Àbexina onde U.- — «l^ ^^^ i» jn^ ^ 

iiavia Chnftaos , Clerigos , Mon- v^_^3»U^ ^^ l>*«Aaei.^ ' 

^es , e gente que me conhecìàq. ^y Jf^ ^j^-4UUkA 

^lUes me refpondérào que diflefle ^.^L^^ <;5vajJ.\ cjij^io * 

cu ifto mcfmo d D-JoSo, oqual ITJj J ILi^j U^^ ' 

nao quiz acreditar o que Ihe di- ^,J3 .W ^^4! 

5fia , e me maudou que tofle com "^^^ . vt V . | 

elles , jurando-nie que me hayia ^.V*^^ \ S^-^^^ ^ . 

de ei^eràìr ; e que Ihc trooxefTe *»^-=J> >^^--^ ò^ j^ 

iiòticia daquefte paiz;. urr^^ ^J^-^^ ^y ^ 

Tanto que itoàrchimos pam s?>W. t^*^^ <jj^ * ^ 

relra, logoelle fé fez à véla pa- ^VJj^ — JwJ^ ^ IpU^è 

ra Camaran •, ficando*me o retto jJ -ciiJi»^ (j^^W ClA^ 

rfo' mèli' feto à- bordò com o E^ _jus Aa-4 0&X5 '^ 

^ràvo que me pei^ncia; DeM^^^ J^l^ - «»Jm<." Xy c^^ 

de ièhégar^mtfs a Dàhldk, falli- <^ - .^i" . 

¥ào (iom o Senhor daquella ter- .^J vT^J^^vmj 

>' ; 6 qUal Ihes' perguntou o ^ue tir J^ iJ^T^ I 

Sueriào ;. e que elle era amigo *r^ ^ .' ^ ^ ***^ 

etles. Differào-lhe • quev pertefi=- ->^ '-^ U._-* i)»^ 

diaò pàflaf^ a Àbéxifta , e queain- *jSf> ^^^^^^ ^V ^^Tw 

da que eu éft^va ùa fua compà- ^ *^jV 4^ c^ft^^.!^ 

ìihia , e me fazia Embaixador do ,^\ m^ > ^t" g^.»*.^^ 

Prede JoSd , que a eilejs Ihes nSo ^^^^ ^ WJUl j\ )^ 

in^porrava de coufa algumiu Blk !''"**1 ^h\^ «a^ 

;lhé8 offereceo Jiuma eittbarca9fio , *i^y ^^ f^---^^ *^*i^ 

e -géiate para' OS <!róndu3iirem * i il'l^JUi ^ix f^ \i^ ^ ^ 

ftefeii^a d€ Nangi vya(;;9z ^ huQi ^»^U ^ \^Jìì^ ù^ 



•?•• ^ 



si X ^' 




C^ u** 



jA^V dos Princepes da Abexina ,' e lhe4 

)^j\ deu juran^ento de fi4elidade. Eii 

.xii> Ail OS adverti que fé nin fiafleni nelle 

*f UÌi:rf nem no feu juramento > e juuito 

r"""^ % ^ njenos Ihe acceitafleni a embarca- . 

'^ *T^ ^^ ^ jào ; elles porém nào acceitarào 

•xift Jl f-^^^t' "•^ meu confelho; e Ite derào. alju- . 

.^y 4X&.<^ ^K.^; ^^^.^^ nia roupa do valor de cem Aa- 

CJXs>^ jlfcAsil (^iU rafins de ouro , e voltarào para 

j^^Af^ U-JU <:,U-«5^W (^ a lancila, muito fatlsfeitos. 
>^ M lyU^Li 5> Q^L No dia leguinte Ihes oiandou 

3L (JjU^ \^ t . «p*«>^ dizer que fé queria encontrar conj 

IJU5 A— ^ ^ *ià fi ^^^ defarmados fena lanqa , nein 

M^ ^v^J^^' -^ efpada. Eu' ihes difle , que tal nào . 

^. "ir^ *y^^V-.x>***^ fizèlTem , porque pertendia mata^ 

h^^ ìr-j^^ ^^— -• tf>^ log. EUjes me refpondétóo que me 

^\ l>*^ 4Ui *x Xf3 calafFc , e que aquelle Senhor era 

P^ f^' W^— ^^ '-r-'j'y^' feu amigo , e que Ihes tinha iu- , 

JìaIì ùstjj Ail ^ ^yv. rado , que ,os mandaria para Aher 

iij^X^ J^V-mJI*^ p4J^^ xina , e defembarc^ràó Xem ac* 

;ù>^^yv. "^ cj3^ ^ "^^^ » refpond€iido-mè que^elleis . 

jjj^'s^" ^^ a .^ J^ haviào de cxecutar as ordeos que 

•AttJS^^^CzJiS'C^ Ihes deu o Capido Mór : quan- 

^ir.\rù Zy^^%^ \^ do^faltarao em terra logo os ma- 

^/^ ,.* ^ ^ ^ j . tàrap ; e eu e os mais que re- 

*-\ u\\ ;ì t^ i^^ ftàmos fugimos , e viemos- a Cama- 

joV u MA:>*3 tUa»*U*^ ^^jj ^ qj^^^ eftava oCapitàoMór, 

l^j^l "^ 4^ V -*V n ^ menos tres peffoas ^ que mat^rao 

-^5U jji 4> ^5 ^iJ y^j em Dahlak. Depois da nofla che- 

UjJ^/\^ ^«iJ fc5v)^>- .gada di% ap, Capitàp Mór ,^. que 

^ j ^^'j ^. iqUe ,cora a lua embarcapo para 

. '^ r^ -^ /"^^j^ . o Porto delRei de Abexina , por 

^y^^ ^jy^ (jy ' *^f' nos ficar peno i refpondeo-me que 

1^ • (j^^'. e^^ v)-* — ÌI3 n\e. fplfe tpara ^d^e qj^ijicAei Eu 

.^^ W;$4^j^ ^— «*te^ Ifte dUre^ que. nào bavià de hai 



i^ :D o e ir M E N T o s A ìL a:b I o a s i 

fenào para onde EIRey Dom Ma- ^JJoaS ^^\^ ^ ùb-*^ 

noel me tinha mandado para o ^iscll "uj *s^- ^ • ^ 

£ea fervigo , -e onde Ihe devo ref- '^^^^ ^^^ ^ *^ '^^ 

ponder da parte del Rei de Abe- ,.'^^ ^ ^,^^ 

xina, O Gapitào Mór nào quiz •? 

iPazer cafo do que Ihe dizia, par W>f Cj^v (^'J^^** — -" 

receado-lhe que tudo era meati* 6^^*^j«>^ J' «---a^^XU 

ra , e nào quiz hir aquelie por- ^rr^ CD^ ^^ *i^I 

to que Ihe eniinuel por amor de ^i < T » > 1 ^^i ^ ^13^ 

Affonfo^ de Albuquerque , de Fer- \}S jj cljXs JcjjJ ^^^ 

nando Pires , e Fmncifco de Ta- '^^\ ^\<ji ^\ ji \^ 

vora , defmentindo femore o lie^ \ \\ ^ àLLJS ,aL1^ 



gocio que me fez hir i vofla pre- ^^i ^^ou^xi ' v^ 



fenf a , e Corte. . uY^ j,. . i "^ 

' Por tanto , meti Senhor , vós ^r^ ul"^ £jt 

ibb hqm fanto , e tudo conhe- t^ 5^ ~*3 **5ia^» 

ceis , . nlo deis ouyidos à. Lopò ^ — *^ Ci)' *^ ^^ 

Soares^, pois pertendeo mator^me^ ^^' $f^ ^S ^"^^ 4*»^^^ 

mas Deos nào o pentxittio , e tu- *^a vfàv4^^*^' ^^^ 

do o que vosvmandou di^er he jmiJoì 4^ ax.*:^^ aaU 

menos verdade , e ò doudo tem ^;^;j^ ^^L^^^j,r^b 

difculpa. Deos guai'de a vofla vi- i^^C 3^ ^LLS^^ 

da, e peffoa* «#ll g^t^l 







A i;^ de FeyejEeiró de 1517. # loiyìSim JbU& |>ifV 
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Notaio .. J 

Ò Bifpo Matcheos , poroutro nome Zagazabo que na Iir\t 
a Echiopica (Igni fica a gra9a da Trindade ^ era o Embaixac^o^ 
a Rainha Helena mài de David Rei dos Abcxins. Véfo' a 
Portugal na.nao de Bcrnardim Freire , e chegou à Lisboa no 
anno de 1502; e depois que deu conta da Aia Commiinio ^ voK 
tou para a India na nao de Lopo Soares deAIvarenga ;. e em 
fÌ2*a companhia mandou ElRei D. Manoel a Duarre Galvaó , Fi- 
dalgo da Sua Cafa , por Embaixador a Corte do Rei dos Abe«^ 
xins. A vinda do Biipo Mattheos a Portugal foi em confe- 
ouencìa da Embaixada , que E]Rey D. Manoel cinha mandadò 
aquella Corte no principio do feu reinado , enviando por Em» 
baixadores a FemamGomeS;i e }oao Sanches , o Sardo , acorn-* 
panhados de Cid Mahomed , Mouro da India nuiito pratico d^i 
Cofta y e Reino dos Abexins ; o qoal tinha fido eaptivado > 
trstzido a Lisboa, e depois fé baptizou, e fé chamou Miguel^ 
Nunes 9 e fervZa multo a ElRei D. Manoel nos Eftados da 
India. V. a Chron. do mefmo Rei Part. IL pag. 60. e Part^ 
ÙI. pie. 104. 'Bernardìm Freire de quem fé falla nefta Carta ^^ 
era o Capitaó da nao em queo dito Blfpo veioa PortugaL V*.* 
Chron. Part* III. pag. j 04. 




N. XXV. 
A me/ma Carta repetida. 



JyS^ U^y^^ f^.^y^ 




EM nome de Deos vivo , e 
eterno. Do fervo da vofla por- 
ta. Mattheos Embaixador do PreP» 
te Joào. 

A noflb Soberano ElRei Dom 
Manoel , Rei do mundo , e o mais 
jttfto entre OS Monarcas. Vos doil» 
meu Senior 3 a faber o q^é me 



9^ . Dqcttmentos a 

tem felto o Capitào Mór com 
quenv vim , e que desde que fa- 
hi da voffa Corte me acho em 
forte tormento. Elle me deu a 
teber veneno , e defeja a minha 
morte. Tirou-me a rajào , e nao 
tenlio que corner , nem que be- 
ber, flem que veftin Todos os 
dias me injuria com mas pala- 
vras , e por .firn me conduzio a 
Gedda para o Mar Vermelho , fa- 
zendo-me embarcar no navio Saó 
Pedro, cujo Capitào heD. Joào, 
o qual me tratou peior que Ber- 
Bardim Freire , e Fxancifco de Ta- 
vora , e me ialtarao com o ne- 
teflario para que eu morrefle , e 
ifto tudo por caufa de terem mor- 
to a Lourenjo do Carmo , que 
matarào em Dalilak fem eu ter 
culpa nifto , pois eu bem os ad- 
verti que fé nÌo fiaflem nas pala- 
vras do Senhor de Dahlak. Por 
firn me differào que me foffe pa- 
ra qualquer terra que eu quizef- 
fe dos Mouros daquella Cofta* 
Eu y meu Senhor^ nào poffo fazer 
caminho por terra de Mouros , 
e. o que-pertendo he hir a lium 
dos portos da Abexina para na mi- 
nha chegada manda r-vos a refpof- 
ta do Rei. Ultimamente me condu- 
sarào'para o eftado da India , e iS- 
quei fem a afiiftencia do neccefTa- 
rio para o meu Tuftento , e veftido , 
e. me a^ho fem coufa alguma. 



K ABICOS 
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»A11A A HlSTO*IA POKTUGU.EZA, 9X 

. Affim , lanjai a voflà. vifta 
fobre o ella do em que me aclia 
em terra eftranha , e cfpcro a vof- 
fa refpofta em Malaca , ou na 
India y e vede , mcu Senhor , que 
tudo o que vos diflcr o Capitau 
Mór he menos verdade. 

Vós fois prudente, e nào.he 
neceflario dizcr-vos muitas pala- 
vras. Deos ponhà as coufas em 
bem , e vos infpire a fazer o bem 
que da vofla beneficencia fé ef*. 
pera. 






•• *t 







' ^ a* 'V 4- 



A 17 de Agofto de 1518; 



Notas. 

Lopo 5oares de Alvarenga , de quem o Bifpo Mattheos fé 
queixa na fua Carta , era aguelle que ElRci D. IVJanoél rio 
anno de 1515 mandava por Governador da India ^ a fucceder 
a AiFonfo de Albuquerque. ' .; 

D. Joaó da Silvcira , Fernam Peres de Andrade , Francifco 
de Tavora , e outros , de quem cambem o mefmo Bifpo fc quei- 
xa , eraó os Capitaés das outras naos da armada ^ que nefTa oc- 
cafiao fé mandou debaixo do commando do Governador Lopó 
Soares;. V. Chron. Part, III. pag. ijz., e j:}:;. 



N 
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N. XXVI. 

i * 

CARTA 

De Jhderrabman ben Haduxa^ efcrìta a ElRei 

Dom Manoel. 



O'LotjvoR feja dado fó a Deos. 
A ElRei Dom Manoel , Rei. 
de Portugal , de Ducala , e das 
Indias, a quem Deos dilate as 
Yiiflorias , e boa fama. 

O voflb fervo , que confeffo 
OS voflbs benefìcios , defejo ver 
a voflla face, epe 50 a Deos pe- 
la coflfd'va^ao da voifa vJda , o 
fervidor Abderrahman , conlieci- 
do pelo appellido de Ben Hadu- 
Sa Almoftradi, bejo às màos à 
Vofla Mageftade ; e dou a faber , 
que eftando eu no meii paiz fem- 
pre fui contrario aos Mouros por 
efpaqo de tres annos , e depois 
ditto fahi de li por volla ordem , 
e para o voflb fervido debaixo 
da vofla palàvra , e Bandeira. 
Tornei 30 Aduares {a) com fua 
gente , e bens , e os entreguei 



[a) Sao as povoac^es em que habitao os 
Mouros do campo : cada Aduar confta de 
50 , 60 I até 100 Tendas , ou Barracas te- 
cidas de cabello de gado. 



i^t x<Xs>3 ÌÌ& 



l (1**^^ ^^^ ■ ■ »j 




JAltA A HlSVÒKlA PoiTVaur^XA. p^ 

CkjjS'^ «ah iwl c ^ voflas màos , e ohediencia , de 

j^ Jf'ij •d-JL^jUi que tive fummo ^raze,r , e vos 

. j. "^j^ * ^£,s elcrevi dando-vos efte annuncio , 

*^ ^^ Q, /^~ "^ e atégòra nào tive de vós ref- 

T^ ./T ^^1^\ lUT P^^^ ' "^"^ noticia. Efta falta me 

^~*' *^^ *r^^ "^3 gaufou grande pena , e afflicjào 

^3 "Jtfi^ »>*^3 *^t — ^ maiormenté quando aqui chegou 

^>*'' 45^' ^— «J ^ ♦t^ meu irmào Alferes fem refpolca j 

(jjN^ vW Jt* (> u^^' porque nunca cornetti falta algu* 

(jais LJL«^^ L— >• ma no voffo fervido. Pois deveis 

Acl. t«>^5 42Ca-««\»,-^ faber, que quando fahi do me:i 

. cu^sf^yL isU (.0 P^^2 ^ ^ ^^^ P'^^ ^ voffo fervi- 

I j "L« iJju«>i ^^^ S^ morreo no caminho a mai i^ 

. . y . . "j-^j ^^Jl^ yj parte da minha gente , e gado 

^ ulì^ .^(^ • ^^ fome , e fede , e entrei erti 

^^ 3 £-? • ., 1 .^ A^mor cosn mil homens de ca- 

^^ jy^i^ ^' ciacid^ ^^IIq ^q,^^ fy^g Tendas , e fami- 

re^ — =^3 >^^ u*> lias. Tudo ifto foffremos por vof- 

Sò>^ UXcOCa*.?^ ^l — *.«^ ' fo fervido , e prefentemente me 

^ip'^ »iXX^ jv=i Is^*^ n)^ acho multo afflifto , e igualmen- 

ììii^à J *-:.*.vy< \ò^ ^i te a minha gente , e nada a faz 

iVR^x^» ,^U^ X^t e focegar , fenaó a voffa carta hon- 

^^x (i.^xJL.j L.J_^3 ^dora , quando ella chegar à mi- 

*^*.. , • ^ ?r,i ^f i-r ^u 5 meu Senhor * nao vim pa- 

r ., , t ' ra o voffo paiz , e fervico , le- 

•^ '• ! y* nao para me honrares , e ajuda- 

^""^ "^ ^ ^'^'t? res, e agora me vejo afrontado 

cfCa. ^1 <<x^C>^ iriJjvkAJ por todos os Mouros ; e fabei , 

{^\^ òx^^ t^iA*_j que nào terei focego em quanto 

Jfl /v r^A <:>Lé> t}\jj nie nào chegar a voffa carta , pois 

•t L^Àjf Àst TsiLll "^^ tenho paciencia , nem foffri- 

4j ^. j^« ^ (3V«^ mento para fupportar o que me 

^"l{ C5U ^^ ^.^\ U acontece. Vós fois o Soberano def- 

jK*o (^ U^ ìLU.^^ te , e daquelie Reino , e nào pre- 

\y^ ^àJl ^ ^Uassì^U ciiàes de quem vos enfine omo- 

^ N ii 
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do da fua confervaqào, A paz ^^ /. ^lUJU* cXJI^ ù-ll 
leja com vofco, U^^t y_^, ,^^ ^, 






A 4 de Rageb de 92:5. Corref- ^^U «---^^ C'V* %c i 
pende aos 6 de Maio 1517. * ' ^^^ ^2? 



Nota. 

Abderrahmàn ben Hadd4xa era bum Senhor multo podero-^ 
fo y que vivia na Provincia de Naàmei , e cifiha da fua Ceva« 
dcira mais de mil Cavallos , com que muicas vezes fazia guer- 
ra ao Rei de Fez. Sendo neflfe tempo D. Alvaro de Noionha 
Governador cm Azamor fé carte ou com elle , ofterecendo-fe pa- 
ra fer vaflallo delRei D. Manoel , o que conclutdo paflbu pa^ 
fa Az.imor com Tua comitiva , que confliava de mri Cavaiiei- 
ros todos parentes ^ amigos , e criados feu? , homens guerreiros , 
e bem concertados. D. Alvaro o recebeo com fatisfa9aò y e Ihe 
fez bom agafalho ; e por fer bom Cavalleiro Ihe deu a Ca^ 
pitanta de certas Cabilas de Arabes aliados. Paflfado algum tem- 
po mandQu bum Irmaó fcu a Portugal por nome Molei Farez 
com recado , e obediencia a ElRei D. Manoel; de quem foi 
bem recebido , e depois defpachado com bum prezente para feti 
Irmaó , cm que entrou huma rica Tenda , e huma Bandeira ; 
e com elle mandou ElRet a Diogo de Mello , para andar enL 
companhia de elles ambos. Molei Farez , depois que com fcu 
Irmaó e mais gente fua fujeitaraó trinra Aduares a obediencia 
deIRei D. Manoel , voltou fegunda vez a Portugal. V« Chron. 
do mefmo Rei , Part. IV. càp. yp. 



\ 
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N. XXVII. 

CARTA 

De Cotelery Rei de Cananor , e ferita a ElRei Dom 

Manoel. 



N. 



^A^. 5i>*n^ Macdl Aj>3 

u^U _X — j^ ^_3^ 
UiXÀxS ..iJ^^ i^^W ^jX}^^ 

iuo^n^ ^^^\ ^ix« 

^ e:-. — jy»^ 2:-^iH i^jU 

iil J^l^ cfJL-xJ^ ^j^»^ 



f^ — ^ 



Ji^ SaSILXmi 



MUiTO amor , e amizade do 
minimo fervo a mais alta 
prefen^a da Mageftade do Rei 
do Mundo , Senhor do mar , e 
da terra , deftribuidor dos bens. 
Soberano do Oriente , e Occi- 
dente ElRei D. Manoel i eterni- 
ze Deos fua Monarquia , e con- 
flrme fuas felicidades. 

Reprefento i vofla eftimada 
amizade , que chegou aqiii o Ca«- 
valleiro Manoel de Mello com 
a voiTa honrada Carta , e magni- 
fico prefente , com a qual fé ale- 
grou milito o meu coragào. Nel- 
la li a larga , amavel , e atraSliva 
narrajào , chela de altas , e re- 
gias exprefsóes de amizade , e da 
boa uniào> conforme- o meu ani- 
mo defejava. As mefmas condi- 
jòes que na vofla Carta fé expref- 
lavao acceitei com grande fatif- 
fajào 5 e obediencia as Reaes de- 
termi naqòes. Quando oujo a vofla 
narrajao he o mefmo que vifle a 
vofla illuftre face j pois alcanceì 
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de vofla benignidade o que defeja- 
isi i e podeis eftar certo , meu 
Senhor , que nào ha fobre a fa- 
ce da terra desde o Oriente a té 
o Occidente quem auxilie y nem 
foccorra fenào vós , e fois o ma- 
ìor entre todos os Monarcas do 
Mundo , t affiiii feja para Tempre 
interior , e exteriormente , e o 
defejamos unanimamente. 

Quando chegou o ultimo na- 
vio de Portugal a ette porto , e 
por elle a volTanobre Carta , que 
fecebi por mao do esforfado Ca- 
yalleiro aflima referido, vierSoos 
Cavalleìros do Capitào Mór de 
Goa para a vofla Forraleza de Ca- 
hanor , e com elles rive hum a- 
gradavel encontro , e conforme as 
voflas ordens. Nefla ^occafiao fa- 
tisfiz o gofto que tinha de verk 
Fortaleza , - de que fummamenté 
goftei , por ver que he multo bsm 
edificada. Por firn nos aflentamos7 
e rivemos hum difcurfo fobre a 
perfcita amizade , e boa uniao , que 
defde o principio entre nós exif- 
te , e ouvi as noticias da voiTa 
generofidade , magnanimidade , 
do voffo ReaL anima , e altas dif- 
pofijóes , comò tambem da gra- 
ja que nos fizeftes do que perten- 
diamos 5 a qual acceitei com hu- 
ma fatisfacjao fem limites, 

DepoiS difto me difle o • fo- 
bredito Cavalleiro , que para o 



K A ft t eós 



Cuc\ 



J^^ (rJt*^ V^I sfH 
4^f^ JjJ C^\^ éj^ 

AAJUxJ^ \jA[]òj Ul9\_^ 

iòc^A^ ^fSXj Ui-éte'^ «sU 

^u — r -Jto^ ^-i 



4^ c^>j»5 t?>u 

sis. 



e- * ««»«3 V MAJ ^ 



u^UU ^ ^tK Jó^ •XRf^ 



• • • 
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anno podià mandar dois fujeitos 
meus à vofla Corte , para nella* 
refidirem , e com ilio cftara o 
meu corajào defcanjado , e vi- 
virei fem receio de qualquer a« 
contecimento , ou dito da parte 
dos Malabares , ou de oiitros , que 
pofla caufar difgofto ou inquie- 
ta^ao nos animos dos Soberanos 
della , e daquellas Cortes. 

No que refpeita i vinda dos 
navios de Orniu5& , neceflariamente 
deve vir a refpofta com a vofla de- 
terminajào , e juntamente a recom- 
menda^ao ao Capitao Mór y para 
que nos attenda naquillo que preci- 
farmos por mar ,ou por terra : e if- 
to elperàmos da vofla beneficencia, 

ror via de Manoel de Mel- 
lo vos temos remettido hum final 
da noflk amizade , que foi o va- 
lor de trlnta meticaes de Ambar ^ 
e dois anneis , hum dos quaes 
pefava hum metical , e meio , e 
meio quirat (a) ; o optro pefava 
hum meticaJ. A paz feja com vofco, 

A 7 de Moharram de 924. Cor- 
refponde aos io de Novembre 1518, 



^j\\ (_^V— Isa» J» Ua^^ 

m • • • •• 

^3 CSVa:^ ^^£ ^^ò 

i> V i- 




«fAiacVtJt 



.H 



(^ 



t^J^ 4^Xs^U 



\ 



Do vojfp verdadeiro amigo 
e fervo Cotdery. 

[a) Qutrat he certo peCb y de que usSo 
OS Ourive8 no Oriente , e toda a Afia. He 
a femente da bagem da alfarroba , e que 
contém o pefo de 4 grao» de trigo. Para 
elle pefo a que chamao Quirat cfcolhein 
a femente mediana , que nào he das niait 
pequeiws , nem das maiores , para ter «m 
li o pefo dos 4 graoi. 
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Nota. 

Diogo de Mello era humdos Capltàcs da armada, cjue no 
^nno de 1506. fé mandou para a India debaixo do commando 
de Vafco Gomes de Abreu. V. Chron. Pare. II. cap, 15. 



N. XXVIII. 
ART 

De Guìngtr Corob , Guazil de Cananor , eferita a El^ 

Rei D. Marne L 



AO grande Monarca D. Ma- 
noel Rei de Portugal, de 
Mageftade fublime / Relplendor 
do Univerfo , Pofliiidor do mar , 
e da terra , Rei do Mundo , deC- 
de o Oriente até o Occidente , 
antigo nas Sciencias , e Equidade. 
Do amigo velho , Governà- 
dor de Cananor charoado Guin- 
gir Corob. Meu Senhor , dou a 
faber a voffa alta peflba , que na 
chegada da vofla nobre Carta por 
via do esforgado Cavalleiro Ma- 
;ioeI de Mello , recebèo o meu 
coraqao fumma alegria pelas ex- 
prefsóes de amizade , que nella 
vi. Eu a li desde o principio até 
o firn (tf) , e alcancou o meu cora- 

{a) Coni erta exprefsao , que em algumas 
Cartas fé encontra , fé defigna o grande a- 
preqo que faz da fua recepqao » e em as 
ler elle mefnio , e nao as mandar ler por ou- 
,Ueiii,como coftumào fazer ai peiigas grandes- 






JJ 



Ir- ti^W tf-J^*"^ -! 




jOùjj»^ S^^tlj juanll ^ 




\ 



I 




Para: AMjIw#éiiià'PtRitanjrj«iffc2A. ^fej^ 

— ^^; *XU^«ySb'j^ fao coBiT dia tacilo • o qué ndfe 

*1 ,JL«, L_4L ,£j\_ja* mundo podia defejar. 

X\ ^L-s«M ji ' j*i.'t . ^ Depois difto efcrevi ao Ca- 

1 ìT r^^ ~VT Sp para Ommz , e me tnarfdott 

\ -rZ \ '^ *, , c^an»»»" por hum dos feus. Fui- 

^'■*^ — *y^i;'r^(^^ me cncontrar coiti elle na Fop- 

l)f^'> *xWaj«i^ #\2^ taJeza, e tivemos ahi hum agra- 

tii.yS»À U-. j^ UJiiiJ,! dav,el «ncontro. Gprtiiìcouime que 

.(O3Ì0 *i. v::^>»J, L-y por caufa . dar chegada da voflà 

CL>' .wM»>y' JjUù .fri ?"*£» viera iquella Fortaleza. 

^ ^J^.y^:^j»^ Por -firn nos ajuftamos fobre a- 



«T^ ^^t ' ~?f^\ §«""*» .que <:ote]ety quer man* 
tf^jj^iJ ^ 'C-J^^ll dar dois fuieitos >ara «fidl^ 
<>^j^ ti, A' tó^àl, Tem na vofla hiblf*nft rv»»»* : <.«- 



4 li, A' cf^iJ, Tem na voiTa iubUme Cbrtó,: pò^ 

V-,*«S*i ^^ty ' ..LJaX* ^ftar enlapado hUm pacfte erfére 

ti^^». V»»ih! «S^^— *4» efta , e a voffa Corte , ^ para'elte 

t:ji5j^l tijkU^i (^J^^ fer permanetwe; paj* fòtop^é per* 

^>à* cu-SkJ U^ iiCh^ Pf"^ » qoe. quando eifta doii fu- 

^. LJL.U .«>'**lCis •if"®^ voltarem^ vgo outros ,' a 

«-JÙV >i ^4^ .jL Jil *^'" *^* "*^ ^^^'^ « ^Offa . Córtefeiii 

J ''iJLk\ \li^ . gente, nofFa; para que iió cafo 

"iiiju *'^*J7T^ "m q"« acontega algam ihcòàtfemeD- 

7V*lf?^^.r^ te da parte dos Malabam , idoé 

*rf 3?.C:jV»--»J'.*««* Arabes , ou dos Peffas , irospof- 

tffij^aip f.qlri< . ; ., 7 . ^ go informar da verdad« do faJ 

V*'S-*.»r(iJUSa*iAsit1:S g°» porque nSo podeis deixardé 

ó'^ife-i*' u^JùV .^. "*^ P^'guntar. i :coQk) tattibem pa-i 
/iuLjt-5-rTL/vAr?^ " *1"^ «'^ao *aja quem diga al- 

2!^r^*u"^t^^ P""' ^"^^ ' ^^ verdadéiro , e 
Ì^W *ftfleai iy^4^ woonvpniente is duas jiatjòtìs aft 

O 



Efta teprefcntasàa mie tiop fT. 7^ i^^ 

JCoifllpry :,/.e.^le yos: fupplicaque ;?T^^ 

X <iue jii^ndeis ordem ^ ao Capir =0!;^— àUI ^^j ^ ^^ 

lap Mór , para que querendo-fe 4^ Wjì; '3^^^— :i>^ ^ 

4^a anno qu^ r«m embarcar os i)^^UfX%<iy^ ^L^^^ 

-doTs Juieitìos para ) Pomici -v ids j^\t^ utof^-^^-è-W 

pao embarace, Beni^pn^fiba ìquip ,^l y^i '^fi \;^^ ^ 

pmbaFqu^m alg^os pàunQs defr ^^ \ / m i/ _ju:_j;^ 

le iwrjo .pm. Portugal: . e :ef^ e^ «U l>fiitó. i^^àS 

;^:,i9pfm5!.fuj^itQ8..mepcdfr^ Si. UT^ S^ 

.para vos efere ver a feui favor) < \!Ti Osil Ti ^ i 

f^Vi^lh^fS^: lì(àin^ ijque. efperào \à^ j»^^*-*'^^'^^ 

i^«SS*r: , ^^' v/Dfii : Xoqmlierafàpé ó* ' éf?^— ^r^*3 jjh *^ 

4fl3^edpi>temqnW, ine «fcreveftés ^^^ ^-,^> ^^4ìi>t;^ 

q^j^ eptreg^e .cdinheiro das reur j^L-iil U-.*-. — tS C^^is^ 

9^ ; d^: pi^iz . dtì Capitio . Mik ^ ^^1 ^òLJt ^>4ii^ jii^fL^ 

^fff f r/efidje . cro/Cànaiiar ^ Xabei ^^^ix^ ^^ L^UJUa? 

4^q X4 Ui<». ftwregum. . i ni i*p^^^^ ii- Mi^ L2^ 

jsefle. fab^dor à vofTa grandeza , ^ r _dZ JiT^ WVi^l 



pafa qu9 9iandaflei$ ordem què . 

fon^m fodojs. osannqs dez navios ^^^^.. 

de lC3f?anor i Gedda, ou Adém rf^ ^y^- 4> *-r^fi>J. 

tyua au£mento do. Commercio ;, (^,r^' trJì'^ >' sJ*^^ 



mandando ^ vo(Ia:geme que gua/**- ^^jA)LJkU.t^«0^>asv;c«^ 

Ùem 9 fcgpranja da navegaif ào ; j^l- ^Ul> *Bfc^ iJ 
pprque $:om elle fé ^dqmriri <> - y, 

ì« dpièja , is , il? fffiivcMr^ ^ ^ 

j q fé- ifto afllm &r, Xerd <% ^^^ « • 

EDè^ip d/è PòrtugaL crefcicip 1*^ ci)''^ '^^ ♦SLJitt 




y 



jS^L-i)^ j***»- **< ^ ^ ▼on.ta4e neftc; negocip he- vofr 

^^lu. isn-Ià.» ^»- Po'" ^^* <ie>tanoel de Mcfio 

I Mi 11 - . ' matìdei à pefToa do Magnaninio 

f^u a< >,'•' '' >v_I Rei :hum fignal da fni;iJia amiza- 

^^Im*»*'«N ^ *s^>-^ de, quq conftava de (io^Maiuieist 

i,\i^5>. y^A -3j>;- ^ pai ftg» cpm Vìofcò. , : 



» >.*«-Ì!9 a 



A 7 de Moharram de 5;;24. C<x- 
•ja8 ó» V j^j;'- 5 4- rerponde aos io de Novembro ile }%\X* 

JU-..^^^^ r^ ^^ mimmo rfoi/eiwi^^^ i 

^ •• u siu* ^ ^ ^^^ btmilde , qui firn m 

^J^^ J5^' r!**-^l if benigniàade di {eu .linbor [ 

-— i? j^ ifA^ (»^1>« OMttgtr Corob. ' / 



iiMMì ' 



»o 



■^ 






CARTA 

• . • t • 

Narrativa de Babà MdaldSe Ormuz; eféritaà B^ 

Ret D. Mànoef. ' - 



\ 



xùc^y a àieJA /^ LovvoK fejà dado fó a ììtoà. 

^\. m ^^ L-.L , ^ yy Narracào de Babà AbdaU , 

. ^ ^k1^ • • v-^ hum dos Muslemaiios ac Ormi» , 

^^ i^^j u jou (>3,^ ^^^ '^^p^j^ ^ j^j^^ chegadi de 

tf^>— ^tf* *->*rf->J' Adiba a Cochiin eocoiitte^itte ali» 

^L — laJ» ^ «-^^-A^Ufl "pin o CapitSo M4r ^ chàmado 

4^€MM^1 j^ Affoòfa de Albuauct'atìtes, ò qnal 



ìLsJ^,£fi)V^ ^^y^ acabava de chégàr d^^IaUca. 



/ 



io8 ' noCvHÉ^véVA 

Enibaixador (a) pegàìidcHttìte pela 
màó y me apréfentoa aó dito Capi^ 
tào/Mór, e ihè difle 5 Se quereis fa* 
ber as nòticias do Porto de Adi- 
ba ì bergantai aBkbà AbdaM, e 
«Ile "Vo* 'Inforrriàra - dt tócjàs: M 
particularidàdiés 'deltei Oépoi^ ^ìC" 
to 9,meu Senhor ^ patentiei cudo ao 
Capataci. Mór 5 e Ihe dei tpdas.as 
informa^Óes fobreo negocio de 
Adiba, feu rendimento, e mais 
noticias; qué elle dierejava faber. 
Eftandò ' eile liiteiradò de tudome 
difle , Tuy Babà Abdald , feris o 
medianeiro entre ptim , e ElRei 
de Adiba ; trataràs da paz i feris 
o ^. Jnfiprfirete , e por firn ficaràs 

Sor "Guaxìl. Dette noflb ajuft^me 
eu a fua palavra, e entregou- 
me OS artigo^, e condi^òes da 
paz de Adiba por elle aifignados. 
Eu Ihe difle que o Povò de Adi- 
bii' er^fraco^ 9 nàp pTecifava de 
fé ihe fazer guerra , ném conten- 
der com elle , e podia fazer-lhe 
p^^ar ametadi^ dp. rendimento do 
paiz , e que efl:e era o melhor 
meio,,, è ujtilidade para ElRei de 
Portugài i poraiie , a mefma quan- 
W)B^^^^^?;a.^(am 
t que elle Capi tao Mor devia 

frobibir ao Mam Aly aco- 

^ ranca. daijueUa guantia , dizen- 
iiq-lhg qjiff^ de hoje, em diante j4 
jpprtencik; à ElRei de Pórtugat. 

(a) Nao fé* ÌxwmSà.o féu^nome. 
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ar. *^^ <^^ iJ 
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Depois difto fahl com o Capitào. 
Mor de Cochim , fomos para Goa ^ 
depois a Canaoor, e na fuache- 
gada mandou chamar a Matn Ai/ ^ 
o quai fé aprefentoir em caza do 
Capitào Mór , e efte llie difTe que 
daquelié dia em diante lAo ac-. 
ceitafTe coufa alguma do rendi* 
mento de Adiba ; porque efte jd 

Sertencia a ElRei de Pprtugal. 
lam AI7 conveio nifto > deu fua 
palavra ao Capitào Mòr, e fé £• 
zerào as efcripturas fobre efta con* 
ven^ào y e nellas fé aifijznàrào am« 
bos 9 e OS mais que elbivào pre- 
ièntes em cafa do dito Capitào 
Mòr ; OS quaes erào Faauir Hof* 
fein , Malabar , Coje Boga , o Gua- 
zil de Cananor , Dom Garda y e 
a nobreza de Portugal , que a me^ 
tade do rendimento de Adiba , 
que eile Mam AI7 annualmente 
recebia 1 jà Ihe nào pertencia y por 
fer d'elRei de Portugal. 

Concluido efte negocio par- 
tio o Capitào Mòr para Goa ^ 
e me levou em fua companhia 
a Beneftari y e me difTe , depois 
da tomada de Beneftari : Eu te 
darei huma galera,, e Tropa , e 
te. mandarei para Adiba. Depois 
de elle ter tomado a Fortaleza de 
Beneftari y Ihe pedi a galera y e 
Trppa, qpe me tinha offerecido 
para Jiir a Adiba i refpondeo-mè 
que tinha recebido Cartas de Por-» 



tftì 
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ftrgal, Aa^ quaes o mandaviohir 
para o Porto de Adem , e af- 
firn neceffitavào da galera , e da 
TrcTpa ; porém depois de vol- 
tar de Adem me delpacharia com 
ó proniettido , é accrecenrou dicen- 
do , Tu, Babà Abdalà , hirìis.a Ai- 
delkam , e Ihe levaras carta mi- 
ftha , e depois de vires de là hi- 
ràs d3migo para Adiba. Eu , meu 
Senkor , parti parà^ Aidelkam , e 
Hte communiquei o recado do Ca- 
piiSù Mòr. Depois que de là vol- 
fei tornei a pedir-lhe o prometi- 
do y b èlle me refbondeu , que 
haria chègado o Embaixador de 
Ormuz , o qual vinha de Portu- 
;al ,' e Ihe trazia ordem para fé 
izcr huma Fortaleza em Ormuz, 
e que elle devia hir àquelle Por- 
to para determinar aquelk obra , 
e partiò depois ficando eu fò. 
Faflados aiguns dias parti para 
Adiba em bum Sambuco (a) , de 
Mam Aly , levando as cartas do 
Capitào jVlór para ElRei de Adi- 
ba, e feus Miniftros fobre o di- 
nheiro do rendimento do paiz , que 
Matn Aly recebia delle , declaran-, 
doc-lhe QUe Iho nio deffe , e que 
b guardaffe ém féu poder , pot 
tìnantó pertencia jà a ElRci de 
Pormgal ; e que tfie demoraiTe em 

Adiba até i ^ fua Vòlta de Orm^:^. 

. . . f 

^•(ir). .Sambu^o^ he hu0ia embaccst^So CO- 



k A^BICOS 

i Ufi -Jl»^ *gy^ 



-^»i 

V 



vb— ^' gL — K^^ lò^l. 



At 









l 



«J 



j>«^!> 



i^ - I 1 11 Ss 




■^**^^ 




VA X A fA H'I« V 



••t « • 










• • •• ^ 

LJi Sa -iC^w^J 

19 j/<«t w^ dtXiti 



ù« Loy 




n II I 7lV i(Wi 



0»^* Po KfT «Jiair t Z A. if« 

Rcicehfté» as cartas > /e as orck»$^ 
parti corno fica dito , e na mir 
nha chegada cxecutei as ordcM 
que me foiào por elle dadas , « 
entrcgucijas cartas , a cada .hum a 
que Ihe pretencia , e eftive efpc* 
randò a fua chegada. 

NefTe melo tempo vierào alf 
gumas peiroasmandadas por Mani 
Aly a pedir o dinheiro a EJRci 
de Adiba> JEfle Jfaes refpondeuj 
que ejle tinia recebido cartas do 
Capitào Mór, nasquaes Ihc man* 
dava que nào dcffe o dinheiro 
do rendimento do paiz a Mam 
Aly ; porgue.era d'eBRei de Por* 
tugal , e ie o quizeffem receber,^ 
que Ihe trouxdiemircaità , e or* 
dem do ,CapitÌo Mér.c Elles ìò^ 
tófpondérào , que o'ìObpit|b Hàs 
Albuqucrque failecido no caminho 

guaiidp vinha de Oxaiuz/ eqneò 
lapitào que Ihe .jÈìiccideo , chama- 
do LopesSojr^s, Te tinha ajufta^ 
do com Mam Aly, que o renp 
dimento dds annps pjUla^os fé deci* 
fem a Mam Aly j i^ ^Ues o r&- 
cebérào , ifto iie , aoietade do reo'* 
dimento de Àdiba. 

Depois difto le fez i^otro ajiiifr 
te com ElRei de Adibp , fpiici- 
tado por D. Joào , Capitao Mw 
eie Ceil^o ; o quaji y^io »' Adi- 
h^ i e, dijQTeao Rei,;quc tn^ndaf- 
ie d^is. .dos * feus Miniftrps a Cch) 
chim ^ para fé ajuihrem com o 
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Capirlo Móf daquella terra fobré 
o tributo que devia pagar annu* 
almente a EIRei de Portugal. O 
Senhor de Adiba coni effeitomaii- 
dou dois Miniftros feus , e eu fui 
com elles para Cochim , e na pre- 
fenja do Gapitào Mór nos ajuf- 
tamos , que EIRei de Abida de- 
via dar todos os annos mil, e 
?uinlieiitos quintaes de Cambar 
a) para as cordas, e ametade 
db Ambar que o mar lanjaffe fo- 
ra em todas as terras de Adiba ^ 
e .a outra ametade para o Senhor 
de Adibì : e fobre eftas novas 
condi^ées fé fez o ajufte, e fé 
lavrdrào as efcripturas em bum , 
6: oQcro idioma ^ ficando a do Ca- 
pitao Mór na mio dos Minif* 
tros d'elRei de Adiba , e a def- 
tes na m!io do Capitào Mór. Sa- 
faendo Mam AI7 , que os Mi- 
ttiftros de Adiba tinliào vindo 
a Cochim ^ e ajuftado fobre o 
Begocio de feu paiz , efere veo 
ao CapiiSo Mór dizendo , que el- 
le daria o mefmo , que a gente 
de Adiba dava , e que o mais 
ficafle a feu cargo* O Capitaa 
Mór efteve por efta propofta , e 
fé ajuftou de novo com M^m 
Aly , obrigando-fe efte iquella 
contrihiifào , com tanto que o. 
Capitào Mór fé nao embarafFafle 
com OS negocios de Adiba. Con- 

( <7 } He hama e^tcie de Cairo. 
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cluido o BOVO contrato , e deC- 
manchado o pTimciro, fé lavrà- 
rào novas efcripruras fobre o que 
eftava ajuftado nas primeiras^ e 
fé affignàrèo de ambas as partes. 
Ifto feito, efcreveo Maxn Aly a 
ElRei de Adiba huma Carta, e 
Ika maadou por feus Miniftpos ; 
e com elks parti de Cochim, 
e voltei para Adiba, 

He de faber, meu Senhor ,' 
que Mam Aly poflue ametade da 
Keino de Adiba, e por confe-» 
quencia o feu rendimento. He ne- 
ceffario que efere vais ao Capitào 
Mór, que expulfe a Mam Aly 
daquelle paiz, para que o povo 
poua eftar quieto ^ e livrc de per- 
turbafào ^ e o rendimento de ro- 
do o Reino feja para Portugal. 
Aiém do que , Mam Aly tem o 
cora^ao duro , e nào pertende fe- 
nao a deftruijào do paiz , por nao 
eftar todo o reinó dcb^ixo da^ 
fila obediencia : e expulfado fora 
delle , vereis ette paiz , e feus 
moradores em fbcego , e defcan- 
90, e livres das fuas.maldades: 
e podeis eftar na ceiteza , meu 
Senhor, que ElRei de AdAa , 
feus Miniftros , e Povo eftào mul- 
to fatisfeitos com o voffo govei^ 
no , e vos pedem quatra fjaleras 
para as terem no feu porto , e 
Ihcs fcrvirem de defeza ; por quan- 
to o feu paiz he de grande com- 

P 
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mere io , e a feus pòrtos Vem as 
enibarca9Óes. de todos os mais 
corno sào , Malaca ,. Bengala» , 
RutaWji ,. Pico , Fahùr , Ormuz , 
India , e dos de Malabar ; e das 
vendas , e compras fé tirào gran- 
des lucros : porém huma fó cou- 
ij^ neceillta elle- paiz^^. e ein que 
fe deve por todo o cuidado, e Jie 
inandares , qua nao violentem y. 
qem. opprimaò osmoradores del- 
le ;.. pocque ainda que sao debek y 
e de poucas fbr^as y pela minima 
violencia. que fé Ihe fizer , defem- 
pararàò , e-deixaraao meimo paiz. 
Igualraente as embarca^òes y que a 
die vem > dcixarào de vir ; e.xis 
fòrafteiroa que nelle viv^m &igir 
rao delle y, os. quaes compòem 
hum glande numero j e pelo con- 
trario fé nelle acharem leguran- 
^a , e bom ag^zalho , daraó com 
o feu/ tralieo grandes . utili dades 
ao paiz 9 e ao eftado. . 

Saberàs , . meu Senhor ,.que os 
generos ,. que nette porto dào ma- 
ior. utilidade y sào as cordas de 
Cambar, as tintas',. as tellas,,ou 
pannos- de Codà^ e de Riasbun^ 
corno tambem a ca^a ,, que he 
grande commercio dote porto pa- 
ra o de Sàmatra , para onde car^ 
regào as' embarcacoes fegundo av 
capacidade > de caaa huma y pois 
aìnda que a gente do paizrs he 
fraca .y e debil , sào multo aptos y . 
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^e proprios para o commercio , 
e de feu trafic® tirari meu Senhor 
grandes lucros ; poréra necelliiào 
da feguranfa 5 e de fé Ihes nao 
fazer violencia , comò taiilbem 
OS negociantes que vivem no j)aiz , 
e OS que vier^m à elle. 

Finalmente , meu Senhor [ efr 
te voflb efcravo ha * fere annos 
que fé acha no vpffo ferviqo ., 
deixando feu paiz ^ parentes 3 e 
fanùiia ^ e prelierio o voflb fer-^ 
•VÌ50 a ^odas. as mais eonvenien- 
cìas ; por tanto , vos pede Ihe fa^ 
jais a graca de alguma mercé, 
para que fé pofla luftentar , e a 
iua familia > e efta feja coufa 
certa , e continuada : e -fé vier 
algum Capitio Mór , dai-lhe o 
meu nome^ iflrohe^ Babà Abda- 






SjJap^ — ^^^*^ J' j«^^' ^^ ' P^^^ ^^ a recebérda fua ciào* 
^ vi'lA^ c>y^>f l«Jl^ Efpero 3 meu Senhor , que o vof- 

fo pa tirocinio feja A)bre iiùm# 
A paz feja com vofco. • 1 
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A 7. de Safar. de 9*4. Correfpon- 
(^e aQS j^ de Dezembro de 1510. ^^W^ ì::km jkm^y/ 



Babà Abdalla era bum. Mouro naturai, de Ohnuz de quem 
Xffbtifo de Albuquerque fé fervio para o ajufte^ e<:onclusào da 
paz com ElRei de Adiba y ou Maldìva. 

Màm Aly era bum Mouro dos mais ricos de Malabar 9 6 
affiftia em Ormuz ; ^ pela fiia riqneza tinha ufurpado o ga- 
vemo de aleumas terras do Reino de Adiba^. 

Faquir Hoflein , e Cole Boga erao os Miniftres delBcet dt 
Adiba que affignarao. as Elcripturas do ajufte da paz.. D^ Gra> 
eia de Noronba era bum dos Capitaes daArmada , que fé exr 
|>,edio d^fte R'eino no anno de 1510. O'Embaixador , de quem 
{e falla nefta Carta , e que apprefentàra a Babà Abdalla a Af» 
fonfo^de'Albttquerque ^ era o del Rei de Ormuzque cbegQu nef* 
fé tempo de Poitugal, em companhia do Bifpo Mattheos. Q' 
Capitào de Ceilao , de quem fé falla na mefma narra^ao ^^ erau 
D. ÌMÒ de Lima., V. Cnrgn^ Pare. Ili; pag. 6%., 
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N. XXX. 

CARTA 

* 

Do, Xarifjt de Fèz , ejcrìta ao Alferes SebaJìiSa 

de Soufa, 



'>4\ r-^ - -~l jS «Ktaedt /^ LouvtìR fi^a dado fó a De(» 

jJaSJI 0wasvJi)M«j\_JlU v-/ Ao esforfado Cavalleiro , 

iU.^imjL jsvà» A»^t gfande , e unico Xeque Sebaf- 

)Si^'m SU »/i^ ti|a<te.Soufa, aquemDeosguie, 

* «^i^^"^ <>^ ■^. . ; A piar fé)> ibtre àauellè que 

^i- fcAjW'^ ,xkj l.-.^i ;|egup o ca^minho da refti4àa. / 

U^^. 4sC^\ — n&i. Damos--vos afalier, que che» 

L« ^ Uj;l.o>^3 gou-iì09 a vo£& iCàità ^ de cujò 

— ,--^ pCx-♦tX^^ U^ conteùdo ficamos oertos , corno 

Liyo^^ 4lo- \.i;-JuUp I j^ii' tambetn .da amÌ2a<|e -que nos ten-i» 

* * <y \si ^- fr a^s : eftr He ó canceitp ^tié de 






^'- 'U-4itf^ UÌ ^vVTìJ! <r^I^f^S;> ccMno/fervis ,ao,Yotì9 

_jr "i^*/ "C *pfpede.. J^o dominio do Xarife 

.> *^ v*^i^ ,^ cnao & ;pàf&'inak do m» toé te^ 

acw>l wj^ jjjQs fgi^.Q fabedor. 0&Aràl>ed vo^ 

*- ^ ■* » >» X lg fos aliados , nlo achando prefen- 

^>U là^ 4^ ^"S temente a quem fazer a guerra ^ 

^ — *5^j> ^ I^Uo '^©s pedirào Trégua» , que Jhes 

c^y^^ ÌM^ LjJ.,^ concedemos ghindo porém a en- 

^^ \ ' ^ i fT^ contrar-fe eom noieo no fi tre 

Wt^ (^^l*u de Xafxuiln, e alli Ihes farexnos 

^^"^ u>^ ò' f^ o que elles pertendem. Na voffa 

Vi^^ ys^^ (jjk'j^»ì» Carta. no» diziei$, que o R^ vo»< 
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impedio de vir encontrar-vos com . ^^ ^g^ é\^^ l^^ 

nofco i pois tal vez que a- voifa òy^i \— «^ ^^^ 

vinda fofle para o vouo bem. ^ ^^ \_^^ .\jLja 

A paz feja com vofco , e fo- ^j. jj^^j 13 jjv jm 



da re^lidao. ^ f^. j-^ ^>' ^^ 

5 4.^ ^j^» ^1 

Do Xarife Mabomeà 9M f ^— « j^ «> 

Notai', 

SebafttaS de Soufa , efa pagem , e maicojpdvado de Doni 
Jaime Dù(^e de Br4gan9a ^ e com quem pailou para Africa , 
iquandó ElRei D. Manoel o mahdou pQr Commandance de hu* 
xna Armada contra Azatnor * qne conftava" de 400 embarfóes 
Tm'xfiìe Tulio' '^\^ooo Combacentes alétndo? botnens do mar : 
C comò o Doqiie de Bragait^a adoecefle depóis da Cohquiftft 
^e AjL3imòt , woltou para o Retoo , . deixando toda a fua co-» 
jTÙtivaj encre a qual era Sebaftiaó de Soufa de quem fé faz 
mencio nefta Cart?.* Vt Chron. delRei D. Màhoel. Part, III* 

tap. 47 e 48. . •. . ^ 

' A taufa pofque ElRei D. Manoel tttandott.a dita armam 
tontra Azamór , fai por^ fé tcrem ps MoradQre5...daqueUa, Ci* 
dade rebèllado fegundk vez 5 induzidos por Moley sfavati , <» 
i^ual moneo tieffa octafiaó ^^ corno fé |>'óde 'ver nos Capitùlos 
<jlcima iitado3« . . 
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N. XXXI. 

CARTA 

jD^ JCaftfaddirr Guazil de iCananor ^^ a ElRey Dàm 

MaxaeL 

(^^ò Sj-£b^ ^r >V Mageffiade de Dom Manoel 



;_jl<jy__j {^U-_JJÙ^ -^^^ Rei ck. Porrugal , eleìto pa- 
5UV— 1— j M«*-Àvll Ki aitas^ignidades. Soberano do 
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fcU, ^rix^ ^}^ o dominio da face da^erra, def. 
ì ; .7 ,-^r^ " ' de o Oneme até o Occidente ^. 
-U.^! 1^3 ^^;ytf_ Norte, e-Suh Ifto fuppofto , r&-. 
^ u*>- — ^«f (*5^ "Tj^^Ì.- ptefenta à volfe^ alta perfonagem 
•s^' '^V'— *^ Vi^^^^^**" o anaigo vplho, e lrin:lo: verda*- 
^ iJuiudlF ^ì^I^ {M^xiUk deiro fohre q eftado das coufaa 
iiXir ^aUJVVj^Jj ^t^t defte paiz^ aue com o f^^ccorro 
^ m \.^y ■ V 1^ ^ Deos sào tavoraveis , e o po- 
&:&^xj xl^>i|^ jJ&L-it ^^ ^^"^ ^ benjàq do Magnani-» 
45vJ^C^-*^^.&J» .^Jr mpRei^eftà fatisfeito, e quie- 

/a \ • U . i/"\^ to y e nao experimenta fen$o be- 

^ClT f^r^ aH "^ficios. Os dias paiTados recebi 
^ Mt • ^ \ - ^ ^^^ ^^^^ ^^^^^ I^^ ^^o dos 
^7"r:f V\ i~r -^ ^^^^^ fujeitos , e fico na intelli. 
^^f^; ^M^yjà^3 gencia do feu. conteiìdo , e nào 
\. ; .;é 4> 5^\.:^r jy ^ % fenào aquillo que convinha a 
V-iW. U-^^. T^ — ix^ v0fla. nolxre ordem ^ e porrefta ràù-: 
(hS^-«l Us> i-^<^| XI f^ liourerào: «ntrenii^, e òs de 
.. .^yt ! j^ ' Uu^iJ! ^^^^^^^ alguma^ contenda moti- 
\l\ i •• '.'T" ^^^5 P^^^s vioknciae, que elles 
rr ^-^-.."T^ faziào, i vofla g^nte: e.-podei^^t^r: ' 
^ a c^rteaa que os oylro^ Rei^,: er 
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Periia, e Rumes fé fizerào meus 
iìlimjgos portstìfa' dà YOf& ami- 
zade: porém pouco fé njedidif- 
to 5 nem fajo eafa das'fuas ini- 
mizades , nem das^ fuas- queixas y 
pois nào bufco nem quero fenàó 
a Toflà aml^ade^ e uniào-'E he 
coufa manifefta a todo o mundò , 
entre os Reis , grandes , e peque- 
rios , que ElRei D. Manoel e Co- 
teierr sào huma fò coufa ; e iiiù- 
to nio pòd^ haver duvida netti 
em mlm nunca haverà mudan^a 
alguma ; porque fora da vofla 
amizade- nada quero, ainda qtìe 
todos foflem tneus inimìgoe; Até 
agora nào jvi da gente da voifa 
armada fenàobondades}^iiém prò* 
^imamente acconteceo^o fahirem 
do porto de Ormuz algumasem* 
barca^oes perrencentes ao$ meùs 
raflallos moradores nette voflb 
porto de Cananor, as quaes hiào 
para outros pòrtos da Cotta ^ e 
para maior ieguran^a dellas , e 
ferem livres do redeio da gente 
da vofla Armada ,- Ihés dei a mi- 
nha augnatura para a intelligen* 
eia da vofla gente. Depois que 
fahirào dos referidos pórtos , en- 
contràrào-fe com a rom Armada , 
e por eila forSo cativos , e con- 
duzidos para^^Goa. Os donos das 
fazendas (e- vierào' queixai?,* cui- 
pando-me , dizendo , qye elies nao 
j^ihirio do porto fenà4 delxiixo 
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^a.^ l___-« <3a fegnranja que Ihes Jiavia da- 
**Jyisll -^Ul ^ i ^ por efte fuccefTo , e fuas 
\yS\f Ji>yX:i,\ J"^s queixas vos fajo efta repre- 
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lènta ^ao. 
• V J • Jljriij W U. ' ™^" SenliQr , nio perten- 

f^^..r *fV*tu- ' ^^ °^^*^ ^9 ^"* ^ povoagào do 
i- f^*» tj^> tìMA—* paiz, e augmemo 4o commercio. 

E fé efta he a voffa amizade , e 
o voflb pado comnofco , avi- 
Jw»^l « I . ■<»««» * ) <>4»» tT c 1 fai-nos da difpofl^ao do vofTo ani- 
^^kCà, ^ CfjjU» ^\ rnoy porque depois dette fuccef- 

sò, ft ^„^*Xe vliMÀjx ^o > OS B^ociantes defempararào 

U 4f JU-.L. \Ls«j *Ài^ ® ™^" porto , e jà a elle nmguem 
$^LÌ ';,^)XS^\ '^J i« cl»ega, ao mefmo tempo que 
^^ *!, *o^1 e^cuKlavanapovoasao dopaiz, 
L->^^ : j-- e agazalho da gente, tirando te- 

da a yiolencia, e opprefsào dos 
vaflàllos ; e fé ifto affim nao fof- 



3(Ò^ 



^^ •• 

AAAtìU 210^ — A ìNk^ ^^5J fé, eftaria certamente o paiz ar- 
^j MStj^ ^Lsa^ì ^^3^- ruinado. Por efta caufa ^ e pela 

gl'inde pena, <|ue meu animo 
concebeo , me vi obrigado a ef- 
crever-vos efta Carta, para que 



3i Ui?3 J^l *t" 



^^ jÙ*^V (3C .^VliiU foubefleis as violencias, e injufti- 

<s lIlXcI \ò^ • \r L^ ?^^ 'l"^ ^ ^^'"^ S^"^^ t^^*" "^a<io 

àiuirciw • Cò\ Js ^^^ °^ meus, e vofTos vaflàllos. 

..ri' -'"jl'^.n^ , ... Efte paiz he voITo, e fé conferì- 

tóJl »^», ìM^ ^5k, fires que neUe fé fajao fimilhan- 

^ •^^«**^» #«*» .V«J^' tes factos , e tao deteftaveis , fem 

■Mai. jlwa v^— 5^' ^ÀA duvidà fé arruinari , e fé affiigi- 

^ ■ìùl— t «^ tsjJJ rà o animo detodos , pois sao 

ì!Jl_>.1asì. tfjUit ??!*^^s q"^ "OS fazem vergonha. 

,. .<iM "m ti ^os fois fabio , e nada vos he 

^-y '^/^ ^^' occulto , de que a voflà gente 

-JUii *j ^\*ij ^ tem antecedentemente feito cou£às 

^ S. «^ ^ «a0uJ mais deteflsreis do queacat?àod« 



f^4 
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ùtzcr. Eu vivo em filencio em 
quanto me nao chegar a vojGfa 
rc-rpofta. Os inimigos fé eftào rin- 
do de mim , dizendo y elle he o 
pago que fe tirou da amizade 
delRei D- Manoel^ que puhlica- 
va fer amigo de Qjteiery j e po- 
éeis crcr que vivo envergonna- 
do ^ e muito mais de vós j por- 

2 uè corno fiel efcravo voffo nào 
efejo fenao a candura da volTa 
face y e a vo0a boa fama : e fé 
a voilà gente tcm a liberdade de 
fezer JK> meu pab fimilhames là- 
ftos y eiuào dou a noffa amiza- 
de ' por acabada«. Finalmente oào 
defcanjo > nào corno , nem bebo 
em quanto me oào chegar a vof- 
£i reipofta ,. e por eila conhecer 
adifpoficàa da v,oflb animo.. 



ABICOS*' 

>U jiiXj,^ w^ ^< 



A 28 de Jumadi de 925-. Corref- 
jponde ao5 ^0 de Novembre de I5i5>* 

I>o Servi dor , ijue vos rende fumma 
€fcravidao , Xàmfiedm Secretarw, 
ne Cotelery, cQm cujaordefiiy e.nor^ 
( me efcreyeo ejla. 




««M 



ii.^s3 '3^ ju c:i4_;i 




^3 — ^ i 

>H Oif^l \— — ^^ iU-Oci. 



' ^ •• 







Notas.. 

Xamfcedta (que fijjmfica a Sol da Religfao ).era fiuin dòs- 
«^is pod^rpifos, e das jgrincipaQs, familia« à& Càmhaya;,^ e ioi 



Thefooreiro de Acedkam , hum dos xxtz Irmaos do Rei daquel^. 
|a terra, que erào Menri , Acedkam, e Adclkam. E camo de- * 
pois da morte do Rei fé rufcitairem entre os Irmaos algumas 
defordeas fobre a poJTe do governo , mandòu Acedkam entre 
tanto a Xamfcedin que fofTe para Cananor , e Tcvafle comfìgo* 
o Tea thefoi^ro , com ten9ào de elle paiTar para Canatior , f e ^ 
fua morte nào foife tao abre^iada. Sabendo- L). Graicia^ de' No* 
ronha Go^emador da India da morte de Acedkam, e para ka^ 
ver de Xamfcedin o thefouro que tinha em feu poder, fingio 
huma carta em nome de Adelkam Irmaó do defunto , em que, 
Ihe mandava dizer que podia tomar poHe do thefouro de leu 
Irmào , que parava em poder de Xamfcedin. Efte , para ter a 
D. Crracia de Noronha por amigo , Ihe offefeceo rodo o thefou- 
ro para fer remettido a ElRei d^ Fortogal , que fegundo diz a 
Hiltotia , paiTava de bum milhao de pardaos de ouro , e outrb mi^ 
ihao em pedrarias , onde entrava hum formofo Diamante. Por 
éfta acgao D. Gracia o fez Guazil em Cananor, V. Cbron^» 
4eiRei D. Joaó III. Parr. III. cap. ^6, e yy. 



N. XXXIL 

ART 

De Aly "Rei de Milinde eferita a ElRei D. Mànoel. 
L/H^j^' i^}^^ 4«ìy**j TTj^ M: nome de Deos Clemetì'^ 



jyU ^^^ 4Xa*J1 tsJ' -L# te , e Mifericordiofo. , 

^j^ì^ _3to jjf ^UJL^ Ao Poderofo D.Manoel , Rei 

^tjJ^U «^Ui '^ ^v^ <ie Pormgal., e dos Algarves , Se- 

'5* n ^ . * *\n nhor de Guiné , e das duas Mi* 

llllr Jlii 21l.^uiVL '^^s ; pafluidor das Uhàs do mar 

/ 3 ^ì 3 ^t*"^ *5 . ^3 Arabia , Perda , e Climas da 

-iljy^ c^\ ^ j,j^3 j^^j^ . Conquifta^or dos Reinos , 

U^^M %^Lo a^J^ Provi ntrias Ve Cidades ; Senhor 

•Ó5j«Ji< QjjlkUJl Ar^j-^^ dehama Corte abenfoada , fegu- 

'1- j>€^!5 ^ — *-• >^ ra , guarda da ; Soberano conhecp- 

ia1L-^W^C^<)^!^ \)^3 do pela fua alta dignidade, mani- 
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fefto pela fua conflrancia^ e «xal- .v ^^ i^Xacvil 

tado pela lua clemencia;. cuidar «\_Jjb! ^^H ^5 LjJt 

dofo uiftentador do Chiftianìfnio ;. .\_tx**. u^JO? / oujuJl 

a elle obedecem os qué eJftào lon- ^. .. * ."^ ' \. 

gè, e perto. monarca lem QOta ; . .,. TiT r,»* '«* 

fwa face, he mais hriUiantc .aue a ^^|^f^ ^«^^ ^^' cn^ 

Lua no feu auge : da fua bocca vW'' «sj**»^ **-< S>=^ 

fahc' a pròporcionada refpofta ,. e J^ *«^ (^ *djo^- — -1^ 

da. fua palavra a.rcdta latisfàqào: **-• ^ — W^ ^j-* vV^* 

quem Ine^ pedè afgan §a o^ue pei- ^^^^ ^^ ««s^m^UU WS 

fende, e quem delle fé affaftaper- ^^\ *ji 4--* ;Àvr 

de ; cuja, gloria Deos: perpetue.. ;^e' ^i ^i^v v^U#lt> 

Saberas. ,. meu Senhor , que four y^y^ is. " jL *L ^ 

e voffo- amigo Aly Rei- de Mi- ^\. . •': f^^ . . 

linde, filho de Aly, que fora Rei <^>™ f i^ *^^ 

d^, mefina terra ;. vos envio huma "^^.^ C «>IaÌI .sBJ 

grande faudajao , bejo a^ vofla — ^i ^^SUJT — Vjyy. 

alegre face, e defejo trofia- fé- *^^ ^'j^'V*^^^ ir^- 

licidade, e com confiahcja efpero l^^^^ ^- ìU#fi»l^ 2?*^^ 

OS Voflbs favores..Juntanaente vos ^^_Jt^ ^^^ jCJLxS' 

dou a faber , que Manoel Fer- ijaJu^^ (^^ltels^Jea^' 

nandes^, CapirSo Mór de Milindé „ ^^ ^\ ^ujfji _jus 

recebeo multo bem toda agente ^. * .." \k ^ v!t * 

Àjue veio de Adiba -,. e. jà.medao ^ ^ - f. ^ •• r-^ 
o que vos tinha mandado pedir, j^ ^"^Z** . v ^^ 7! 

e mais do que> pedi.,, de que dou ^^^*>^y^ ^ Hf 

jsk D^os as grajas., e avós o agrar '«^^^t^ — ^^\)^3,jt^ ^ 

xleeecimento.. Todo o povo de ^U*!! J^ ^^ j^ *^J!>*f 
Milinde vos eftima mais que tor j^jXsj^^ is, ^R^ (^>y 

das a^ criaiuras^, pois voflbs he- ^ j^ ^'|j j^* ^ 
neficios Ihes tem fido ahundan- ^ " ^^ .^ 

tes, e a mim iguàlmente; por tan- <^*^^^* f^^*^^ ••'' 

xo , E)egs, etei^nize. a. vofla. exiften- *-^ •^r^"'^ . r* 

-flia.. Arnern^ ^ q^^ 

/ 




PAuX a HlStOfUIA PoRTTTflVHZA. ìtf 

^ ' -art jaj V 7 i Foi eftrira a 5 de Ragéb do anno 

"•^^ ^- V'' - d45 926. Correfpondc. aos 7 de Maio 
♦ «>?4« WH ***- ac 1520. • 

t 

-Aly Rei de Milrnrde era filho de ourra Aly Rei dar mef- 
ina teria, com quem Vafco da Gama teyfe buma eftreita ami- 
zade <]uando abordou àquella terra , porque anres de fundeac 
naquelle porto 9 o mandou ElRei vifitar com hum bom refref- 
tù , e p'ouco tempo cfepois o Pfincipe Aly o foì vifitar a bor- 
doi ttazendo-lhc recado- de fcir pai i' qtiq Ihe pedia quizefle le- 
var na fua nao hum fjaibaix-ador- 'féa a Portugal , o que Vaf- 
co da Gama. fez na^ fua vo4ta a efte Eteinò; . O'dfto Embaixa^ 
dor quando voltou para Milinde, levoa Carta, e hum prefen'< 
te deIRei D. Manoel para o de Milinde feu amo. V* Chren** 
delRei D. M^n^el Fan. I». pag. 4;^ ^ e 51. 




.\.N. XXXIL: . ■ 

e i. R T A 

! jye €hacahur Rèi de Barruz ^ ^fcpiH a URei » 

D, Manoel.. 

(H'^^'' Cir^A ^^^r ^*^ T7 M nome de Deos Clemeft- 

A«V j* ^3UH ^ kÌ^ Jji.te , e Mifericordiofo , em 

i> is. JLjJ auvL*ul« quem^ Gonfio, 

^r IvJjbU «:,UU ^-! /-^ P^^ ^^ ^^^ louvadoy e 

. . ^^ ^ • jjj exaltado , fqa fobre aquelle que 

^ • lì"**^^?*^ iT*'^ fegue^ feusr preceitos ,, e obedece 

>— "^^ (jJ^^ ^ a Deos , e a feu Profeta ; e em 

tf^U^-wai ^•^^..^>SAI particular fobre o muìto eftima- 

J>- ■ ^ ^^ ^ì^^^ S^ .do, ,, e honrado Rei ; a.maioren- 

,^ gUb^ wJUaiW tre osQriftàos,. firmwadosMo* 




ti6 . ' D o ctrtf É «r T cys- A k A: b i e o rf ' -^ 

«arcas , de maioi' -equidade : cu- ^^(^:^]jy^S^ !jc-^ 

j^s ordens sào obedecidas^ pelos ^w' .^ -j- , a t,i ^^ 

Principes , e Miniftros , D. Ma- ^,^, j, '^, %_2 
noeì Rei de Portugal , a quem 
Deos diri) a para o bem , jufto , 
e equidade , e Ihe conceda o que 
defeja de boais / e louva^veis òbras; 

Depois difta Chacabur Xah, ^j^^ ^^'^ (s^^^H^ 

p6e na voffa nobre prefenca , (^^ — * *^ — —& jy^^ 

que chegou neftes dks o Cfàpi- kJLaS^ ]Xfi ^ — ^j| 

tao Mór , enos dieii. a,Tioticia, da. ^i^j^^^y^ ^j j^^pn 

Toflk bqa. faude , cpjg DCitiCia^re!- ^»,dEa&*iMÉ». S-*5I^ (jlt— * 

€om ella fé dilaiou a flòflb- ani« ' ^T u*j J»\ -^ \ \f 

lium agradavel modo de awiiza-' •^•^^*^^^5^- *^ ^^ 
,de , e boa uniào. Da voffa par- >»^*^^— *^ ùy ^l-^^'^ 
fc fublkne^y tainbem^-nos^ chegou HfcU.lA*?^ iji — ^.^^ 
a grafa que a voffa bcnignidade. ^ — H ^ — '^^ u-iAkxXB 
Bos concedeo, e conferme a pe- - UJ^jJ x\— ÌXx5^ x\ — lAJa 
diamos 5 e a acceit!amo!S.para,glo7 "^^ ^^ iii^^^ \ j^Mxj^ 



ria noffa : recebemos juntamente- ^j^ >^^^M^ Jo^j^l 
as condicóes com igual fatisfa- \r ,-Ui--: ' ^^ . «t. 



<jào j e- eftas"lèrao éxecutadas coti* * r u l- ' "j' i 

forme a voffa determi nacao, e il-^ (^^. . ... ^^ • ^t 

luftre vontade. Todo o govo fé ^^-^ ^r*^^^ *^^ 

aiegroù com a grappa que nos fi- ^^ !^ 7^ y^\ 

jBcftej, e deteres. olhado-para^n^ >^^^ -V-*'*^ ^^' g ' ^V 

com OS olhos de clemencia* Nòs ji^^:t^ j^il S3f^. ^ — 4^^ 

por tauro eftdmos por titdo e que ^(^Jji^^rH^. ^,(^j<^) '^ J^ 

tendes. ordenado. A noffa fatnilia \ . t\^ , IjUa*^ \ , ^-r 

iouvado feja Deos efti com faur i^ , • ^ ^c^\ 

de, e beijSo as voffas iliuftrés ii^r'^^J^* . 

màos. ^ ^. '^ *-*ifyaA^^A^\-i^ 

' A 2Q de Xaual de 926, Corref- ^^J^' »> ♦*♦ jft;^— ^ 

fonde- «e» **• d*^ A goftfr d»' lyzé. < » - — ^' %^A^^t| j3in 



PAR*. A Hi STÒRIA PoR*^<5V BTt A. tzjr' 

•• V" • • • •■ ' 1 ' . ■ 

O Capltào Mór , d^ quem fc falla nefta Carta , era Manoel; 
Fernandes de Macedo, Irmio de Nuno Femandcs que acom- 
panKou a Diogo Lopes de Se<^ueìrà j ha aìpmada que nò anino 
de 1519 fc expedio centra Diu. V» Chron* del Rei D. ManoeL 
Parti IV* cip. 60^ 

« ■- ■ ■ I II ' I > Il l ' i l il ì Ì I J ì ti^i^l l i r • I i H nJh— ^^J 



. N. XXXIV. 

'■ • . e ' A • R T- A . 

He Zaìnadìn Scnhor de Samatra , eferita ao Capitai^ 

Mór Lupa Saares de Alvé^renga^ 

'^.UjaT ^^;j jjf' ^^j ^, r\ E Zainadi/i, cultor)dos.pre:> 

Jt {^y.^\ \^jjy^\—j -L/ vceitos do Scnhor das criat 

^IjUI -^ 23^_}^ ftue eftà n^ Fortaleza delRei de 

Si! itò^r;.X-kU «^^«g^l>/ ^^A^^ depende a 

' I^T ^^^ multo gifior-, e amifade , e vo^ 

ju^^cwJf 3^j. iU ^j^. 4^ ^ faber , que a yQfla Carta ^ 

i>^ — ^ *^^.3 ^iUJ\^ qxje me foi remettida por Joào . 4 

C^ ii *_j^xAUf i3,^ a recd3i , e cqin ella fe endiea 

ti3*^ ^ >^ , ly O meu Gorajào de alegria pela re^ 

^Ató U-4e^^^ 45^&^5L oovacào d^a ai^ii^cle (jue entre 

^1 SU*Jlt .V. J'sff^^a nós fé acha j pois femprc que via- 

^J ^ \_ . ^ t ^> " v . J^ j;^ «J9S era o noflb paiz algum fu- 

>^^ x^Ìj UjX ^^ <^ff^re?5«^os o que havia no 

C: M A "^ ^ r ^^^^ ' ^ conferva rmos a^ 

^•^^M -1- ^^^ .U-o ^ amizade , e boa harmonia. Porém 

**tt 2a|XÌj %sgtJ .yàiaL depois diitó reio para aqui Maf 
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npel .Falcio ,. e foi para aÓ5...o. 
peor dos homens pelos feus màos 
fa(ftos. O primeiro que fez , foi 
a violencia que ufou coiti hum 
Tarrad (a) , que velo de Tadia 
para Samatra , e de cada hum 
dos que nelle vinhào tirou Grin- 
ta dinheiros de ouro (b) , e de- 
pois matou huns , e outros ven- 
deo. O fegundo fado que fez , 
foi a hum Tarrad que vinJia de 
Bengala , de quem tirou Z2 Tor- 
jniats (e) de prata% e Jluma; nev 
;ra 3 e o mefmo Tarrad o man-^ 
lou para Cham<Sra , e dalli a Ma- 
laca , no qual vinha multo « eabe- 
dal da gente de Samatra. O ter- 
ceiro facro foi feito ào GoVef- 
uador de Chumóra chamado Bi^ 
rangù , a quem defattendeo , € Ihe 
matou quatpo peffoas , e dois da 
'gente de Marcuz. O quarto fa- 
éto 5 foi a violencia que me fez, 
querendo que Ihef delTe 120 Tor- 
jiiats,' e 20 para feu crìado. O 
quinto ,^ foi O quere^ 50 negros , 
ou negras de Samatra, e depois 
por forca os tomou , e mandou 
pam Malaca. O fexto, queria que 

» » 

(a) Tarrad he certa embarea^ao , pe- 
quena f e multo yelleira. Vid. Goll. , « 
Caftell. 

(h) Cada dinheiro de ouro vali» 1800 
ré/s da xióflTa moeda. . ^ . 

U) Torniat era certa moeda da India j 
cujp valor fé ignora , ^ue J4 nao corre 
kiitjii^lle pai?.* - 



k ABIC OS 

^V» JU. \IA\ ./U -^ ìi^ 

A\j1? ^ ^ JfJ^ j^^ 

(^i tì^ *;^ t>cLl^ 

aXx» 4fàJi ;dai ^V'> 

^^^^3 oU;^ (Ji>^-3f 
j^i '^Ji^ (S^m^ «-r^ 




jàrj^\^ t^> ir^UU 
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^U;j^ ^j,»}^ Ihe defl^mos pimenta', e outra^ 

«^'j,K *ìj^ 4^A» >i efpeciarias. 

*^'3 ^.^ t> ^ì^ ^'> Depois que fé foi , veio Gal^ 

*'LiJù iLulo *^' P^^ MagalJiàes , e tamtctn ' foi 

*^ A/^ -V^»*^ .\^*\ v^. màoy ou peor que o òutro. O 

isS^ c3\ — Kì)^ ^\V^ primeìro faélo que fez , foi a hum 

*?^^(>cr^jFb 2-» Tafràd" , que veio de Dtu , iìS 

d%S) Ju ^^ jcxsJL^^ quem tirou por forja 2co Tor- 

•^^!^ *J>^^ -^ **^' uiàts. O fegundo foi a hum Tar- 

^l^j^ Sy^U. — *-^..*;^ rad, que veio de Cambaia per- 
S{U jkp^J òJVf^ .'< a1.!3 ^ tencenre ao Soberano daqucll^ ter-. 

^\-^^ aJjI» 0* oU-Aj;^ ra cbamado AI7 Negu?;^' j. a qm:m' 

JL^t x^ ' *itó.ii * jV« ^^^^'®^ ^^^ Torniats. O.térceiro fa-. 

-N^V^^UU ^M S^\ ?^^ J"^^ ^, ^^^^'^ ^^^ Torniats i 
* . *\\^ . "U"^ Tarrad /que veio de Alfcat , 

^l"^- tT "^ ** "i ^ fendo as fazendas . da gente de 
•^W^ .H^>:^*'^ ^~* . Samatra. Ó quarto > tirou de huiti. 
•*-^-?; '.il: J^^. tL>^3 ^^ Tarrad ,, que vinjba de Barruz 120 

^^ >.^iw cf Ail j^'^ Rei de Bengala. O quinto faclo y 

^^ lJia4à\^^ ^V sio as grandes violencias ^ que' 

^jc^^Jjjj^l^^^ agente de Samatra ^^ 

pijà n^^a^^ài ^ 'ao Cddi, e ad Guazil. '/''': 

^tì6l i^ :Xj^ 'UjaJ^l : pQreft^s,fa(5Ìps, eviolencias,; 

\'\.^ ^, \\ ,v ^^ ^\_^ nos queixamos a; vòs , para ; eue . 

. ' . . 1^ ., vejaes o eftado em que nos acha- 

y^ Jf- .^^^^. .*^ • mos , pois sào coufas que fé nào 

*^^ J«* 4>^ ^^^IfaUJi podem fupportar , maiormente pof 

^yi CjL>^IaX4*» W v^ ferem feitas fem ordem. deIRei , ' 

^^^yOi — XjyL« ^Uil nem volTa. Ta6 pouco ElRei fa- 

/M^ tr^l -• %Awf a "^ ^ft^ modo de proceder de Ma- 

' t lA-V I V * •.•- 'loel Falcio , e Gafpar de Ma- 

r-: . ,.., M I» t II galnaes ; pois eftamos certos , que 

W ^ h i^y^^^ uem ElRei , nem vós confentis , 

^1*»5>J x xA — UiJ (jj\ que fé fajào ao povo fimilhantes 

f^ y^^ *A«jJI ^ violenciast O noflb porto he vof- 

R 
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Ib , e de yós depeode a ioa €ót^ ^j^ >^ 
fervafào- ^-^^ *J»*- H^>%. 

A f de Xabau do j>f6. Cortei^ eJ ^ t»' ^ ^ <> 4- ♦ 
jMn<iU ao» 7 de ]fiiviw de l5;to« f^i^^^tt . q|#if SL* 



w m ' t 



MV* 



Z^itiaditi ( Ottt fignifica <^ otitAittencOs dà Rel^dt ) età op 

Setthw da IHia de Saqutrà , eòm. iàptim X>. Vft(e^ A (MAa fi^^ 

iMuit apaft M fégond» Viag0^^ iWk a Indiacela iiot U.crqpe^ 

lendo LK VaidD. d»^ Qaaa feguir a ftm viagém a oucros portos » 

2|aiÀaiiin matKki^ pcc ejlle^ luntia Carta dtf paz , e amlzadé ra»- 

a filRei IX ISAaaool, efoctu. em Arabico, V.GhMì. I^àtt Ilf. 

<9|p. (• l<uo 9 de ^ift.em fé falla , opot qn^in X^aadiii racebe» a^ 

Cairta ((e topo Soares , èra }oao ^o(£rig!aiQs..da AJtkuda > ^e fo-^^ 

19 na a^mada qi^ ElReS D. Mance!: tio aona cfe^ f srip oiandoo 

4 Ificfia debatiKsd d^ CbnsiMadade ^Mge de ^HA^iKc^uer^^ -, à croal: 

cmftàva d^ &i ^ioftw V. OiKM^ PftM. IV. np( )6. MacMel Fal^ 

^«ii^vdfc ^m,2^a£a f& ^iicixa,^ era^ftn^ txA Capiàaea qa# 

Smìo, ria «)fiipaaibi^ de Iu9^ %QSkim na anna de if i6 , e de- 

po's^'<yi^ odicg^ LooQ'Soaces refòrmoa a pazcom Tlaiiiadm ^dei^ 

xon a Manosi , FalQao. por Feicat» Oaipar d|i^ Magatàatfs dr^ 

quera tambem (e queixa, fégàodo ò que fé ertUge» ^ ^^^^^ 

cécTer ' a Klmoel Fatelo aa(MteIla FeitorW V..Chroa. ddOLeX.. 

£k Maneiol PsHt; IV. ca^ a^» 
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J)9 X^qite de'Xar'iuìay eficrita m £MfU JXMé$fieÌ 

^^jju.-*M^s a xj^ ^ ImVQ» font dado fi^ a P€<)i^ 
jr%\^ •»-• y^ »rx '^ além.éa 5}iiil mo ka ohw 
« !r- ^r* -^ -V* e^ quBaj fo adare, Jifftti «efjagioj 

^y^ e*^ c> u^^b jioel , Rei de Portugal , e do« Af- 

jf^^^ V^^ >?ft*^3 .^^ Do Xeque , e dos principaes 

^^. Aédbl^ . i^i^ tz^ -^ provincia de Xarqiiia.y Qitff .san : 
uJ?>l^u j^ ùk^Mm^ ^^ Salem, ben Omar D^;uijo , Go- 
^^^ . ^^s^ A^^ bà :, Nafrù ben Hclàl , Ahcned ben 

tli-i^iAA stw ^ !^1wt ^war 5 -Saled 4>«b Jahei^^^ Beni 
T^?^^ ^^-r^T^Z^' J^ Ouleid . ibKibiw , RatiJ i 
gi?.>rr^^^' >^^ «^ ©iriteid Stìtrà: Beni Mtóhà ^ Éc- 
<^3j^vj^.^^\ ^ .^ Marèa , e tòdós. ó$ da femt- 
rr^M '^^*f^ ^^ d« F^rége , Tatón, e HaroÓ,: 
vi >. ^^^ t-"^ ^^^ beiiaxx¥)s aa mSos ^ e fìze*; 
<^A^V ^ ''■•'^'^'Wr^ mo$ &k9f > r<n»« quando AOftceu*^ 
jt>t»*iot A A * *^. ^M ^M^^ vh«» a Gafiaia: . (tf> . de Xtbaquc ^ 
^^ V (}U t^ \- q»HniS pafTimos porAzamof, e m>9«nf^ 

U. i^^^ ^ a'KiAi ^1j contrimos com o Capitào daquel^ 

j^jfeo IS^l— c^ ci3^^' ^^ Cidade , e feus moradores. El- 
(^'uai JJ /0I3 ^l/J, I« , € OS mais nos ^derSo a rega- 
la! *« t 1 vrt '"anca, e nos tratarao multo bem * 
.",^''. ' ^-^ ., e nosnzerao muitas honranas , e 

^■^ ^„ * - (a) Gazua he a expediqao | ou giitita 

{•JiSr^ C,y^X3 ^S^ ««n defcza da ReligiSo. 
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Se todos OS Capitàes , que s^ j \_^ ^ jjl S^ìk 

teftv viQTdo a ette paiz , fóflem tJtf ^ài"^ ^ \Ah j^ c?^ 

bons corno efte , nào teria o ^ -j^ ^ \ t - i A ì'uw 

paiz eftado tao efteril ;' mas eftk- _3^ *JS\ljUi * 

ria povoado outro^'tantq corpo ef:* X^ ^ *^^^ 

xL Pelo que pedimos i Glemeri-" .~^^^ *'f^l^ i*^ 

eia do nono ÌSoberano , que Uie J^* '"r/^* ift*^?^ ~^ 

efere va , e nos recommende a ^ — i-à1 ^^ (^ S^ 

eHe j pois comò he bom fiijei- * ^j^^M'ji , j^l^-r:^J 

ta, e muito benigno^ paca ^.ue • u , _ ^ ., ;,^ 

o feja comnofcQ. Juatamente p©* ^ . ' , "^ 

dimos da voffa manfidào a ret . ' " .'" 

-pofta defta Carta. A paa:. feja T ' 

^com vofcQ.^ o" I I ò ■* 

Com a data de 8 de Julho de 151 2:, 9^* .f '^ S.J^^ ^ 4t 

« 

O <3òverRa(lòr de Azamor , de^juem fallao. es da Cabila 
^aXarqaia, era D.. Al varo de Nor<>nha, que.tinha hido fucr 
ce.d|Kr, a D« Jpaj^ikdé Menezes. Os «iRghados iia '<3artà Vfao o^ 
£»rii\clpa^s, de^ huxiu d^ tres linhag^ns que occupavaa a pro^ 
vìncli d!e Ducala , que erao 0$ de Abda«j Gburbla^ e Xarqui.t« 
Efli eM i prlncipat , e mais luimerofa linliagem; ella fé divi-* 
dta em fet^ T^ibus , a aue chamào Cabilàs , e todas ellas f^ziao 
o. munero de jojjooo de cavallo , e 9^^600 de pé \ o aue fó 

fóde ver conv mais indlvidoajrào na Chr«ii« dciUei D. Mafteel 
'alt* ly.p^S, 8a, ... ; V , , ^ . .' 
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Ì3^f .-. r r r :?/^^'^^ ^ 4jtò»fo de Albuqi^rquè^ 

■ .- ... - - * / 



X<»**»J»i Sabereis , que me chegou b 

Leo de 

èj)or 

Por- 



. ■ r^. « ^ -^ ^"Sal Cora as efcrituras ; o dito 
vU-^ ^à^\^ 4»^ ^i^l 'iihen^geiib tadbem trazia Carta , 

r^lr^^ V=^' «T^-^-^^ e efcritura para yós : para, OS vof- 
^ \.^y^^J^'^i^^)^ fos Capitaes outras^ Càrtì^s trou- 
jU\ «f à« v-->UJf ! ^ U^ • xe.. Da .minJia parte eftou pelo 



. t««-<-. j «« ,5^, '^^^ ^^"^ '\ ^ quando vieres para ci-, 

Kf '<"«.' "-■ ^"^^ moftrarei -a- Carta , que El* 

*^ nTW CS^ Rei O. -Manoel tne mandou. > 

^T^'T :•..-?.*?. .T* ^' •■ SenSo poderes' -Vir néfta oót 

w-«ij» ^.-i^y V lA*- *i cafiio , itiàtìdai-Dòs alguiis ' (foi 

,àA*|^,-4j4«_ij V.-..^ voflbs-CapltS«rf^ os^ùa^s dèVcA 

^ V- ■ .•« ■ I w l t Jl (^>5*^^ yir para a'f)ràia 'do- marf,'e alfi 

fJff^i ^^, ,CsJuU;j nof» ajtìftarémo& , è aifignaremos 

* ..itg.Vflty Vi ^tfiijj as condì j<Jes do-» noilb àiiifté. A 

•■♦ / * ..',• ' r\t*' ì 



f^ . ;Do0vai'B'ifiTo» At Akieo« 



Noia. 



Como fenao exprefla o home do Tujeico , que efcreveo ef- 
ca Carta a Affonfo de Al^uou^que/^ naa fé pódc com certeza 
accrtar em quc aofio fora efcrita ; ' porém corno nella fé falla 
cm D. Francifco de AJimcida ^ o qual foi mandado por Gover- 
nador dsi India «m 150$ para fender a Triftao da Canha , por 
efte ter tido hama moleitia de que ficou cègo , fé pódecrer, 

?ìfS a 4i^ Cwajfoni ?fcyt4 defde o aiinp de isQS are /o de 
^o&i ém que ElRei 0.* Maiipel mj^ndou a D. Francifco de Ai- 
meida i iq|ùe' entregaffe o go verno. d4 Indiala Aflfonfo deAlbtif 
querque. V. Cferon. Pait. Ilr gag. 1. t-^è^ * , \ , 
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M. 



,V# .P% ga«a iip; 4^ . Bm Ahr iji j^i ^ ^^''^ waslTl 

U .C^ftitàa ^ ^9is«f fToi: » ft^ com tiX* <S*i' (jt>u^*** ir* 

»«>i5P j ¥» «.tie«« ffr^ ««v^lÌQ , \^,^ <^>«-« ìL^Jì^ 

no de leu paiz : e Ce elle auizer àÌKtJ\'*ò^ 4> ^ oh^ 

tornar todo efte Relno até ì Pro- (^^?(^l9 V— «aì £i ^ 
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i^iJl »i^ ^^^ ^y yincia de Sùs , o ajudarà j accei^ 

^^ . Il * M r^ por tanto fufpender as hoftilidades 

^jAi (jj^^^l:^^^^ «Btfi X Pit)vincia de Abda : e 

Jf> »^^ 4^ ^>^^ C^ tudo o que Jhe differ o portador 

fò^av^^f^y^ ^^ defta Ahe- |)od«ró dar credito em 

^^ f^ ^^"^ ^ quajpto. fé Ihe iiào manifeftar a 

LjC{ì«* Jl^^ffe* ^ ^f Terdàde da fua propofta* A pa2f 

4>* Ab ^5LJ»> ^>W! -Irtbré àqurfk , que fegue o carni- 

{^ d;<>4ll 24^1 nho da reftidao. Sem dsta.. 



•^ 



ìir -(-^ 



l^m Ahmcf<t età & X^^utft db. Cabila de Aìfài àUsiAi t 
ttiKutsilar a Cfi^roa dejftmueaì. GafMÀo de Ca%,. a^gncxne^. 
dveviea^ eii D.- M«H9H».:MaU4«eiihas ,. qM. fei fuc^eik^ a Vuno 
ItettuMfis <fe Afaiile,. itfie .exù ff/dtf monteo' uatDelejia qùe twc& 
CQin 08. da Cabila de» Uieidaitaafàn. em defieza dos de Benanil-' 
la , qae feeunda |eus còntràtOà , ór CMtiù rfé (J^àfjr ew ob*i- 
ga<ftFV JefeÀdeitos dos feus^ mrmìf;tf5. A morte de NtittolH^ 
jtòai^^ ÀMék^ fdi <to mede' fegi^tite. Dej^is de ttt ythh- 
ckM'^ <^ Cabila, def Uleidsainasai» ^ vitiha NttM Feinauytes il*» 
fcéia guasdìi dodefpojé^ cpns eca^ ìomienfo ^ aiém db muitos er*^ 
cta^os , ' encre oé <]uaes vinna bnma Mouramoito fermoi^'^ dtt*- 
pofzéi ' et poilces dJas com B:ah4 ben XamAt.' Efle. nio pcK 
àmdb fisAer tal; ixiJ4ma , fegoio^ a Nuno Fernandes cam tan-r, 
tp esféc(o,^pw Q maoqu , e livrou a fiiz efpola. O' iìm dlef-^ 
te Mourer^re da {ira efpof^^ que pòuco fetnpo viveiraio, ra^ 
màis pamcolaridades ddte eafo fe fiéjdtem v^ M C%f«m dififi^' 
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J^e Mir Jbanacer Kei de Ormuz^ e ferita a EiRei 

iJ.Joaa IIL ' /' 



« • t^ 



AElRei D. Joio. Multo con- ^^|^ , ^ . ^UJU\ JI 
Temente -he , que' reprefen- -^^ ^j2 ^ 
temos OS accontecimentos dojiQflb ci^ • - 



paiz ao fublime Rei, efperando- t. ^^i ... i^ 

fé dalfua betóficencia a refpofta , : <"^' ,tp«»^; fj" 



para C091 ella' oos Jionratrmosi . • ^ ^ ' .''' : i>* . t^>^ ^^: 
À forimeira répréfòtìtaqào taiie •*^>-^— -^ i^ Ah c^v*? 
fòjo' à iòlTa alta ^éflbà he ; aue ^^ /^^<i ^. ^^J^^^ 
lógo que tive a noticiài'das ulti- 4^jU— :^ . i6- ^^^jLiiit!' 
mas'contendas , mandei &zér hu- t}U-a. LJt ^l^ ijyo)ù-yiJt\ 
ma fortgl^za.nas ultimas de C^le- lU^lj^/^Uai) j' 




alt para a.defeza defte pak, com . »,^L-^ '^ krt 
a aual gafljei grande ibnima de ^ ^ ' \r Z ^^ y^^ -fj^T 
dinheiit). • ' >i ^ v.' •• 1 • s^\ 

No^ reinado de meu pai , e de '^ ^' ^ z^ ^ y* ■ 
iheu irmSo,, què D,eos tenha erti ^? -^ ^ J?^ \ ^^^ 
defc^nfo, quizerao. os principaes . J ^^ vt^t yT *• 
dps.Fra;iCQp j:/ (?/. m^lgqsPortUr 1 W^|-H^; ;V^^ 
guezes) tornar a cafa da b abitar /f••--^TW-r^^T^ id^Wi 
l^ào dos Reis para a demolirem , t^Ufj «^«Ht^ ^«xa^ ^ 

dizendo aos herdeiros que Ihes da- ^^iaju /o' (^. Ì^3^ 

riào outra por ella , porque fazla ^ • * ^^ «le e: 
damno a fbrtaleza delRlei. Os her- ^^ f^ . iti \i ! 
deiros repugnàrào , e differao , feJvòV^ ò^*»^^-) 
NSo a damos ; porque he a cafa ^^ ^t^»** ^ «a^ IP*^ 
dos noflbs pais. Porém quando UU (■:!»— .a^ l^ ^9, 



Cui>J! i^^AAkfil JUc^aa, 



jUW 
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4 ^;^i \_jL y^S^ ' ^ Monarquia recahio em mim % 

>l \.A ^^iLuJl vi^rào OS maior^s dos Fmncos , 

, , tv- j\ -su e vendo que a dita cala Ihes la- 
yi^ i?^^ / g^^" ^Ij, i^uita conta, me diflerào que 
^ ^^ ^\ (jji H^^ ^^^^ f^^ yjil a ElRei de 

*3^ Oxa!» i^t^c» J W^' PortugaL Eu fó pela vofTa utili-, 

j,Ua>*J A*v_ia^ A^ dade Ihes cedi nao £6 da cafa^ 

^^ ^ — *'^ — JlO];^! mas tambèm da feitoria , e todo 

o feu rendimento , que entreguei 

^^ JUXjUll^ nas màos dos voflbs Feitores: e. 

J(^ ^U* ^V*^^ ^ ^^^^ ^ que for util,, e neceflario 

• ^sxl \ V para o voflb fervido , eftou prom- 

t U' .^0^^ P^^ P,^''?t ^ executar. ^ 

. ^ . K. txj A fegunda reprefentasSo ne , 

^^^ " -^ ^^ que nào acho conveniencia , nem 

^^ aj^ C^^,.]j U (^] ufiijdade na adminiftra^ào de 
QM^j C4^j l^ éi ^ Raies Racanadin (a) ., porque te- 

^/ nJio obfervado feu modo , fuas 

palayras , e zombarla que faz da 

voffa gente , que me caufou grafa- 

J^mÙ de annojo ; tendo jà feu pai no 

-^- jL. governo de feu tio Tamarxadab 

UU^ matado 70 Portuguézes ; feu ir- 

^\ aLi ts\Sj x^mH ^^^ ^^^ Jolfar 13 , e hum prì- 
^ ^-^r*^*"'-^^- .^*r?^ mo feu em Calavate màtou onze^ 

j.-;;.c A^» Clil — ^ ^ ^^ jl^g ^ houve entre mim , e 

4 Ll>' ^*^^'i ,>^V Martinho AfFonfo Imma conten- 

^éa C^3 -^^ — 1^' **^ da, e foi por Ih^ ter pedido o 

éi> ^"^^ y^j^ (i5W^ 4^^ ordenaftes , que fé me delfè 

J5 ^Jb.^ co^' ì-aiJl da feitorìa para os veftidos do 

,*.,,. '..' .. verào, e do inverno ; e depois 

* de Ihos ter pedido com o dinnei- 

^ — ^ Cl.)' ro que defpqndi na fa(flura da 

. (a) Qaer diaf«r «Ile nome, a firmeia <Ì4. 
Re^igiao, ^ '1 
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Uot^ «^^ ^^'M ..AÌ^H^ 



fortaleza , o apertei hum dia que- ^JUV>« h^ I^aTìjSSì- 

veio amioha cafa , eftando nella v\_^^v, jiXi>o JòJt^ 

Fernando y e Diogo de Mefqui- ^ juXa •' • '\j1! 

ta. Elle nào fe^ cafo da» minlias -^ *, rTvT? ^^ 

mftancias,eferctirGu: poucotem- ^-^^ **^ W**» ?J^^ 

So depois noticiarao-me. , que El- *^J^^ ^*^'c 

lCÌ tinhà maiìdado matar o. leu. (;jf>^^ — ^^ r**^ 




Vezir. Os dois fobreditos tendo jt^^^y 3^^^^ *3 

éfta noticia , a manddrào partici- ^j^ t^^^ 

par a Martinho Affbnfo-; oqual ^^2feu j^lU-«3'^tó j^- 

taittó que. a recebeo veio com os ^^^«jciì ^yL. \^ ooui^ 

niaiores^ dos Fi^ancos^ i^ mii>ha ca- W' ^ .itx*J< , \ / ^ 

ili ,. e nella fez coufas abomina^ vn t - i ^• 

^eis,. ©fiiucou o: meu mpeito, e ^: -^ T. ^ p^ 

decòro^ >. corno, todos os Francos ^, ^-^ ^ ^^^ 

prefenciarào , e poderàó teftifican >7^^ >¥^ — \ b ji^^ 

Depoi^ entregou o governo ^^5^ ^U-^ c..^ 1—%* 

de todos OS portos de Ormuz a jfV^*'' y-i^^ Sf ^^ 4** 

feus parentes 5 e o de Jolfer deu -*>U»V ^^ J — ♦*}. 

a feu Irmào por ti'os annos^, fen- ^^IS^ ^ XS^ is^^>' 

do cgftume nefte paiz- fbr por hum L ^ iS^j^ J^^ 

fó anno. O de Boharim , deu^a ^^^as ms- c^^ò^ 

Raies Mahomed , e a feu^irmào \_à^ fT^IÀ;* j*#I 

Badteraddin (^) , primo de Raieè JJ, ...uJ^jL^ j^> . 

Aarato porconveniencia propria,, ^ ^ ^ -{f ^» 

e deffe màndra me vejo lem refr -i-TT^ .* irTu't 

peito enrre os gtandes dos Fran- «5to i^^ vy^ì jJV»Uifii- 

cos- Depois que deu o governo. ^^^ i^ SS^V--^ ù^ ^^ . 

de BoHarim i Raies Mahomed y j^,Sì«j ^l*-^ JiJ. (^yV 

efte fortijScou milito bem o paiz ,, .^ 



e agora nào fo pbderi tornar das. ^^^^^ , A^_Iaar^ 

Ibas màos, por ter huma fortale— . ., ' V^^ - ^ .\ 
za multo b©m mtinida..© novoi^. ^r^ir%) . * f^^ 
Tezir prefenteménte: fé fuftenta. ^^^ ^^ *X«a ^^ J?^ 
dasCafilàs, que vem. para ©rmuz> ^aX*^ Jip' i\— -^f 
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e fé utiliza multo bem dellas , 
mandando parte das fazendas pa- 
ra fua cafa ^ e parte para a reir 
toria , onde elle com o Capitào , 
« o JFeitor os comprào pelo ore- 
fo que querem , unidos os dois 
com elle : e nào obftante o cos- 
tume antigo defte Reino , princi- 
palmente no reinado delRei de- 
funto , de nào terem os Capitàes 
mais do que hum cavallo , Huma 
efpada , lium' bart^que (collar) 
de tìmo^ e hum yettido ^ agora 
me di;ào mU Xarafias «m di^aW- 
ro , e nào deixào cavallo bom na , 
mìaiia cairaìkirì^ , ^ desde Ca- 
lavate até Ormuz todos ps bons 
cavallos , que encontrào , os le- 
vào pelo prego que querem y fem 
fazare^ cafo 4os grìto^ 4e feus 
doncBs, Mém Aì&o ^ elles lEoocd*- 
tfte das fisitoi^itis fobòrnos ^ e wfe- 
ras .; enifto defóbe^aecefnf it or- 
dens de D, f edro , e :do lilulire 
.Chancellet dos J^rancos (^), Quan- 
do Ti. Jjedf0 ,v-^io ^para Qccupar 
o fmfto da CapìtMtia defOntuiz , 
me protfxe buina Catea >ida Go«* 
vernador de Goa , pela qual me 
mandava là hir ; eu para nào def- 
obedecer aos voffos altos manda- 
dos nào repugnei em là hir, Efpe*- 
ro de Deos , e de vós mil perdSes 
do referido. A paz feja comvofco* 

(a) Efte Chanccller era dos Portugueze» , 
e aflìftia em Goa , cujo nome fé iguora, 
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*L- » U^^ gj^l ^Uj. 

J^ÀU ^ SyUii C-ili 
ponde aQ6 8 die Agofta de 152^. *^^ 



* ir 



]^o. AAr Abanafat Xàb% ^ %\L^yao \ Aj^ ^ 



JNòtau 
o de 



Mk Afaanafar era fiUio de Ceifàddin ( ^e iigtiifica à eft 
pftda da Religiao) Refi de Ormuz , e ofegundo defte nome,, 
cpm, qucm . A^bnfo t d^ Albu^uerque^ firmou a paz, e ajuftou 
o tributa, que. devia p^gar. a £1 Elei D. Manoel ,, corno- iica di- 
tp na not^L d4 Carta minL.i^. Martinho Aftbtifo, de quem fé 
falla. nefta Carta , era Càpitao Mór de huma.armada de flnco^ 
nàos , que- ElRei D; Manoél mandou.paca a India no anno- 
dè ifif , e no Remado delRei D. }oào III. occupou.o.poftó 
de Capitao da fortaleza de Ormuz. V. Chron. dèi Rei D. Ma* 
%Q^\ Porr.. IL caj^ jj.., e.a dclRci D. Jaio. Part* IL cap, 8*\ 
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Bas moradores de Jzamor , a EIRei 2X Joao ITI. 
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OLovvòR feja dado fó a Deos. 
A EIRei D, Joaa a quem 
Deos aviventc.^ 

Dos vofTos fervos qs Mouroé 
de Azamor y os^ quaes bejao os 
voflbs pés , e reprefentào à Yoflà. 
Glemencia ,, que nós ^. nao entra- 
mos no voffo paiz , e so voflb 
fervido , . fenào- pela feguranga que 
voflb pai nos deu , cujas graqtó 
fempre forào fobre nós abundaa- 
tes , e. de muita fatisfa^ào , ^ fem 
que no feu governo tivefleai05 
nunca contrariedade > nem trifla- 
za^ alg^ma : igyalmente depois da 
voflaexaltafào ao Throno da Mo?- 
narquia ^ nao vimos nos primei- 
ro8 tempos fenào beiieficios , até 
que nos mandalles. Jorge .Dias , o 
qual fez abater a-vofla grande 
authoridade, e corromper a vpfla 
reputajao ^ e credito ^« que era 
igual , ou maior que. o do voflb 
pai ; por cuja fama vicrao para 
nòs fugidas quìnze familias dos 
Mouros vizinnos , e habitarao 
comuofco, e fé a vofla Clemen- 
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eia tivefle permanecido corno de ^J^ ^^^ a >a&1* 
anta^ terlào vindo todos osda- '" 
quella provi)icia , e fariamos hum 
corpo numerofo no vofe oaiz. 

E corno ainda nào dnlia che* 
gado a noticia dt noifa canfa Ìl 
veflà preien^a , o fiipportimos até 
qùé vos fizenios fcientes ^ ^ nos 
ixiandaftes o Corregedor para nos 
fa*^ j\jfti^. Gom a v*i^a <3o 






ti)' 



r4e 



^1& «xl .vt UXs 




t{tial Ikbs alegrit<io8 9 e dj^flaoias >4>^aUXj^i Ujtf ^dìj^^ 

jafeapartou denòs oopproibrio^ ^^^V^ v ^«^ «x^U 

a rìolencià , e rfF«tota ; e depois ' ' 

a^fufe A tcfofido Gcrrcgeàot tooKni 

^cdheciMdntò da flofla csin&L,t 

Srós fei: 3"*Ì9^ > ^^ quiz Jorge 

0iàS «ftaf ^OT ella , e utendou 

prtrràet algtrtii dos «oflfos. O que 

t^idò nos diffe -ò Górregedor , 

dPcìfewi a EHlei roflb fuccélfo, 

it leu l*ic refttettetó a Catta, e af- 



^ ^\ dt 




%tt o fizenW>s .; e vote teftit^s "pur j^^^^^^ ^a 4^^ \ \^ 

Hm fnàtidado a tiòfla Carta ^elw 

kouros , qtre com ella forSo & 

Voffa Cotte 5 t jtrlgatrtòs , que ou- 

Yindò-os nos farieis jaftija , è com 

•dia- fitafria o noffb coragao foc*- 

"tcgptdo : porém depois que a ndP- 

4a geiite voltOu com a voffa ref^ 

pa&a y vimos que lodo o enga- 

tio lie da vofla patte. Dcos faja 

cafh?r <gm vÒs as naflks culpas. 

Dilei-nos pois fé cómmetteniofe 

alè^m delifto no vofTo paiz ? Sa*- 

Ibei , que cftamos perdidos no vof- 

fe pìtiz, até a lontb «os acottt- (^1 "UI >jlà ^\^— *:|fi^ 
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e^ 




FARA A HialC'OJLIA Fo^RfUQUEJA. J4| 

metteo , e com tao pouca feguran- 
^a ^ corno fé eftireflemoe emrc 
OS Mouros. A noITa fementeira 






T^ 



\^. corneo o Xarife , e nos deixou 
entregues i feine , e nada pode^ 
- ^^ ^ mos. Os noflbs filhos , e bens , 

V— ai ^^li\ Qg txMnou Jorgf Dia« , e comtudo 
^ -aìU^ <2)^^ nào quizefles fazèr-^os juftija ; 

j»^ Ajtf ^ 4::,.UM' ilXJj pois Deos Tos ha d^ pedir conta 

y(^j^WLr difto. £ alnda què iois Rei , e 
L^ r>^^ mais fojftò que nós ,. fabei , que 




U 



.^j u^^, que vós. Dai alguma iati^;^a4, 
^^^^ -"^ jT pois por vó^ melmo latwazeis , 

\\ e fòzei conta , que nós nos aufecK 
tamos do voflo padz, A paz ieja 
coxn vofco.. al?;» ^^^/sf»- 



tlA* j^K U^ ^«^Jf'jlr* 
^ ,^ - tl>^ i-^'* *^4U 

U-^J A-ii (jjr^ « 4^>3r 



Alfim Còrno AfTo^fo de Aìbuquerqur* 
morreo de diTgoilo pelai màf informaqSes , 
que feM inimigoff delle der3o a BlRel 
JX Mlanoel ; pot oiitras fimilbanleg tófop^ 
iiìa<joey , que jorge Dlas de*» a Elkei Vòm 
Joao III, dos, moradofBS de AMriior , i\e 
«.verso eller obrìsados a efcrever hustia Car- 



\^ 



«*i 



4V*i«* 



Nota. ' 

FoOo que efta 'Càna bvo reiiKa cbìca > fe-pénle foppot ^ 
qoe foi eferita no anno de i^zo , por (juAnco- Jarg« Dias , de 
quem os moradores de Azamor fé (^ueixao , foia^ fucceder no 
governo daqueiia prapa a D. Alvaro de Noronha , o qual em 
1520 governava a mefìna prafa, e dalli a pouco tempg fot 
xcndido^V. Chron. Part. IV. Jt^$. 56. 
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N. XL. 

CARTA 

Do Xarife de Fèz , efcvita a ElRei D. JoSo tIL 

OLowoR feja dado fò aDeos<. o^ ^ «j^»^ ^ <>.«J>f 

Do fervd do Senhor, Auxi- ^ (_^aJ j^l_>JI M 

fiador da fua Lei , e etti . jpiem ^^j^ a^ «^< ^j ^g. ^,,a«XV 

confia-, Imperador dos Muslema- ^ ^j^^, ,.t>*ìV>«U3 

tìos j defenfor da Lei , e pugna- y ' j "= _j^ 

dor no caminho do Senhor <ias »*f '^ . '"'^.„ '* , 

criaturas , Muley Ahmed Xari- ***' "'^..^-■'T' '^^ 

fe , a quem Deos confirme , e J?^' 6"»*^' ^' V^* 

ajude. .. *xU 4_ j^^l, *•>* ^' 

Ao Grande Rei entre feu pò- ù^*»^ '^j^ <J Ct»^^ 

vo , e femigerado entre os da fua ^^ ^ " ♦ J H òtojJl 

Lei , exaltado na fua Coite , e >,^a ^ltJLJ< ^» ^f>» 

Dominios , ElRei D. Jo5o Rei ,jj ix* inS *-jÌl 3-»>i« 

aePortugal, filho delRel D. Ma- L—^l' -l. j:t*> a^^ 

ìioel , a quem Deos enche de hon- ^j^j ^^ ù«>«Ifrf v^^ 

ras, eae fetf temor. , l Jj «u *JlÌ**Ìi«* 

Damos-vos a faber , que che- • •^'^ „. .' 

gou à nofla prefenca a Carta do *^^^ ^^ ^ ff 

Boffo primo Babà Àhmed , a quem *"' ^v_4»*ìiJ».j5iLL^ 

Deos guarde, e nos noticiou dos *:!> — i^ •P^^'^7^.-'^ 

beneficios , que elle , e feiis cria- U JiJ 6^ f*- — *^*^ 

dos de vós receberào. Deos vos Ufc« *y^tà *k* «j*àI» 

accrefcente os bens, e nos ajude w^ ^SiL» ó-^fX) ^ '^3 

para vos compenfar eftes benefi- v^^. ivHii!,u-Wl JJ 

cios , e liberalidades ; pois tudo *^, ,' ,\7, .« . v\ 

àquiUo que com elle fizefte , a n<js ^f'^^^-'J^^ tf ^ ^ 

foi feito. Efta generofidadè he de ^ ^j^i f^ -»^' 

vói menifefta para com todos , pois aaXs ^f^Jài ^^ * jù} 



pA'ItA A fllSTOlIA POKTUQUPXA. 1^$ 

W' UaU j* * if^— ^ llmilhantes cbras nào prccedcm 

. w* *..2Ì'k5 l! V t,^ fenao do fafìgue nobre , e dos 

J^^ < J^ -^1^ grandes Monarcas , comò vos. 

^SL.n lT^ U • aiill QS^'^^^^os pois 5 que lanjeis fo- 

*^ii \" ^\^* '^'^^ ^^^^ ^ ^^^^ ^^^^ ' ^ fayais 

^^-7 — ^'^^ ^^y ^^""^ ^"^ volte para ette paiz com a- 
<>• 4^3 fH** f **^b quella benignidade , com que o re- 

* iS>é^ 2* ^' cebeftes : e nido o oue vos for 

precifo defte paiz , lazel-nos fà- 
pedores , para com o favor de 
Deofi vos fer remettido , corno he 
o noiTo defejo. A paz feja fobre 
vós^ e fobre aquelle que fegueo 
caminho da redbidào* 

- A 24 de Rable o primeiro do anna 

930 ^l^ j-Aflj;; ^ 24 4p. jp pp Corrcfponde aos 26 de Mai» 

{f s>A^ de 1524* 



Notas. 

Depots que os dois Xarifes Moley Mabomed^ e Moley, 
Ahmed ambos irmaos fé incroduzirào em Africa ^ e com capa 
de Religi io ufurp^rào os trez Reinos , de Marrocos, Fez, e 
Mequinez , e depois os dividirao entre n ; Moley Ahmed o mai« 
111090 fé defconcordou com feu irmào Moley Mahomed , e Ihe 
tirou o Remo de Marrocos. Depois detta vi£(ória foi por cer« 
co a Cidade de Fèz 9 onde feu irmao vivia. Receando oXa- 
fife mais velho de cahir nas maos de feu irmào , fogio para 
a Cidade deBeléz, onde, vivia feu primo Babà Ahmed Bua^An. 
Efle aconfelhou ao Xarife , que fofle pedir, foccorro aos Prin- 
cipes Chriftaos contra feu irmao, o que nao quiz executarpor 
o aconfelharem os feus Alcaides , que nao fizeiTe tal fupplicà 
aos Chriftaos : e corno o Xarife fé vi Afe perfegùido , ma ndoii 
Babà Bua(un àquella diligencia , p qua! fé partio para Ma^ 
laga acompanhado do Alcaide Xacron , e de Igiiacio Nunes 
Interprete do Arabico , e dalli foi communicar efle negocio ao 
Imperador Carlos V. » que neife tempo governava eqi Hclp^ 
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nha : e corno nao achafTe bom agafalho naouelle Prìiicepe , Te 
remetteo a ElRei D. ]oaQ III. por confelno de D« Francifca 
Coucinho,^ e D. Fedro ^e Noronha., Capltaes de Tanger, e 
de Arzila; e por firn veio a Lisboa acompanhado do fobredi- 
to Alcalde , e Ignacio Nuties, onde efteve atc we o Xartfe 
o mandou chamar. V* Chron. delRlei D. Joao lll^ Fart. IV^.. 
j)ag. 40 até 74- 



N. XLL 

CARTA 



Da Secretorio io Xarife de Fèz , 

pitào da Cidade de 

OLo^crvt>R feja dado fó a Deosy 
Aa Esforcade Cavalleko , 
Magnifica, Nobre , e dlftindo An- 
tonio Leite y, Capirlo de Azamor^ 
Do vofTo amigo y que vos bei- 
ja as nniaos Mahomed ben Hà^ùn 
Zàmbaque , Secretarlo d© noffo So- 
bera«o Ahn^ed ^ a quem Deos foc- 
corre :; vos dou a laber , que pe- 
lo Xeque Jaheya. ben Adiba recebì 
a YoiTa C?rta , le fico na. iatelli- 
geiicia do^ im conteudo. Em quan- 
to ; ao que nos dizieis na voffa 
Catta/ fobfó a^paz dw trinta dias , 
cu concbm V ^ *o- ajudei pa«a que 
a confeguiffe , coritados desde o 
àia d^ claogada do refendo Ja- 
beya , e vds taaiò6mr podeis con- 
iar fobr^ iilo iiaefaio,- E no ^u^ 
«rfpei^a >ao negocio dos Ardò^s^ de 
^^tbia \ ^ -^u>c iros deiTemos afe*" 



A Antonio Leite ^ Cot^ 
Jbiamor^ 

•• •• • ^ - 







^•^■•♦^^y; 
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wJ! sY^\ «fi J «ilLijJ'i guranga da parte delles* Nós vo- 






jf^ la damos com toda a firmeza , e 

. a tèreis' corno defejais , e Deos 

feri o teftemiinbo de tudo o gue 

vos dizemos , e protnettemos* Po- 

r^^^ i> Jq jjijQ Xequé Jaheyà vos eiwìa- 

Is. *'tAA^ i??'^ **"^ ^®® algumas pahvras fem ferem 

i^U^ jTjyfl U efcritas nefta Carta, das quaeseC- 

tareis de avifb. O que vos recom- 

^ mendamos com roda a efficacia 

h^, què fa$ais:.tQdd^a d:iligeiicia 



U^ Aj 






«^t 






^l 






^ «x^^^ 
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0«*f ^1 — w^ 

^^^ , ^ ^; 5^0' ^^^ ^^^ èfcravo que fiigio do ar- 

,.\U Sjl* jÌJ. zL ^^^^^ ^^}f^^' > ^ l^^o^ dois- freios 

^ - • . ' ,, .. ^ ^ jutxivj g^^rnecidos , hiim de cura , outro 

jj-«^ jp cpAj^ «^A^su ^g prata , e defejaaios., que quai»- 

do chegar is yoflas terras o^pM^^ 
dais y e Ihe tomeis os ditos freios > - 
no-Ios remettais , por quanto te-* 
mos dado a nofla palavra a EI- 
^ei ,' que por noifa via Ihe ferino 
reftituidos. Efperamos da vofla 

I amizade, .que fa jais que o noffo 

4^ju le *i^U j IajL,^^^?^^^^ riefte riegocio tenha vi- 

^vl . . • ^ •• : ^ ^ ordenou a todps os Ar'ables^ , que - 
^ *^ -fT!^ ^f — ^ trataffem os.moradores de Azamor 
oJf >^^ ^UiX_^» ^ ^Qj^^ fg foflem de Sale- A rou- 

Ì^Uj m? ty^l Jfl^i pa que nos reinetteftcF peknoflk 
,^A? — ^♦^jj-*/ ,-Ul gente , nos.foi entregue', e' vo-la* , 
\^Mj cidi ^1>^^3 SiUt agradecemoa muito* Deos. vx)s cei^ 
4mu' JJL^ UIUm «^4 componfe todo o bèni aite fi?cf^ 
or^.ulT .1 . V^^ ^ tàs. a. dita geme j e tudo o que 
//^*^^ ^. Ì>^' neceffitares defte paiz , mandai** 
aUk»: tfaWJ jjil Ji J^. nosdizcr, para vos fer maottiado 

li^-W-T^^ii?^' J^? fohw a cabefa\ e os olhos i4€r 

T ii 



t4^ DoOVUEYrTOS 'ÀKAfelCOV ' t 

4» — a ^^i y-y ^ 

O prìmeiro de Mohairam de 9;o. 9)o >tVB f^ ^jl 4.^ 
-Correfponde aos ) de Novembro de « ; - «!! )] 

«5*4. 

Do Seeretario da Xarife ,^ cJij~ftJ! ^«^;K a» 

« auem Dtos ajude t 1 ^ \i 

Mabmed ben Haliti Zam- «i»*^ <-J* ^'^.'^^ 

bautte. 



4m 



Nota. 



Mahomed ben Ha9i)n Zambaqoc era o Secretarlo do Xa- 
riFe Moley Ahmed. A feguranfa qae Antonio Leite» Cover* 
nador de Azamor , pedia ao Xarife para os Arabes de Abdà , 
era por ferem os dicos Arabes aliadfos de Porrugal ^ e rereiil 
itdos invadidos pelos Moures de Sale. 



N. XLIL 
CARTA 

f * • t 

Da Th do Xarife , (ferita a ElRei D. Jo3o HI. 

OLouvoR feja dado fò a Deos. il* ^\ «a», ^ aJH 

Ao Rei dos Reis , e o maior jfL« »j,u» \^ ,^^1 

«tre elles j Seohor dos dois Rei- ^^ ^_«uJI, ^^^^1 

«OS , e dos dois mares que os di- "^ •* . * uli^it 

vide ; EIRei D Joàó , a quem Deos ^>'>* ^\ ^^!x 

dUate OS dias; . ^ o» *-^\ *»' ^^^ 

: Do voffo fervo , que confef& ^^^^ >^b A«v.o^ 

« ToiTos beneficios , e bga as Tof- g^ ^al_— -A %j»y^ 

iàs xnàos. M«a SenliQr, Y08 dou iit*y^ ^jV- j .^^ 



tÀUA àrB.tsv 

», L—» Afa ^ 




4Ù* 4^tj>^ i^<^ \^à^ OjSim 
g^t U-^ ^«>^ ^^^^^^ 
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e 1(1 A Poi*iyfiirTBzA. r4^ 

a faber , que depois que cheguei 
a Tnfilet , vierào os Govemadores ^ 
e principaes daquella provincia,. 
e me obfequiarào ^ e com grande 
demonftragao de alegria , e me fi- 
zerào todo a bom tratamento em 
attengSo , e refpeito yoffo. Os be* 
neficios ; que eìn toda a parte te- 
nho encontrado > ^^o efieitos da. 
voiTa. refpeitavel fama*. 

Saberis, meu Senhor, que,elr 
pera va . na minha chegada a Ta-*» 
filet achar as lanchasdas voflas 
embarca^ÒQs promptas para con*) 
tinuar a minha viagem^ porém e& 
tas me fàltàrào , por fé teir f^it^: 
a armada i ideila ^ é ailiiii: fijquei; 
reprefado ^ e tacillaote : e cottiQ.- 
me vejo alcan9ado fem ter que. 
gaftar com a minha pefToa , coni 
OS meus criados, e cavalgaduras ,' 
e coni trinta e quatro dias ; d^ 
viagem depois que me fe])arei d%^ 
volta vifta , por èlle motivo, re- 
corro nella oceafiao i vofla bene*, 
ficencia^ a/Iim comò a procure! 
a primeira vez > e me fizeftes 
tanto bem , nunca de pèfToa al- 
guma recebido 5 nem de meu preM 
prio pai. Por tanto o volTo fer- 
vo vos fupplica Ihe emprefteis 
yoo cruzados , para me poder 
fuftentar ^ e a minila famiiia , atì 
que <:hegue a Fézj e no dia da 
minha chegada remetter^i a meu 
Sfenhor o leu dinheiro a (^afy y; 



-X 



dtt a Tanger , oci a outra qual-*: 

3tter parte , onde meu Senhor or^ 
aiar que feja entregue : pelo que 
remetto pelo meu Secretano Àly 
Cabail/ num papel com a minha 
firma , para que meu Senhor maa«- 
de eTcre^er fobre a nilnha afligna*- 
tura tudo o que for do feu agra*- 
da; e nilTo mefmo conrenho em 
tudo, e por nido. 

PelTo a meu Senhor , que me 
perdoe , e difculpe nella occafi^o ;; 
porque fk tWeflb com que fazer 
OS gaflios do refto da minha Jor- 
nada nio ?os t^ria pedldo ella 
mercé i e póde meu Senlior fazer 
conta cùmo^ fk eOk diiAeiro o ti- 
yfelfe>-retaettido a Tan^r , ou a 
cu^queif outra Cìdade ; porque 
fé Deos quizer , logo que chegue 
a Fèz o remettorei , para onde 
meu &nhor ot^denar; A pazfeja 
comVòfcio* 

'A 24 de Ràbie de pp. Correi^ 
{tonde aos 2/7 de Maio de 1524. 
♦ ■» 

. Ve JBaba Abmed^ primo doXarife 
Àf Fèz. 



■ i rm i n 
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^^' CH; cj^ ^4 *• 



(JN 



iV(>^4. 



^ Babà Ahmed Buìiagflti era o Rei de Beléz , e primo do 
Xarifc , e que cinh«i vindo a Lisboa a p&lir foccorro a ElRel > 
D. Joao Ilf. contra o outro Xarife. Aly Cabaily, que voi- 
tou a^ Porciigal a pedir da parce de feu amo o dinheiro em-'/ 

SreAado 5 que fé dcclara neib Carta 9 era- o Secretorio de BtW; 
a;da primo do l^arife^ . . . , 



/ 

/ 
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, N. XLIU. 

C A R T A 

• • • . 

Da Xérife de Fési a ElBxi D. JaSo JÙ, 

Jtèj>.^\ j^jji^'jJI i&y^.mt T7 ^ nome de Deos Clemente; 
j*L «-JUjat dil Ok^ ^ i-^ e Mifericordiofo. iDo Jferv© 
■— C,";!» *i»i t^: ii»a.\ ^ Seniujr, em quem «oofia, è 

jJI .-t '. ^" °° Senhor, Imperador dos 

viJ 5*^ ''TZI"^! Greaxes ; Eropugnador, pelo carni- 

^♦afi(^l ^1 M^j ley^ jyialiopMd Xarifc i^ a .quei|E 

Jl «ijV lA^l H._i^jr>i6i' Deoà ibceotre ^ e fez vencedorJ 
j^4ÌiU f.fti«J* j_^,U3X«Jt Ao Cìrandè lEbel entreièu ptì»- 

A>«y» 0Vj jvjJ^^, aaI^ '4^ r^^ > « conhecido ao &u tempo :» 

C^W (Ja-» >« -J^!* * felicidades , JDw JoSb ^: Rei: de 

*-/! _)tó>A« * (. >lUi« fortug3l>:a.qiiem Doosjenclie:de: 

«Ijsrfs *JU.. ,*»Jlì-_^ *jj| fonras ^ dmjav ie fiiàe |ara ó^iui. 

*- fv, ■ f ■ M lo que he do feu agrado , e te-^ 

^^. '^9.'± "^or. Dfepì.k dè^li4rf gèrórof^ 

lauda^So*^ què'igti'ale à^vofni'^, 
Tos damos a faber ^ que por n/of^ 

xi ^^1 ^^ fo primo ^ e de nós muito chega^^ 

A^l LU l^ju» j^UJJr do Babà Ahmed Buhajtìn recebe- 

*J>^3 ó^^ ci-iry**^ >f^ ^^^ ^ vofla Carta ^ cuja chegada. 

^jixiaj jiy^ ^J LJUIJ lios foi a mais goftofa y e eftima- 

•l/t^ %y^ «LjJbiy ^^- ^ós o recebemos com honra ,. 

^ * • . -^ 1^09 aquiUo que convinha ^a nof- 

»a>^ì ^ U*. ^l^f fa parte, e temos mandado, que- 

i^aJ ^— i^'> SUj;yL1^ fé Ihe miniftraffe ludo o que Ih^ 




\ 
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era neceffario em attenjào a vós , n ^i n ^\^ ^^ 

e ter chegado da voffa cafa , Cor- j'jj^ . ^ ^ ^ 

te , e paiz. Ella nos relatou todo ' Cl^l ^ ^ • 

o bem, que Ihe fizeftes , de que lT^I^^^VV ^^ ^ 

vos louvamos , e agradecemos , ^P*^ ^-? 

ainda que fimilhantes trataaientoa -^ à* **^ k^—csZUì 

nào foilem ufuaes e otre as peflbas ^— -* ^^ ^^ «^UjCàj 

Srandes , afllm Chriilàos corno (^ 3i^U.x Il ^ «2J\^ 

luslemanos. o^^^Jlt^ <f/Ujai ^1^ 

e No que refpeita i voffa re- (^l UI fSjTi L 

^comtnenda^ào , que cumprifTemos [uxf Lw* ^ «k4 ^ 

CQxn elle tudo o que vos temos L;^ VjU^ ; • rj 

dito na noffa Carta ; ^ós pela ^ ^y jj v,_>j j^ o^ 

gra9a de Deos fomos peflbas de i^ ^ .*^ 

latisfafào , com elle , e com os ^.^ "^^ j ^i/^ ^^ 

mais 9 e quanto mais fendo noffo T"*^^^, ^^ '^C-Tì* 

primo , da noflà carne , e iangue ; ^Jt^- ^--* ^^ ^}^ 

e efì^eraraos em Deos que nao ha f^J<^ ^r*^ ' 

de naver entre nós fen^o aquil- ^ jì^ ^ \y 

lo que vos der gòfto, e prazer , ^i ^*!^J 

e Jiefta certeza podeis eftan A paz ^i^ ig^^ 
feja fobre aquelle que fegue o ca« 
inìnho da re^idào* 





A io 4c Raecb de p^i. Corcef- f^— * 4-^ i> 20 4^ 
pondo a ZI do Aiaig do tsis. «HF^U 931 



; 
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N. XUV, 

CARTA 

Da Primo do Xarife, a ElRsi D. Joao HI. 

^ « jw_j^ *B A4J.! /^ Lou VOR feja dado fó a Depsi 

l^^i^y^\ j,\— UU! Vy Ao grande Rei elitre o feu 

tóU IjlÌI 4. .3( T,rA U povo , famigerado entre os da 

Y-aH ^^^ ^^i> louvado entre os feus 

^^Ì5^i^^"^^ vaflallos , Rei de Portugal, de- 

^1\ \ V . nominado D. Joao , a quem Deos 

cW ^' *^j-&' «j W u^ enche de honras , e Ihe concede 

»C3^^ Apoj L-^ ^uU tudo o que deféja, ehe do jTeu 

j| ja|^4iCAX© 1^4»^ J^y* flgrado. 

iSLai >&UJ!^ 4ULm<o.L Do voffo obfequiador^ que 

^ t^^ .^jjjsi Sji^^ cpnfefla os volTos beneficios , lou- 

vii^W^ «xS jtL <?^>*U va as voffàs liberalldades , e gràn- 

i ^u&^ (jJÌ' iju^ ji des generofidades. Vós dou , meu 

rsw Jl cu—- JJU^ ^1 Senhor , a faber , que jà cheguei 

illj^L^.i^ • ^^^^^' ^ ^^ apprefentado a Ei- 

u^Ak*AJU tf^^ *>» «^4L> j^^ jjj^^ primo, a quem Deos 

*» ^^\ ^^^^^ jìU^I^ 3j^^^^ Ejj^ j^^ xecebco com mui- 

'^ c.ìa£> Cas^ ^^yA\ tabeoignidade,. Cjgra^asaDeos, 

^ J|ji{ ^^ 1^ — ^-ìàT^ me acho debaixo da protecjào de 

^^ I^àXw i^\ <*lC)l^>L Deos , e da vofla > e nao ceifo 
lL-« £tvr^ UUit ^ iSj$^ ~ de confeflar os voflbs bemfaze- 

^^ ì^ jj *^3j res 5 dos quaes nunca me hei de 

oàUì^Ù'-ul^ljnsU» efquecer: pelo que me ofFereco 

u-y) i^ f^ U-^^ rjQ ^gjjg p^j2 ^ gyg YQs fer^ re- 

C13' tf •H**'^. ^^!^ tJy*'!^ mettido com muito gotto. 

ùS cr«>J^y u-J^ .ilt^ J^ Saberi , meu Senhor , que o 

* * V 




tf^ DoCVMBKTdS AHABICO* 

Yoflb criado Felix Fcmandes me ^\; Si»J^ J^ ^^A^ jf^ 

acompanhou até a Cidade de Fèz. " ^ 
Elle pertendia voltar de Tafilet, 

porém cu fiz com que elle me ^^^ ^^^ ^ 

acompanhaffe. O mcfmo Felix me **^^^ ^ ^Iiir"^ 

tratou bem , e obrou comigo "^ T^^ ^f* ^. 

aquillo que competìa à fua pef- ^^ ** v^y^ J6^» 

foa , e ao voffo fenrifo. Agora —^7—^? y^P ^:Uj^ 

que die volta, defejo multo que i-i^^l' *àA 4- f "f=^M 

ó attenda» , e Ihe fa^aes algum \^mJ ^^tf. ^;# ^j^x 

bem daquelles que em vòsfeco- c^s^v^^^ tf ^j^Vm^* 

fihecem i pois cfte ke o meu de- ^ \^ (^Y_^JU. 

fejo , e que Deos vos dirij^ pa- ^ ^sJB^j 4»»^ Uaì^:; 

ra a bem. Apa^ fbja aomvoKO.^. " ^^^iiLJl j^l 

A22deRageb de p?ii Còrrcf- w ì_^vì^ j^ 241 
{ronde aos Z4 de Novembre 461525- * ' ♦ 93ii 

Do yejfo fervo ^ e dèvedor diÀaxj^. ^<as,^.jw>* . 

Saba Abmed Sub^un ^ frimo do. j * iLli joT 



•Cfr U-Jjj-fclV 



■taa^ 



Felix Fcrnandes , de quem fé falla netta Carta, era cria- 
do delRei D. Joio- III. , e corno fabia muito bem a lingua. 
Arabica , o mefmo Rei mandou que acompanhaiTe ao priinav 
do Xarife até T^et , qoanda pactLo de Lisboa. 

\ 
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N. XLV. 

CARTA 



Del Rei D.JeSo IIL ao Xarife de i%5, efirka ent 

idioma Arabica. 




\.,&^\ 






<jj«^ tr* u-^ (^^jUaX*» 



^i-m 



Cl3 



^jMjjj(ll^ ^I^jaII ^jj ^ ìe X m 




<1> 








IaaaLJLm* uc«L 



JLo «Xaa5 



A«-« -Vati LJuI! ^U.^3 



Ao multo lonrado ', ^ limi- 
to magnifico tntvt os Muf» 
lemanos Muiej Mahomed , Xa-* 
rife , Rei de Fèz, De JD. Joào 
por gra9a de Deos Rei de Fort 
tugal , e dos Alganres , daquem » 
e dal<4n mar , Senhor òq Guiné ^ 
das duas Minas , e feus limites ; 
conquiftador dos climas da India ^ 
e lugares da par-te da Arabia , e 
Perfia ^ e o reuo. Damos-vos a ùtr 
ber ^ que a recepqào de voflb 
primo Babà AJimecl, e dos mais 
que com elle vierao , e o modo 
com que os recebemos , fol na 
eonfiderafào de fer filho daquelr 
le pai , daquelle nobre fangue , e 
delcendente <ios Grandes , e tìÌo 
fó merece o que fe Ihe fez , jnas 
muito mais ; pois todos os qup 
bufcào a nofla Monarquia , e pa- 
ra nós vierem , defte mcfmo mo- 
do praticaremos com elles, por 
ette fer o modo que os Sobera nos 
devem praticar com feus holpe- 
des ; e meu pai , que Deos tenha 
em defcanco , e os mais Reis , 
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if6 DacuBiBiÌTd$ A% 

que nos precedérào ncfta Monar- 
quia 3 affim o fazìao^ 

Muita alegria tivemas de terr 
mos ti4p eft;t occafiao , àinda que 
efta ac^aò Ite de obrigf^S^o ,. e ter 
fido feita a pefToa volla mais che- 
gsida; Gom nido nàa duvidamos ,. 
que vos tem dado muito goflx) ,. 
Qomo nos diffeftes na vofla Carta. 

No que rclpeita ao que nos 
diffeftes r»^ vofla. Carta , fobre a 
fincei^idade , e boa difpofifào do 
vofTo animo , corno tambem ibbre 
e que neceflitamos do voffo paiz , 
efta offerta- a confervaremos na 
jrofla^embranja , e*pedimos a Deo» 
que Tos accrelcente os. bens^ No 
que toca as mais coufas , que nos 
indicaftes nx voffa Carta ^ delias 
temos dado a ^ refpofta a . Jacob 
Slaxelize , o qual vo-las commu* 
Bicarà* Muito louvada, e magni- 
fico entre^ OS Muslemanos Muley 
Mahfomod , Xarife , Rei de Fézi 
Deos vos indique o* vcrdadeiro 
caminjio. 



Afticdr 


t^%J\ jui ax *9^ 


»5A i j;»**- (jjfM 


yxM \y^ ) òXa «UaJUl 


i::^^ u^ s'jjSS Ua.^ 


»òji ..J&* iì^ \— a^ 


^ g». XijfA^y «^sV^ 


UaJxV, ^tv_j.^t^ 


jm^ ..Jksilt t'<kA ^1 J^JSt. 


f:&,i»U,, fXas c^> 


4- L-Il a*>à L.*&, 


ClMùT U-*»^ f^^— ^ 


(^>,u **^. ^A-a. 


^^^» jjaeM Vi— ..À»^. 


^_j^ .tìitk «f tìi^; 



>*> t/sli,, «--*y>^ dir 






^iV/ix Fernando, a tfcrevto A tsf à ì'^j' o*M * fr* *^ " 
* 3f4nwro a« 1^26». ^ Iji6 x^* ;(**{ ^ 2i?' 
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N. XLVI. 

C A R T A 



^^11.1 -iJ ^fcjlkLw «X^l 



»^CiJiy *Wo' 






D» Xarife de Fé^, efcrka a EIRei D. ^^oao Ut 

Oj LouvoR feja dado fó a Dcos# 
t>o Servo de Deos Excelfo y 
Imperador dos Crentcs , Auxilia- 
dor da Lei ^ e Propugnador pe- 
lo caminho da Sentior das cria"* 
turas ,. Muley Mahomed Rei de 
Fèz , Marrocos ;, Sus , Darga ^ 
Tocaràn , Wadutìa y e feus limi- 
tesy a quem Deos foccorre ^ e con- 
firme. 

A EIRei de Pòrmgal denomi-* 
nado .IX Joào , a quem Deos guar- 
de 9 e coiKreda as hojoras dcfte 
miinda^, e do outro. 

Depois de lou^armos a Dèds^ j 

Sue he digno do culto da Unida'^ 
e (a); Vos damos afaber, quo 
xìo» chegou a voiTa Carta , de cu* 
}Q conteiido ficames certos : e no 
que. refpeita ao negocio do Mou^» 
xo Ben Xafaca-, filho de Fare?, 
BÒs eftamos pelo voffo teftemu» 

(<i) . Todo» OS Mahometanos nSa admitv 
t^m a Segunda , e Terceira PelToa da San* 
tininn Trindadè , por iflfo nos* cjiamae 
Ajfociadores j e arroj^ao a fi o tìtulo de 
AìmoaUedìn , que Tignifica o« XJnUarìos,^ ilto 




A Ini 1^6 <^» ^jJj^X» 



fjrS Docvunnvùi &%ittcòn : 






tafiamente abra^ira a KdigiAa 

Chrifta , e dillo nao duYÌdamos ^ rT T^ UìlÌl^^ 
nem Yos culpamos , de qoe o tiyel^ . '^***lJ' *^ ^^ -' • 'f 

ièis obrigado a mudar de Rcli-, ^ ^, -^ ***** -^ 
giao ; porém o noffo Dtreito- nos^ 4 j r ^^^ f ^^'^ »*^'3 

manda , que elle deve ùhir do isH^ ^ ^-^l «^ 

voflo Relno , e Domijiio ^ é de* «^ «m^ "i^^^^ tf i^^ 

baixo da nofla palarla , e fegu- <f ^t ci^.^ u^ 

iafi$a vir eftar com a fua gente , j>«UJt ^ 13^ ^^V 

4ez , Oli ouinze dias , e que no ^ v, Y tW^ U;;^^ 4^ 

dccurfo delles poOk confideiar bem ^lluJ i^ «^5 jjjuu 

na Relìgi^o , que deve tornar, e j ~* • ^ _7^ . « ^ 

fioalizados elles tornar a Reli^iào •yf'^'y 

queeleger , por cfte fer o Direi- -^.,S^ 

lo , e o mais acertado« Em quan» ^-^ ^ 

to ao Capitào de Qafy FranciicQ ^^ y^A >-^ tj^ 

Lui2 , fé antecedentemente tAo n^ ^3 '^ b^ 6^ ^~^ 

veflem fuccedido certas infidelida- M ^^ tf ^3 jf^^ ^^ 

&& da parte do Capirào Cnircia U i^JiS^g&'S^ ct^^ 

de Melio para comnofco , n^ ^ y^ \^<aA >m jOg« 

feria certamente havido cntre nòs , ^^^il ^^^ *JÌ4^ ijoi^t 

e o dito Capitalo Fraficifco Luiz , ^\ yi^ ìs^slL^ ^^ 

fenào aquilTo que convem a to- ^^ ^ ^^ 3j, 

dos; mas corno delle nSo fé no ,.-. ^^^ \m\ -ts 

coufa que diminuiffe feus mereci- ^^f,^^.7I^^ 

mentos, o fazer-lhe bemhemui* V^* é^ *t*^^^— ^ -J- 
to louvavel , e todo o bem que ♦ ^r^ ^^ ^^^ 
Ihe poderes fazer, praticai-o com 

elle , poig he digno dos Toffo» be- - 
neficiòs* E Deos nos dirija para . . 
aquillo ^ que he perfeifào da fua 
Lei 9 e proveito dos vaflallos» 

« % 

: . À>7 ac R-ageb. ,d« i>|i. Cotrefr ^(^^ ^-^^fi 
ponde aos i^ de Maio do<'^5x6. ■> '■ w t^jifi^t!^ .9tt 



fAKA A HlsgrpRrlA Tj01Èi9V9Vtìf'A. l^^ 






Nma. 



Garcia de Mello 9 e Francifco Lopes erao os Capitie< 
3c^ fronteiros em Qafy , ^os xjuacs acompanhàfao a Cliittovàa' 
Freire y cunhado de D. Nuno Mafqarenbas , quando foL mand^k^ 
do para foccorrer aquella praya na occafiào d^i defcodfianca ì 
que h<Mnre entre o Qovernador de Qafy , e Jaheya h^ Ta- 
&fa. V.„ Chron. delRei D. Manoel Part. IV. cap/ 56.. 




Bf: XLVIL. 
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e A R T A 

t» fio do Kéirìfey eferka: a ElRei D. Joaa JB, 



**« ^j!« »A^^ joi asiiV /r\ LouvoR lèja dado fó a Deós^ 
tf 3>^-« M ^ ò,.»j!xtS 4u! W Do Servo do Senhor , e em 
m «it"^ u-ij^t A^l H"^ ronfia Muley Mahomed ,- Xa- 
,;^a'«JV _Jlii^-JI rite^aquem Deos feja propicio. 
ZJtóJbi/ xtkL 1:1 ^° Podcrofo Rei entra os 



. ni^lt M1I \ I ... Sfl- Depois de louvarmosa-DeoSj 

^ L^S "i^ tt '*^? ^^^"^^ "^°^^ outroDeos 

" ■* ^, . *^'^ ^'"' « deprecar as fuas benjàos fobre 

Ci^W '^**' ^>ru -^ o feu , legado , vos damos a ùr 

2- ^>-»W **àWl Ljlj Jber, que por vpfla ordem fizemo* 

J^) (^UaxS jC«?*Xat a trégua ' com a Gapitàó . de CJ*. 

«io ^ j^jV (^U»*», fy» e juntamente com o de Aza- 

■Syail\ c-_SM.*Jc_I.aL nior , por meio do voflb mado 

2.lvi (*«*L.! -Ìa***JU ?. ^"5^"^ ® o Jttdéa Ibra- 

^riIv'M^ uTT Jaf Caz^n , e qye durante -eflà 

•Ti*; ^ •*• *^ -oré^uà apantóraò os de- Azamor 

<f****f5 fcyf**»-» 5i»3 J3f-»j' ^ois Mouros dos ik>0òs criados;, 

' fél^ - ^^^ i^»tf 4.1 .e- OS manderà» ao voffo Reiao. » . 



t6ó DdCtfKìsKVOs A 

e mandando-os pedir huma ,^e 

outra vez , até agora delles nào 

houve noticìa. Os de CJafy tatn- 

ì^em mandàrào os feus ladròes , 

e roub^o a$ boiadas do noSo 

paiz , e as vendérào publicamen- 

t€ cm Azamon Na ultima trégua , 

due fc cohfeguio por meio do 

Judeo Abraham ben Zamaira , 

tambem os de Azamor tomirào 

hùma cafUa de camellos , e ga- 

dos de là , deixando fó os que a 

conduziào , e os paftorés. Depois 

deftes faftos mandou ' o Capita© 

de Qafy os feus exploradores , os 

quiés' cncòntrando-fe com huma 

cafila , gue pertencia aos noffos 

criadbs , a tomàrao ; e para quc 

ifto fé nào foubeffe , matàrào a 

gente que à conduzia, a firn de 

le utilizàrem da dita cafila , e fc 

xiào manifeftaffe o fcu furto. Além 

4ìfto apanhàrèo dois Mouros , e 

ps enviarào a effe voffo Reino* 

Da cafila reftituirào depois trin- 

ta cabegas , e ficdrào com- o ref- 

to. Em huma palavra , fé eftes 

faftos sào feitos fem vofla ordem , 

•€ quereis , que a noffa amizade fé 

continue , e dure ^ mandai querti 

DOS faqa juftija , e reftitua tudo 

o que voffos criados iiijuftamen- 

te nos tomàrào ; pois nào temos 

foffrimento para fupportar tao abo^ 

minaveis procedimentos , que a 

cvofla gente nos tem feito > os 



C^ jfS ÙJU^ ^Uì^3 
\Jò^ \yuS^ ^^ ^ 

HI MX a m\\ ^- 4S. » 

irò i^j^ Vj ^yr- 



ti>^ (^ 







• • 










XnjJ 



^.3 



TA'^ii.A A' Hj&*o-Rja Po.rtugujbza. j6i 

quaes nunca os havemos de fof- , 
Ter, O que :pertendemos de v^Òs 

he., que mandeis da vofla Corte 

quetn nos faga juftija:, e faja ref- 
titu-ir dos volTos ci'iadps tudo o 

que he noflo , e Caftigue a guem 
iez fiffiilhantes Jnfultos. 

Ao chegar detta Carta as rof- 






e v-i \ \ U aUc (^.jf^ ias raàos,, efoeiamos a reìpofta 

Jl uJiX=«^Aj l— ^ aju della, c a juttija que Te requer: 

liuUiU Jj^ ì^'^ *^ '^ ^^ depois de vos certificardes 
•• ' da verdade deftes fadlos nos fi- 

zerdes-judiga ., ficarà a nofla tré- 
gua em feu vigor ^ e a nofla ami- 
za de em feu eftado ; alias , por 
nenhum modo fofFreremos eftas 
coufas. Porque de^de o priméiro 
dia 9 eim que Te eftàbeleceo atre- 
V*J^i C^^ Cia'^ gua entre uós^ nunca fé vio co- 
«♦tót^ «N^i (^yiài^^^. m^ter falca da nofla prte ; e fé 

OS Muslemanos guardao a paia- 
vra, e boa fé, qual he o mo- 
tivo , por que ©s Chriftàos a nSo 
guardào ? Finalmeme mandd hum 

^xecutor das voflas 
indagar -com 
que a nofla 
queixa he verdadeira : e fé nos 
nzerdes a juftiija que ros pedi- 
mos , ficard com o foccorro de 
Deos a trégua tio feu vigor , e fé 
ol>fervar4 por pal^vra , e por obra, 
A paz feja comvofco. 



5)13 ijeSj iik0 j^Sà 
& 



^ <5,1 ^ 



V?J^ 



i^^ 









^^« Ui^ ^jy,\i |y^ ^^jj.^ ^ ^ ^jg^j^ 

*—**»*« *J j^ ua«* diligencia , acharà e 
* '* » ^ <.0« UJ^Sxà aiieixa he . verdadeira 



CjyaJ lii«v55 V-4IU 



ó* 






A 10 àe Cafar de pp. <3orref« 
paade aos 22 aé Dezembro de 15261. 
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t62. D o e u MEiY t.n's-^ A.K a Bl^.cq^s 






O CKjriilaa de qi^cm- Q Xarifé falla tia faa Circa evr 
Ignacia Ngnes , Inteicp|^ece d^ I^ln^ua Arabica, tqueacoiar 
panhara a Buha^iSn à Pórtugal. O Judea Ibrabim C^i^àn eca^ 
dos ptincipaes ]udeos , que viviào em Azamor. 



■i^»»^^F^nii«"wf»**"""^^ 



N. XLVIII. 
G A R T A 

iOi UàbmeAXdb de. Qrmus , a ElReL 1^. JpSa HL. 

^ecefltiria a repccfeiiiaf^o à ^^ ^.^^V (^^j^- 

VQir^ ni». Mageft^de , e o que fé j^s, JJLV i::,a=. Jb ^ 

©fpe?a aa voi» grande, picdade * \^^ •- ^'' L^ 

ì» , qsie V0& digucia ver, e l«r ^j^^i^j*^ i. ^2j^S 

tudp quanto iiefta - Caria eft^ ef^ T_* jIT vi^^ *w ^ ^- 

§nio 9 e. faser-noa a ^93 denos *^— ^j-»^ ^!r 1 '^^^"^ 

^DQiiide^f» Hecoufa manifefta a ujr*'^ v^-^' '^ 4 

fiao dQ9 &0ino3 > e dos vafFailos- UXxì^^^^n^:^ ^ 2f^^^ 

dcp^nde do^ Monarcas ; e^aexalr* ^j^lb*^ aSIUH jUt "(^>l 

tagflQ dotte, compete aaspòvos , ^hjlaJV u^-jasj Sa^jJ» 

e valTaliOTj porque efte«- nao por Z^ c^v^SUl» ^,^/;>4iuj^ 

d^m^^ftif:. ftnSo' com a podeir •:,^ ^ x^Jj ^ 

4p5 Swgranos , fua clemi^ijci» , « ^ \y^^ yf £ft JW 

r«(^id3a. A. caufa deiOta reprefeo- . ^\ , .4 n*- s 

tajào he dar a fabet i voffa A^ *^^ C:.^"^^ »>*«^ 

ta Pcflba, que a Pai de V, Ma- «^ -K>F v^3 j»'^> 

gettadl^ ftbia qwe a M^J^arquia ^y^^ >*^^3* **A*^^ 

Aa Ormi» era uiccefliva , de tron*t ^^ 4^-^ cjj^^ì^**^ 



€>«^ -;^^1 j»^?*Xa* 



,^ju% *3i^» e?«- f^'^ 

ygJi-^^ i^^ «j ir- 



TORI A PoaTtTGUEZA. l6^ 

CO a tronco , e de Primogenito a 
Primogenito., e todas os feus So- 
heranof ibrao filhos defta cafa : 
e fendo ^os DLeis de Ormuz feui 
Senhores^ e tendo vós ella cer- 
teza , ordenaftes.; ^ue tornafle o 
;;goveriio a efte leal vaffaJIo ., o 
qua! fismpre eftere prompto para 
o Toffo fervido , e jiap -podiS9 
deixar de «chegar i Yofià alta .pr^ 
iéo^^ fls iimiciafi da minha obé** 
diencia., cm cujo tempo cooperet 
Icttiprc para a óbfei'vanda dog 
pontQs da juftija , e eouklade co^- 
mo xonisrinna ; affamando do pò» 
YO tada a violencia , e jQpprcC^ 
&Q0 Nao dittante ifto, levante* 
rao^fe os -inimigo? contia mim ^ 
mais qxie podéfào^ e ole fizerào 
hkk d© paÌB , ie qie mand^rSo 
m Goa,, ^ prefentemeoiie >^ pai^ 
acJba todo jia mio dos iiùmir 
gos» Todcs aqpelies a qaem em 
pigerò tempo agazalhaysa , .e fazìa 
b^m , eftes mefmos levados de 
ambijào dx) governo >, cuid^rào 
em extenninar a efte leal vaffal- 
lo da Monarquia^ e de tòdas as 
dignidades., e grandezas. Nào fé 
contentàji^o em ine tirarem a So- 
beranià 5 e ^verno ; pia^ 4efatr 
tendérào à minjia propria peiToa^ 
e viiipefl^iiar$9 p .«leu refpeito, 
e decòro publicamente. Agora meu 
Senhor reprefento i volta abun- 
dante jxifti^a a maldade ^ e info- 
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iencia delJes ; e que nas fuas mào» ^^^ISV . .^UlSiV. JJa^ 

fe aciia. o Sello., com que fé felr ^u._^ ^^i^ ^UU**, 

làvao OS Decretos , e Gartaa. E ^^^^ ^^j^ jju ^1*^ 

no. cafo. que yos. efcreva alguma j^y «^^i<jj TiilJ *'. 

Garta ,. por via de Mam Aly ent /VJT* ^.^ f^„ ^ 

meu nome , e a fellem com a meu ^^^^^ ''-^'>^*^ !>f*^ 

Selio ,.nào . Ihes. deis credito ^ porr *3*^€^J (^ f*— ^ -^ 4^ 

que corno o Sello ie achaemfeu *? cW^— 5 ^ ^*H«^ 

poder, a-poderàò efcrever comò » >! '' ^ — * ^fe^' ci>^ 

^uizerem^. Eiles nao me fìzerào són^ ^>4>f^ ^— ^ — ^^» 

Jttofenaò. com o fat»' deMar- làA I^X» \-J^ ^UjUt 

iinho Affonfo de Mello , por ei- ^^^i ^^ XiytH- ^^ 

tar efte de feu. partido. Por. taxi-»' n^ ^\^ ^^ Jla^s? 

to , Q epe fé pede d vofTa alta Vj / ^-7 Akju' 

Mageftaae he, que depois de ter „^ ^ '" 1 - 7 a 

lido dèa Garta.^ e certificada do *-^^ <f- eA *tr* 

Gue nella. fo relata ^mande^, gue ^^ f'^Wi^ ^J^^/T* 

le deite- efta gente fora de Or- ^^j^^* ^— • J»-<— «*«y. 

muz ^ e-^o Gapitào M<^r que vier ù>^7=^ tiA j-»^*-^ *f^ 

Ihe ordenari :,. que nào de atteiw Jy^j^ u- (j-N— flJ »<Sufc^ 

9ao,ae que diflerein os. meusini- i^j4f^ J^ "^ ^;< j^1> 

migoa ,. riem' > faja^ obras fimilhan- y ^\ ,^«aBU ^àJ 1 j>ilV 

tes às.dos outnos ,. nem mande a y ^pJacÌ *^3^. mì^ 

xefpofiia da. minha Garta a eltes, % '^ ,«J!WI «^I» 

porque me nào defejào . o bem. jj ^ . i^ v^^ ^^f 

A paz fej? comi^ofco*. ^ ^ ^^ ^ 






A'9 deXatàn dep^i. Cònrefpoii- jj;;^^ . jj ^ •> ^ j^ 
ac aos II dejunho de 1527.. ^^ '^ l.\^^ 
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Nópas. 

MaKomed Xah Rei 4« Ormuz ora filly) de ^eifadln , com 
quem Affonfo de Albùviuerque 'ffrmoli* a p'az no anno de 1515, 

3uatido*voltou. paia a lndiay4eyandp uà faa nao oEmbarKa* 
oT , qde feu pai Cdfadln tlnKa niantlado a PórttrgaF, • onde 
©dito Embaixador le converteo , e reoebeo o baptilmo, e fé 
chamou Nicolào Freire , e depois ElR.ei D. Manoel Ihe fez 
Aìuitas. finècc^-,. fazendo-o' Cavàltieirò Fidalgo da f uà Cafa. 
As' jparticujaridacles defta nociciarj fé podem ver na^Chron. do 
mefmo Keì feart. IH. cap.. '66* Mafcinho Affonfo , de quem 
fé falla' neftaCàr^a era CapTi;àa de huma armada de 5 nàos^ 

3tie* ElR'ei D. Manoel tinha mandado em 15 15 para a India. 
Ls queixas que Mahomed Xili faz.a ElRei D. ]oào IIL de Ihe 
tirarem a governa, e ò degradàrem para Goa , forao efteicos 
do. alévàntam^to> <jùe cDntra- os' Porcuguezes heuve cm Or- 
tnnì i mocivado pelo-^^e»'XarajfOf ctitihado qae fan do meA 
mo Btf^i de^rmuz^é fervia de Goazìl JVXóf , o qifaif pafTados 
alguris tempoi veia prezo^para^.Pprt^gai jpor Manoel Machas» 
do , por ord&ifi delReì D. Joào IH. ^.. e depois que o' méfmQ 
Rei ouviò as razoes , e dèfculpas do Ràes Xarafo ^ o mant^ 
d<m- refticùir a Otrtiuz*, fózèndo-tbe* mukas mercès , e dando^ 
Hie novàmcfiite a 'occi}pa9ào déGaazU Mor. V. Cbron. do 
mefmor Rei Paru II. pag. 19. Mam^ Aly , 'de quem na mefnui 
Carta fé falla, era hum Mouro ^o^ mais ricosia'Malabaré 
^: a nota dà Carta. N. 7. -^ : . . 
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N. 'JCLIX. 

C:..A,:'R.-T; À": 

J^ MabanuM Xaikei He Ormesi ^ ferita a 'EiRèi 

Xtam JéSo IIL 

» 

AO Rd . d^ maior giraodoza. ^jswd^ (^yUil ^i Ji 
-efitre todw os Rei» ^ e ghKf 'e- >',^— ^ ^^ ^i^^ 
ria dos Monafcàs' , D., Jbao Rei ^JKjj^JI^ >Ua..Jui 

mas^ e PrtfviBcias do Oriente^ é '4j^^,^^ 

deiiofos, a^jiiam Deos.diiaje Q^Or ^^ '^f?^, *=^.--^^ 
iteio V« ««iniae agkmft^ci|ioderé ^ Hr*' «>* fW^ 
Mtu Seiriior , vòs dòutd» &^' iJ^^ i^ ^^^-^JT «W^ifi 
ber: ^ue 'ifS:o yd^ fendo bccultàiaf \^J^(S^>^^!^MXiaSJm 
.ftiiniia òbiidiedcia , e ;^f^,I -:i 'L^x,^^ JJ ^j^ 
liao hayra razao alguqì^ pà w^ flie.' ^ '^vi^l | ^^"^ 
uccofttecor px]ue>iqu relaxfj. ^a^t .^^.j^aÌ^ìì ^^ '^ ...ta^ 



tributos vencidos , e corno Ihoar ••'T^''%^*J^ 

nSo entreguei lo^o me prendeo , -^^T — ^^W ^f^ 

e no tempo da minha prizào fé- *^ ^ ^ ^ i» f=% 

nào póde ajuntar fenào dez di- J^4r'3 s?-***** -JUJt 

nheiros , e o mais gaftou elle co- i> ,.^02^ U- — ^ io^ 

mo ^uiz : e éis-aqui o voflb eP- ^^j. JU:^ 5yic jji ^UuW 

cravo, que ha hum anno que ef- JL-à cJuTaìjI^ jUÌ^^ 

tou na prizào ,, e as rendas do j jy^ , ' ^,w^ l V 

paiz correndo por ;minha conta , " x . Jln tH i/ r' a JJ 

e dellas eftou refponfavel , e if- / T*^'^!;''' 

to mefmo teftifica o Fcitor Ma- v?^» ^-^b ^^>^-^ 

noel.... Pelo que vos pejo, que *^ o^^^Hii^^ vW *4^ 



y Jilii làju F^^^ > efeceYeadp ao Capiti© 

A_^ -^t -^t:^ Móf cpi« <w i>ip trew dette mo^ 

;j>Jl ^Bp** a^ ^t^r dtì. E fo ^ pai3 eftà por minJi^ 

»44 ^i^ 4-J#f ii t^y «in» ^ e a mlm me. compete e* 

fcii^ Wii^^ J^ ?^t la^t^n. a JQau ìcadimeaBitOj , man- 

b^ <£^ J a U , ^ ^ir^.^ioo fenào.erfohaoraoeiai comi-* 

jjiA— ^i* U3 ^ tf J^. U govcifiia ^ e 'n^gQfi^ios dò pai»; 

^ùlL-J^ j!>r^V' tf^*'^ i Efp^rQ ai relpoila, ctun a dedaw*^ 

•iJj;it\^uuÉÉA \,i,^^ A 9^^ ^ ^ voflài mifericordia' corti w 

;jfc/^'L^l t^ rim i g«>^ eque mdo a cjue o Capifào^ 

»_^^T^^^^ ^ if M(if* YOs' niandar dizer de niiittjl 

^•^:*^ vlLs*^ "^ *^ Yiecdade , mas firn he e& 

j>«* j^ Ci> ""7*? ^*^ ^ita da ma voutade que me tem , 

^:'y^ ' ^ -^^^^J tf^ eoBVX |ix)derà0 i»ftificar oKeitor^ 

,i3k^> kmi«^«8(9k: • : Bf pois (fcfte ij^dk> , * pastiQ' of 
«Jt^klL.i'àkìAf ditó^CapitaoMòrpara Goa acpu^ 
jg^ ^^t^^^t \ ,hviQ^ (ffi da fervido do Goveraador/ 
^^^"•^Ujf^T'irtAi- e de- :!^un9din Mahoawd X^h* 
Jui« JujÌ 4Ua4 t^^jrfjjjf Bafl^os alguoa tfcmpos chegoii^: 
- * ♦. • i * •ir^sTl MB à:iKtticiA aont^ Heal Decreto, 
v"^**.'. /^ I _. ) ^f *^ bwn ZBnìmcm y e conaifiiferaK 
^;T^*^-^^ oSq qiie tiveflss com Maho^di 

likf^ A«^ '^^A^^l^ Xlh y^aliMiandorO. de .liuma por*? 
jj_^ f^**^ f^^r— 4; fàò do& rondimeotos :i,p?lei que* 
»ÀUf ... ì ^ ntf (>* r \ . >k^ f e^oo! da. : vefla fomnia. beoigiiiidbi' 
ójt ^.u, .M^itf : 1^ 35fc,jf#Hi; de y quf €[fcjrfiVaie» pon yoì& nobre 
^ <^. \ ^^ tv\f ^ f ?:fs wào a diminuifèo do meo. rendi^ 
iJlJb^I. juLJsIp Ifò^*^^^^^^^ ^ pcHfiJ tefflhakuma; fami^ia' 
JL_^ irli trliit '^^^^^^^ > ^ ^ mifibas beadas 
<r W* tL>^ *- p>^' sSò poucast. Elea fmniBa todòs.oa-. 
aÌjS u»MhV*> »s^ Reisda India obxdq a yo^^à yigir 
.éÌ^V; ^-^ '^ lancia . e libeiaiidade. £aa ikD&^. 



^|l >(<t^^^ i-Vd^luS;!^ lancia ^ e Jibexfiid^dg. aao r^bsoa^ 
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r vivem feguros debaixo da VóA» 
(a illuftre fombra ; porém Maho^ 
med Xàh le fez mais digno dog 
vofTos favores , aue codos os mais 
Reis, porque le lem em conta 
de yoffo ìrmào. Antigamenie tó- 
dòs os.Princepes da Arabia, e^ 
Perita dependiào , e neceifitavàò 
dos Reis de Ormuz , agora po- 
rém Mahomed Xah depende , e 
ncceflita delles , e ifto nào pro- 
cede do rodo dJefcuido , mas firn 
das rioleocias de Diogo de Mel- 
ip. Elle he a caufa da deftruiyào 
do paiz:, e da decadencia de feu 
commercio* Neceffitamos milito, 

Sue DOS alivieis de parte dos ren- 
imentos , vindo «fta ordem pelo 
Capitao Mór , que ha de vir pa- 
jia Ormuz , e Ihe recommendareis 
a cojifervafào das voffas reodas, 
e povoajào do voflb paiz. SenSo 
poferdes os voflas nobres' odhos 
qm mim , nào podere! exiftir n© 
voflb fervicoj porque depoieque 
Diogo de Mello me prendeo, e 
tirou todo o dinheiro dos rendi- 
fnentos , defterrou-me para Mala- 
bar , . apartàndo-mè da imnha: fa- ' 
milia:, leos meus filhos , quedef- 
de multo, tempo icftavào uo fer- 
vido dos Réis de .Porto gal , off 
tirou do vóffo fervido. FinalmeiV'* 
te tudo o que pedimos i voffa 
c4émencìa , fe contém. nas feguin- 
tps fuppUcas , e capitulos. , 
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oTajlc ItJU! UilLi ^' Soberano, o voflb cfcra- 

4li.kvi"^Lii • y«IxL ^^ ' efpera da vofla benefìcencia 

*— *.-*'^ *^~^ LT*-^ Q alivio dos tributos , por ter ne- 

^ _3yA*a^ ^ ^>^ ceffidade de Tuftentar-fe , e d Aia . 

AàU^ gV— *^ io'i numerofa familia , por nào ter 

»j^S A5U-Afi jiL-A*^ renda fufficiente para fé forne- 

§1 uSii^. J^<Xa *1 ^^ cer do que neceffita , nem para 

-Ljc^ \ ^ f L-pJl apparecer entre os mais Reis. 

4\ / (:Sii j^3 *t" ^^"^^ 5 ^^^ ^ ^^^ Mahomed 

' . \ c-J ''« .1^ i^Ujjl X^h mandou feu Embalxador a 

^ \^/. V -* * ìL.\ ElRei D. Manòel, de quem Deos 

!t \ ut renna milencordia , e 101 attendi-* 

^ ^\hx^d^^yy ^^ ^ aliviando-o do tributo em 

^ — ^^^ f>^^ — ^y^ parte , e a ordem veio ao Capi^ 

jr*^'> ^>^ *^ , c-ii^3 tao Mòr , e aos Feitores. 



jLjai w\-. CAPITULO II. 

A^Sxs, ìjaXj^J Ji L^l Como todos os Portuguezes 

4S \^*o X5^ >»4xS»V -t ^^"^^^ ^^^s embarcajóes com trez 

"^ JL£wJu 'tfltZ_Vs!l niaftros à maneira dos Francos , 

Ci-J>~ -^ ^^ e nellas acolhem as fazendas dos 

*^^***7 ^ * — T^ t: Muslemanos , corno fé foffem prò- 
^f^^^ ' ^ 8? w-^^ prias.5 para ferem izentas dos di- 

^ reitos da Alfandega , vos pediraos 
huma ordem por eferito , para 
que todos OS oavios mercantes ^ af^ 

Y 




^7(^ Do ems BKT OS Ar A Bi cof 

firn Portuguezes comò Mahome- 
tanos 9 e todas fuais méìcancias fé- 
jào fujeitas i paga dos direitos 
da Alfandega. 






CAPITULO IH. 

I 

Pefo i vofla benigni dade , 
<\ue me mandeis huma ordem da 
vofla iiluftre nxao , para que de 
hoje exn diante fenào embaracem 
•comigo OS Capitàes , nem os Fei- 
tores y nem me violentem , nem 
difponhào dos meus bens , nem 
pe^ào de mim y nem da minha 
gente confa alguma , a firn de po- 
der cxiftir no voflb fervido livre 
de todo o cuidado , e da mef- 
ma forte efte povo. 



CÀPITULOTIV. 

No rcinado de voflb ' Pai El- 
Rei D. Manoel y que Deos tenha 
em defcanco , em que meu Pai 
fervio y tinnamos dez cavallos li- 
▼res de direi to no porto deGoa; 
e no cafo que agora me venhao 
OS ditos cavallos y vos pego tnanr 
deis ao Feitor y oue Qie nào obri*- 
gue a pagar direito y nem fé af- 
iafle dos antigos coftumes .; mas 
que pratiquje o que antigamencc 

fe ufava* Sem 4atgp 
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^^ {!j ^tS^ CiA>» 

«^^j*** i- — H«^ tra; 

K;/Àl\ «J^f L-ÌA3VS 
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.\ . ^j^ . Do fervo ds voOa alta Porta 




2^0 j#rvo atf vq^ii aita torta 
Mabomed Xdb^ Rei de Ormuz. 



Notas. 

Mahomed Xàh he o mermo Rei de Ormuz , 4e quem 
fé fallou na nota Ha Carta antecedente. Diogo de Mello , de 

?ueni o fobredito Rei fé queixa y era o Capitào da Fortaleza de 
)imuz , que foi fucceder a D. Garda Coutinho , partindo de 
Lisboa no anno 1522. Efte mermo Diogo de Mello he quem 
deo na India a noti eia do fallecimento aelRei D. M^oel. V* 
Chron. delRei D. Joào IIL Part. I. cap. 40» 
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N. L. 

CARTA 

Dos Moradores de Amiial-, e Hattam , efcrìta a Et^ 

Rei D. Joao IH. 
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AO mais gloriofo ^ e xnaiot 
emre os Reis em dominio 9 
e gloria , ElRei D. Joào : eter* 
ni^^eDeos Eiccelfo o leu reinado. 
Senhor , nós yos fazemos faber> 
<|ue o oofTo paiz he de multa pò- 
breza , e poucas for^as ^ e eftamos 
em conta de voiTo» filhos , e fe2> 
vos da vofTa pefToa, e ifto fenao 
occulta a vós , que os morado^ 
res de Aitibiaì ^ e de Hattam 
todos unanimamente concordai em 

Y li 



hum fó parecer, e fentenja, que 
a exiftencla dos Reinos he pela 
juftija , e que efta Deos vo-la con- 
ccdeo : por iffo vo-la pedimos , 
e que feja mediania entre nós , 
e a voffa gente j pois ainda que 
gaftaffem os noffos bens no vof- 
lo fervijo 5 he coufa tenue para 
nós i porém as violencias da vof- 
fa gente he coufa infupportaveL 
Elles entrao no noffo paiz com 
brande Exercito ; affligem , e en- 
fraquecem o povo ; levào a gen- 
te ; captivào os noffos filhos j tò- 
mào as fazendas , e nào pagào 
fenào ametade do feu valor. Era 
coftume antigo de noffo paiz que 
quando vinha algum Capìtao Mór 
trazìa pouca gente , e tratava o 
povo Gom brandura fem Ihe fazer 
violencia glguma , pelo qne anda- 
va o tnèfmo povo com a cabeqa 
levantada (a) ; porém agora vem 
com grande Exercito, e impede 
a gente da terra comprarem qual- 

3uer coufa que hourer , e além 
e tomarem as coufas pela ame- 
:tade do prego , fc levantào con- 
tra a gente , entrao em fuas ca- 
fas , e OS trazem prefos a pre- 
fenja do Governador ; e por eftes 
ikftos.eftà ette paiz deftruido. Vós 
fois o noffo Sooerano , e Senhor ; 
^s Doffas habitagdies sào de dois 
Soberanos , e vós fois hum delles. 

\a) lào he f vivta feliz. 
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AC, J^ 



a? -JUii l*Ss6^^ A vofla jufti^a chegpu a todos ps 
^ ' volTos vaflallos ; porém fó a nós 

ainda nSo chegou : o voffo nome 
em toda a parte he exaltado , nào 
fó entre os Reis , mas tambem em 
todo o univerfo. Por tanto , vos 
pedimos que olheis para os voflbs 
vaflallos com os olnos de pieda- 
de , prohibindo , que nenhum Ca- 
pi tao Mór venha com grande Exer- 
cito, e que nào va contra o que 
eftà entre nós paéteado. Por fina 
fazei-nos o que vos pedimos, e 
mandai-nos o Capitao Joào Ro- 
drigo para nos, governar , porque 
Ile fujeito fabid , e intelligente , 
econhece o eftadp das noflas cou- 
fas j, pois nào fé povooii efte paiz 
fenào com a fua juftija , e equi- 
dade : ou^ concedei-nos o Capitào 
de Ormuz para, nos governar por 
efpajo de dez annos , a fim de po- 
derraos viver 4^fcan5ados, e oc- 
cupar-nos em pedir a Deos pe-. 
la conferva jào da. vofla cxifteu- 
cia , e duraqào do voflb reinado 
com a,^ard?, .e paz do Senhon 
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Como fcnap cxprefla.nefla Carta o tiome de quemi ^(rf- 
ICteveo > nào fé péde faber mais dp que Ambiai , e ^attì(m fé- 



fcm duas Ilhas no Golfo de Malaca , no deftriéìo de Samatfa; 
}oào Rodrigo , que nefta Carta fé pede a ElRei D. }oao III. , 
lera aquelle, que foi Aicceder a D. Garcia Coucinho na Capì- 
unia de Ormuz. Elle fé chamava }oao Rodrigo de NoronW 
e Camara, filho do Capitao e Governador da Ilha da Ma« 
deirà , o qual foi defpachado por Capitào de huma nào da ar- 
mada de D. Lui2 de Menezes ; e corno D. Garcia tinha aca» 
bado OS feùs trez annos na Capicania de Ormuz , foi providof 
na dita Capltania por D» Duarte de Menezes , que foi no^ 
meado por D. }oao IIL Governador da India. V. Chron. dei- 
Rei D. Joào IIL Part. L cap. i2\ 



bMfl 



N- LI. 

CARTA 

« 

Dos mefmes Moradùres de Ambiai ^ a ElRéi Dotn 

Joàa III. 

D Epois >de huma fubmifla , ^^| ja^I ^^ jjt* 

fincefa , pura , e inteira fer- oUaA\^ ' «.:i,l óUt 

yidào, fé faz efta reprefentasào -uJulliuA^c^JoÙU 

à^jjeffoa do Magnammo Rei ^ o ^_^^, ^;^ J^, 

ttiais anrigo, edigno^de gloria j ^ ^. Cv. r^ 

ò maìor entre os Sobera nos , e f*^^-^ ffT^ ^ 

Princepes em gloria , e dominio cj^ — t* ^' -^^ ^3b<»i^ 

ElRei D. Jolo IIL , a quèm Deoa ò'^^ òy^ u" ^^^^ 

eternize o reinado. De|)OÌs ditto (»A*J t^^^ *^ *>»^ ^^ 

fazemos fabedor d yoila grande- U^Ub ^L ^SUSl (»X^U» 

za , que o nòflb pai£ corno nào ^ ^s-. a» J^s^^ ^ U^ 

ignorais he de fumma miferia , ^:f J ^ \ t '. ,^^1 ^Uu 

e.pobrcza ; e vós , noflb Sobera- . i^ f i«L x^jùS- 

no , fois o mais Jiberal de todos f-^ ^ ^ 

OS Monarcas , e Senhores , e nós cr*^^ tj^U^S ^y^^ 

nos reputamos por volTos filhos. ^ Uil^ f^^^> 

He ienien^a commuà , e fe« j^yUUU U-s&i^lj 






Paia A His-toi-ia VoikrvéjftzA. '17^ 

l*j^?^ tfl;3 ^l*;- ^ ^ S"^^^ P^^ todos OS Profetas , e 

iUWUL ^ttjl .Uu cLy< Sabios , que difcretamcntc julgi- 

rao , que a conlerva^ao dos Rei- 
nos he pela equidade , e jufti- 
^ sa , e efte dom Deos vo-Io con- 

.3 u uBiXc ^jjS)^^ aj icedeo i porém ainda nào chegou 
^^» USlkU U^ U^i para nós , fendo o noffo Sobera- 
'^ '•>^' «•l*^ ì- ' • t^"* no tao benigno , e nós tao pon- 

tuaes no feu fervigo, com defìn- 
terefle , e lealdade j tendo nós deir 

Eendido a maior parte dos noflbs 
ens no voflb fervido , e com as 
^ò^^^y^^jsL. iòi P^ffo^s que mandais , e com a vofla 
l \ xLiij \i nI IA\ S^^^^ corno bem labeis. O voflb 
^X^^^^^y ^' ^' \ ^^^^^^^^ ^^ numerofo neftepaiz, 
^ y^i^ ^iT^"^ * .^ € ^^o f^z cafo das voflas ordens. 
^^^ai^3 aUa!^ ù>^ a gente delle aflblào o paiz , der- 
l — Uaa«m Cy^^,^ ^^^ ramào o noflb fangue , inftftào as 
òy^j^^^ ^y^i ì^^y^3 eftradas , acommettem as noflas ca- 
iijjU if^ IìaU^I^ Ui^l las , tirào dellas a noffa gente, 






l^U»)^ ci^z-JU. l — X3yju e fìlhos ; de modo, que ficarao 

Jt^ U^ Ck^U as noflas habitajóes oeftrtas , e 

JCaTL^ a! fcus moradores fqgitivos. Tam- 




VU 



csw« 



^j^ U^" 



ruil IjU v\%^l^ ^^"^ "^^ ignorais , quie a gente 

da vofla aniiada toma as fazen- 



'o> 



^.<xS (^^j-t UaLL 

1^ .^l, i l i 



• JaZ^ \ iS ^!w, ^^ P^^^ ^^ ^^^^ compra , 

ò>***i 3 ^^ ò>^ e muitas vezes fem Ih^s pagarem , 

ou Ihes dao ametade de leu ; va- 
lor. Tambem he coftume antigo 
6^ ò^y ^^® P^i^ andar n gente, da terra 
yfsJi\ ifJI JJJl ^J desdjB. o principio. da nqute atea 
^ rjj j* . j- -madrugada peìas mas ; porém 
.r ^^r^' quando vem algum Capitào Mór 
— :? ^ tir J' ^ com fcu iExercito > omguem fé 
C^'jy^ CD^H*' -attreve A:fa|iir fóra da fua cafa.^ 
^I^l^i^^ .^>0^\ jòJL ^ porqiie dlip.roubao 9s>éfl:idQ9^ 



^iy6 • D O C V tt * *f IP I A * 

'e Ihe tirào a mefma agua , que 
cada hum traz para fua cala, 
por quanto a agua para o nodo 
gatto a nào temos dentro da Ci- 
dade , mas fc vai bufcar fora del- 
la. Neflas mefmas occafióes a gen- 
te do Exercitoimpedem o povo 
de comprar a agua , e elles a le- 
vào para feus quarteis , e bordos , 
e d^ fornente ametade do feu 
valor , e cònduzem a gente do paiz 
pelo cabrefto corno animaes, Nós , 
por ette modo nao podemos exif- 
tir por fermos gente fraca , e fem 
defeza , por cuja caufa nos vimos 
no maior abatimento. Vós fois o 
noffo Soberano , e quem nos go- 
verna. A voffa clemencia chegou 
•a todos , e efta fó a nós nào che- 
.gou , ,e por modo nenhum con- 
vem i vpfTa grandeza , e eleva- 
jào da voffa dignidade , fendo ò 
•iiiaior -elitre ps Monatcas , que 
o voffo povo efteja nella miferia. 
-Efperamos da voffa grande cle- 
mencia , que prohibais a todos os 
Capitàes a entrada no noffo paiz ; 
e le vierem por voffa ordem , que 
nàb tragào grande Excrcito , nem 
fajào vìolencia alguma à gente 
do paiz , fendo vós o modélo da 
clemencia , e o foccórro dos pò- 
vos. Ultimamente vos pedimos , 
que deis o governo detta Capita- 
fifa a Joao Rodrigo , por fer ho- 
ixiem fabioy prudente^ e co^hecp 
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M^) X.^UL. jji j«5 y£ 
CJt^ 2)<xlt UAe J:j>w> 

jijKs^ u»ru, luLUu. 

4^ ^- 



o- 



\. 



ji\ 



ÌU\S j^\À y\jt^ .^L^ 

f^,^ ^j^\ ^\ ^^ 
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o eftado das noifas coufas , nem 
fé povoou efte paiz fenao com a 
fua redla juftija. Dai-lhe pois o 
governo delle por efpajo ae dez 
annos^ para que pofiamos com o 
fcu governo defcanjar, e occu- 
par-nos em pcdir a Deos pela du- 
ca^ao do vofTo governo , e eter- 
niza^ào da voiTa Monarqum na 
protec^ào do Senhor ^ e fua paz* 



^^ •• 

• 



r 



&;» 1////^. 



Joao Rodrigo de quem^fe falla ^ he o mefmp qtse fé di 
a conhecer na nota antecedente. 
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N. LII- 

CARTA 

IH Raxebdn ^meét Mófcate , Goternador de Ormù^ ^ 

eferita a ElRei Dm Jo3o IIL 

AO Magnatiimo Soberano ^ ^. ^ ^li^yv (^jjLUUir^il 
Dòm Joào, Rei de Portu^ ^ (.iVbU ^^^ 
gal. Beja a t^erra debaixo das pian- ^^^^^ \j\JA ^ r^- 
tas de Voffa Mageftade o mini- .^ ' ivéi \1 ' 
mo dos voflbs^ lervos , e repre- -^ , "^^ . •• -^^ 
fenta i Sublime, e mais elevada »' o*V*^3 '^ *^^ 
Alteza delRei ^ fillio de Reis , ^^^^y ^^^ ^ 
gloria dos Monarcas , Senhor dos (zJ^ (^^lkX«Jt Xa^UJ^ 
Reis da Arabia , e Perfia , co- i^. — ^MtV ys^ò (^b^LJV 

lumna do bom governo , e da c-ijjJ* 2;V «V ^y>^> 

clemencia , vedador das calamida- jc-tlyl ù^ny j^sf^Sy 
des , tyrannias , e injuftijas , di- ^^ij .^uL *^15 JLIV 
gno dos iouvores , e grandezas , ^, _)^'^1. JLiai^. 
ycetìtaculo;da gloria , e dignida- ^^ .^ .^ixS!^ 
de da Monarquia , o mais pode-^ -CT • ,. -i* u 

rofo de todos OS Reis Francos (^) *ii^*-J\ *r^>^ -^^ 
de todos OS feculos ; com cujo 4 g"^^^ i^^^ r^^ 
reinado.honrou Deos o noiFo paiz^ *^' cjj^ cjiJV (j^L^yi- 
conftituindo-o por noflb Sobera- ^' »'>^ ^' a^X^aj Ui'Sa. 

no , Rei de Portugal , e feus li^ Jftwt. ^— JL ìLJsÌm»^ 

mites. Com a bocca cheia.de eie- «l^acu V-.^^^ ^^xt^^ 
gancia , e erudijào , e labios cheios y^ | ^fu .^>.%yi ^ 
de honrofas , e refpeitofàs expref* j Jjai _^t^v i s\— iàl 
s6es , dou parte a^V. Mageftade , ^. ^ \^ j5^^__y, 
que OS negpcios dos Eftados de ^^^^' •• ■'yr f 

{/i) Quer dizer, corno eia. outroi lu£^af V^ ^ <^ ""i 



»AKA A 



é V '^ 
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lÀA (^Ij s!>J *^Ux«.3>1 
tJlyyj ijcUàR» »i::-,lAsi 

u>^ A«sus) :>iT ilo; ^1 



■4t*V 



4^ ^>JI--A (^. U«y>l 



•8^ Jl>^J^ J!>^ U^ 



Ormuz , vota a vofla vigilancia 
vào pelo caminho re<Jlo , e multo 
i fatisfafào ; e que ette efcravo , 
e o mais fomeaos dos fervidores 
fe acha fobre os ^pés da obedien- 
cia , e com Os brajos arregajados 
na lealdade (a) ; maaifellando-fe 
a todos , e divulgando-fe feu no- 
me entre os grandes , e pequenos , 
que he do numero dos voflbs fieis 
ciiados , e que excede no amor, 
e lealdade a todos os que ferveni 
iquella alta Corte , oue Deos edi- 
fique com a vofla exmencia y e que 
tendo-fc-Ihe commettido o govèr- 
no de Ormuz, elle o augmentou 
com a conquida de Calayate , e 
feus confins , comò iè yé nos an- 
tigos af&ntos , no ajuntar , e en- 
tregar os rendimentos do paiz» 
O mefmo rendimento prefentemen- 
te fé acha multo dimiauto ^ e as 
minhas efperan^as fruitradas > e fò 
confk) no foccorro , e commiferà- 
fào da Alta , e Regia peflba de 
Vofla Mageftade , que a todos 
chegou , e cobrio , para que me 
alivieis em parte dos ditos rendi- 
mentos ; pcdmdo juittamcme i 
yoQk benignidade o perdio da 
defobediencia ,. que meu pai com- 
metteo contra a vofla Alta Peflba^ 
A informaqào do eftado , em que 

(fl) Com eftas exprefioes , quer dizer o 
quanto citava prompto «o l^rvic^o 4€lR«l. 

Z ii 
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me acho , vos fera prefente pela 
Feitor de Ormuz, e pelos mais 
que o acompanhàa, e jDor elles 
Volta Mageftade fé certificarà dos 
fervi 50S defte éfcrava, e fua kal- 
dade j pedi ndo- vos que vos nào 
efquejais da fua fupplica , nem 
tireis delle os olhos da miferi- 
cordia -, pois os troncos da arvo- 
re da voffa Monarcjuia ainda fé 
acha , e fé coftlervara verde 
com a agua da etemizajàa até o 
dia promettido (a) {dia do jui^ 
si^ ) , e vós bem fabeis que o go- 
verno, de Ormuz , particularmen- 
te o de Calayate, teve fua def- 
truijào 5 e por ette motivo fé 
diminuio o feu rendimento ; e co. 
mo o paiz he voflb , lembraì-vos 
delle, corno convem a fua con- 
fervajao. A paz feja comvofco 
Sem dikta^. 

Do minimo ejiravc , efervider vojfo > 
JSaxeban Abmià Mdfeate. 

(a) Qiier dizer , que a clemencU do» 
UtonarcM deile Retno Tempre exiftto . • 
Cera perpetua. 



Nota. 



!t A B rcòS ^ 

jOUlJI lyspA (^jUst 
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lUxebari Ahmed' Mófcate era o Quazil de Ormuz, filha 
de Raes Xarafo , e ifto mefmo fé dà a conhccer no- perdaa-^ 
que na fua Gkrta pede a ElRei da- defobediencia , e mz\ que 
ieu paitinha commcttido, O Feitor de quem fc falla netta Car- 
ta era Antonia CwH. V,. Chrwv delRci IX Joaa III. Paru 
lY- pag. TS^. ' 
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N. LUI. 

CARTA 

Do Caied EUttar , eferita a ElRei D. Joao III, 
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OLouvoR feja dado fó a Deos. 
Ao Magnifico , Sublime , U- 
luflre 5 e Magnanimo Senhor , Et- 
Rei D. Joào y 3, quem Deos guar- 
de y honre , e eternize o reinado. 
O voffo efcravb , e minimo ler- 
vidor o Caied Ahmed Elattar vos 
di a faber, que o dinheiro per- 
tencenfe ao rendimento y o qual 
parava na mao dos Efcrivàeà 
Ahmed Caied, e Jacub Havàn , 
comò tambem todos os mais , Iho 
pedi , e entreguei ao Capitao de 
Azamor , conforme as ordens de 
meu Senhon Ifto he o que fé of- 
ferece aa fervidor ^ e o dà a far 
ber a feti Senhon 

A 2 de Moharram dep^^fdaHe- 

fita. Correfponde a^s j, de Novcntf 
ro de 1550. 

Do CaUd Abmed Ela^ar. 



\ 



Notas. 



Ahmed ELittat era o Xeque dos Arabes alìados , que vi- 
viia nas vlzinhan9a» de Azamor , e o que dclles cobrava a 
tributo^ qiie pagavào a Coroa de Forcugal* 
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N. LIV. 
CARTA 

De Mdbonui Cahaily t eferita a ElRei Dom JoSo III, 

OLouvoR feja dado fó a Deos. «aj», «U aUJ 

Meu Senhor , Deos dUate jisSic ^oo M «sV 

o vofTo reinado , e augmente os ^ V 

dias da vofla Vida. ., , * 7*** *;^ 

Eft(5 voffo fervo póe na vof- '^^^, '^^^^ ^^ 

fa nobre prefenja , que ^lo dia -'^ — ** C:-^^ — • *— *^>7' 

Terga feirai recebi a vofla hon- "^'-^ *é^^9 V— SUsil. 

ro& Qrta ìbbre a mi;ilia mudan- «-^^-^ -^ Hj-^àJA 

ja. Peps vos accrefcente ps bens <43ì^ J^^ *"' tfJ^^*; 

por efte beneficio," e ifto mcf- >* l«>^j «h a "j '^ 

mo efperava da voflà bondadej Cf* -V^Jj (-Jt»yjl» 

porém Meu Senhor fabe muito (^,^_rv. ,^; \.. , ,„^\ 

bem , que nto teijho a<aiyidade , t_jL^ ^^:^, ^j^L-, 

fiera CQnhecimento do paiz para st •>.. ti" ' ì 

fàzer efta mudanfa fó , porque „^ "Y^ 1 1* -^ 

nào entendo o idioma Ajamia f^ ""V * "^ 

(<i lingua Portugueza) y e mui- ^ — 'C^^ ^^^^ — ^j' 

tft laenos fci os caini ohos, ^^^1"^ ^^ <^ ^^^ 

Eu tinha eferito jì gieu Se- *— ^ — ìM^ ^ 3 ***^^ 

z^or ,^ para que me mandafle ^Uj,*! «JIaaa^ tl^^ 



Francifqo de Lemps pam me af- ^ i ' ■■■^,^ (^ » 

fiftir , e ajudar nefta mudanqa , "^__^^ ^d^^ri~ 

por elle faber fallar a lingua do "^f— ^* >~^r^*t^ 

paiz , e conhecer os caminhos ; ^^Y^^ ^, *-* — '^ 

mas v^de, Senhor, «Ile foi com ^^^ *^^L_r-H*J^W 

o fea feto, e m; deixou. aqui fó , *U^l j^U_*iJ J£^ 

e entregue ao de&mparo fem fa- »\jj^ t—S^jW! t_J>«i 



aJJ is"^ 






PAKU A HlSTbniA Por tv GTTEZA* .l8j 

ber o carni nho , nem para onde* 
devo hir; O que pcrteiido de meu 
Senlior, e da fua lumma bonda- 
de he, que mande ordem para 

2UC venhia o dito Francifco de 
.emos 5 e que me affifta , e aju-^ 
de na minha . nmdan^a ; porque 
fem a vofla illuftre ordem nada 
fari do que Ihe pedir , por nÌo 
fcr meu amigo, nem defejar ver- 
nos. Efpero da piedade de meu. 
Senhor a ordem pedida y e nella 
me enfinuareìs o que devo fazer*. 
Deos dilate a vofTa vida em paz^. 



^3 ^y^j^ <>*?«>^^ 
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Jtféhààét ^ ji 






1 1 - * 



«fì;»f </tf/4r.. 



De Mabomed CaBaiiyi 



Nota. 

• 

Mahomed Cabaily era o Secretano de Moley Ahmcd Bn- 
lìacùn primo do Xarìfe , que voltou por ordem de feu amo' 
a Lisboa , a pedir os 500 cruzados de empreftimo a ElRei 
D. ]oào III. , de que fé faz mensao na (uà Carra , para po^ 
der contmtiar a fua jornada até a Cidade de Fez, Vfja-fe 
a nota da Carta N. 40. Franciico de Lemos 3 que elle pedia 
^ara o acompanhar na fua jornada , era hum Alteres de Azà- 
tnor , que fabia muito bem a Lingua Mouxifca y e £or ordem 
del£Ui 0. acompanboa até Lisboa.. 
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N. LV. 
CARTA 

Do mefmo , a D. Fedro Mafcarenbas. 



OLouvoR fejà dado fó a Deos, 
Ao que eftà em lugar dos 
xiofibs pais , e de nós muko ef- 
timado, Pedro Mafcarenhas. De- 
pois de huma grande iauda^ao y 
vos damos a faber , que temos re- 
cebido trez Cartas delRei , cuja 
vida Deos dilate , e a vós accref- 
cente os beds pelo beneficio que 
nos fizeftes j porém vós fabeis que 
ibu eftranho , e nào tenho quem 
me affifta no mcu tranfporte , nem 
falba fallar o idioma dos Fran- 
cos 5 tìem conhefa o caminho. 
Tenho-vos eferito para que me 
mandaffeis Prancifco de Lemos 
paA me affittir , e dar a mao , 
porém delle nào houve noticia. 
Elle fahio daqui com feu fato , 
e deixou-me ^ntregue ao defanl- 
paro , fem fazer cafo da voffa re- 
commendacào , e eftou aqui va- 
cillante, lem faber o que devo 
fazer de mim. O Ibbredito Fran- 
cifco de Lemas nào he meu ami- 
go , nem quer olhar para mim , 
e nào fei qual feja o motivo , 
pois nunca le Ihe manifeftou da 



Mj- 

















»A!iA A oHisvoAiA PoRf vaofsz A. iB^ 

^^ U xj^ (r\^ *Jf^ ^^^^ parte fklta jalguma. Por tan- 

^^ «J^^y WA/NC UU aI to vos pedimos que nos recom- 

aa^éJ !• jCu^ ^ ^ly ,*^ mendeis a elle y e no-lo envieis 

« K^ j^ - LjyJ ^^°^ ^^ beftas neceflarias para o 

^ .1 .. jT*^ t *it iM>fl*> tranfporte coni a brevidade? 

(^.USi ^ ^4^ 4>. • 2>« Mabomed Aly Cabaily. 
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- N. 'LVI.. ■ 
CARTA 

" . Frbncijco Jlvares- 



' -m * 



'«A5*2 ^ «>wjl /^ LouvoR feja dado fó a Deos.; 

ÌmmUIV 'x^JLikJj^ Jl V^ A IFrancifco Alvares , cele- 

vTÌJLV x4^ L. uiiil brado entre os homens, e louva- 

^ . /^ . jT -j^-J^T do entre os feus amigos ; benefi- 

.*.. -Lf* "r ti TT CO, e leal amigo; a queniDeos 

^^jil.^^^ <rili ..wa^ fy^^ difto-.edehmna' grande 

jC/%Xfi jK^ V.,, ^ A«j^ faudajao vos datnos a faber, qua 

•X» (^>L jC»«S ^5l«,^L aqui chegou a noflb Alcalde Aly 

^Uiir^ tSiXiirUJb^ Nabatei e" nos deo a^ liòtìcia' da 

JX^ y^ X^Ljjj^]^ vóffa bo^ faude*, e dos beileficips ,. 

MUù AAJjts i^ \ \a\ *)f ,^ e mercés que pelo nofFo refpèìto 

aUjvAJ- Sò^ UajUJL ^^^ fizcftes. Por cftas ,. e mais ac-, 

tlkjii jdV il^ Mt' 5,^s ,. que de vós yimos , no9 cer- 

^ T^ ^ ujir^xSi.^- ^^fi^^^^^s ^ ^^^^ ^^^^ amizade , 

^■^,. ^ u-Nw! ***«' g ^^g louvamos multo ; Deos Ex- 

^-i}^ r^ •J)J^3 celfo vos abcnfoe , e vos accref- 

*^^ •€>^? 4^"-^ ^' cente os bens ,- e ifto he o giie 

je^ l^j. ^;f2f>^ j^'^> d^ ^^s ^^ efperava , corno peUba. 
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DocvmenVOi Ara^icoA 



de bem. Deos nÌo deixe acabar a ^UStf 
fuccefsSo dos liberae& das cafas 
nobres. Do beneficio , que nos 






. . A* 5^ I 

fizeftes , fé Deos quizer , em che- 

gando i nofla cafa , rcmetteremos ^^^ 

a quantia recebida , e Vosf dar©-; ^ "^ T/ • vniu « » 

mos a conhecer .a npffa obriga- p./^^. ^— *i^^ ^ 



gando i nofla cafa , rcmetteremos ^^^^^^ n^^^ j^ 
fl nuantia recebida, e Vos^ dar©- ^3 «^ t^ 






to y que OS homens devem nette Uxx^ a^ "^^n — ^> 

mundo prèftar huns aos outros , o-.UJ!(j-**' M^^is.^^^ 

porém ette beneficio fó Deos he gU*?- 

quem o poderà pagar i elle rios ^ju^-i 
ajude para vo-lo réconlpenfar , e 
a ElRei com o bom fervifo. 



S^m datiu 



J>o Secretarlo do Primo io Xarife , 

jibmed Buba^n. 

Por ordem do mefmo. 










rtMta* 



iVÒM. 



Efta Carta nao carece de ou^t{^ notai, mais do qu^.Hu- 
lev Ahmcd Buhac^n ter recebitlo f oo cnizados , que mandou 
pidir a ElRei D.Joao III. , os cuaes lh(ragraaece netta 
Carta. Frandfco Alvares , a quem foi eferita a Gatta /»r;>r4, 
era o Contaàor da Fazehdà , que por ordem otl&ct dco os foo 
dcozados acima rcfcridos , corno fc ve na nota da Carta N. 54. 
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N. LVII. 

C A R T A 

D& mejmo eferita a D* Antonio y Condc de Linbares. 

Mù^A ^ ù^\ (^ LouvoR feja dado fó a Deos, 

* A^ ^ ilV^^3 r^"^' Vr^' -^ P^^ n' ^ faudas6es fej^o 
allt\Lr A. ÌA»i^\i^ fobre a Profeta , a que fé nao 

*-***-?> *Ju^ m j^^» guem efper^ a loifericordia , Mur 

A** i{j,aL5njj \ oiXJ) lejr Ahmed V a quem Deos con- 

2^^' >^^^' 4' * *'^-r^^ cede a perfeijào da peflba (a) y^ 

^j^viM —VS^V-Juai^l e tudo o. que. defeja nefte , e no 

2L«yr JL. jd^ ^^' outró mtrndo. Ao muito honra*- 

éc\ì j ' t ó^^ ù^ ^^ y exaltado , nobre , Heroe ^ 

Ji^S^'^.j^ji-A .i^^^ jncero ,. ,?^ o raaior entre os da 

L.,, -^DuJcft *3U"*JU ^^^ Ler D.^ Antonia., Gonde. de 

^^kJ j * Vs^, ^j LinKares , a quem Deos enclic de' 

^yf ^ ^^'^^ "-^ . honras , e perteigóes: A paz , e 

f . "^ "^ ^S^ mifericordìa de Deos feja fobre 

**^ — ^3 ^=»^« — »^'> vós.. Sèja' no voflb conhecimento ,, 

-*«1 <^2* *^b ^^^^x* q^e eftamos pela vofla amizade , 

L, g »lrU<^ ijà/É\ Lii>j a alianga ,. e elta fera permane n- 

^^3^) UXif^ <:,W [i^'i te até que Deos herde o mun- 

UJLrJ^ U^ ^ xUSjù cf <tìl do y e o que fòbre die exifte. 

Ua^j J^L-u-il^l'^ft^ Sabéi ,.que o Jiideo, que vos te- 

J^MT, Lja Js\^j3 ^\ ^os enviado com a nofla Carta,, 

. dhegou fém trazer-nos refpofta 




porém até agora 



A dA\ ^acv^t dJiAmi (a) Ilio he /a faudé/ 

Aa.u< 



XS8 Do^VMBlVTOg AtiA31Cét - 

mos. Multo nos tem cuftado ef- t r>. ^2^:^ IjuaT 

ta falta, « que vos «fquepis ^jj^^ wi^J ..^tUiljt 

da amizade. que entre nós exiflie» ' .1 t* ' u 

Nós temos refpondido à Carta *^^^ " '^"^1 ^ 

delRei pelo Judeo Abrahaoi El-*. T^- / ^ l^VK^ 

cazàn ; e em chegando o menfa- *>^ *>• --Vr/*' \-iJI 

gelro de Lisboa , vos daremos a ^^^^^ jùX^^ì 4IM. 
[aber a noticia que de li ylen 
A paz feja comvofco. 



»# 



Foi efcrica no, firn do mez Zol- «.i_^ a- ii\ LiX j » 
hojc de 9J4- da Hegira. Correfpon- ^^T, ^*^ ^J/t^ ? 
de aos ?i de Ouiubro de ijz8. '>P*«^' ù* fe^*'j'**4>'j( 



If0t4S, 

t 

Moley Ahmed Buhagfln era o primo do Xarife cottio S-' 
£à dito, e que depoisque fé eftabeleceo em Marrocof , ficpu- 
fc correfpondendo com D. Antonio Conde de Lmh^ares, que 
fiefte tempo era Governador em Azamoc;» còrno <^e coUige do 
ooticexco da Carta ftupra^ 



N. LVIII. 

CARTA 

Do Mir Xarafo , Guazìl de Ormuz , efcriia a ElRsi 

JD. Joao IH. 

AO maior entre os Grandes X xii ^ ^^là^i) jl 

Soberanos , e o de maior ^\-. Ja i tft 

poder entre os Princepes , è Con- ^ ^*f -p^^ ->^"-?*^* 

cpiìftadores , firmeza dos.Crentes £>^ ^LasG^i o1;\ — «SH 

no Melfias, columna dos culto- Cj^Xs^j gvJLV^— a* 



VAÌiM A HlS 










SSVJ SX^^ 



ido 



'yir^ 



A^l «oC^I^ aIiXsu cjjJJ 

f^ *r^'>JI^ *J>a^ 



e** ej^^ 



AJjLfJ 



fòRIA PoRl'tJGUEZA. rSp 

res dos pmceitos <lo Evangelho , 
defcendente 4os Reis , e Senhor 
dos Clifflas vifinhos , e-diftantesy 
ElRei Dom Joào, a quem Deos au- 
gmente a vida, e e;Kalte o Dominio. 
Depors - de huma grande , e 
affeftuoia fauda j^o , vos damos a 
fabjer (jue b portador della nof- 
fa Carta- TOT- informarà -dodfeK 
do ;, *etn que nos achamos / e 
deftc paiz <]ue iie voflb « eftà 
i por vofFa coittai, a. fini dé'tao- 
ver a vofla alta peflba ^ fa35er o 
qne depende* da yoffa parte , que 
Jie o loccorro età alxviar-nòs em 
parte ^do trit)uto annual , para qne 
poflamps «xiftir ^ e fenàò deftruir, 
efte paiz-i porque 'eftando^fie Rex- 
no em nome , e por conta de 
V, Mageftade , nin) he jufto que 
fe = deftrua. A fuà confenraqào fa 
'deperide de vós , * e da voflà no- 
bre vontade , e iiluftre cuidado. O 
grande Capitaò AfFonfo de Al- 
buquerque com o feu vigilante cui- 
dado ;fex crefcer a povoa^iào , e 
commercio delle paiz , o qual 
prefen temente fé acha em grande 
decadencia. Agora depende do 
volfo Real cuidado o Jteu reftabe- 
lecimento, e confervajao ; e da 
nofla parte he a execufào das 
voffas ordens , para o que eftamos 
com OS brajos arregagados (a), 
e OS pés firmes , comò tambem 



f>&2^\ JUSl UajU la) Vsja-fe a nota a pag. J79. 






-ipo DacuMfiiirTos Arabicos? 

para tudo o que for moftrar-vos \^^ ^Uf UV^^ ^^US^ 
a noffa obediencia. Deos eterni- ^j^^i^ *j^>f»« tJU 
aje o voffo Reiaado^ Seni data^* i^ f ^ x U *J^ 4-.i>«UJ! 

JBo imigo fincero . » . , 7^*^ 

JJ/ir Xarajo ben Xarrafo. cJ!>4 (jj^ (uJVj^ 



tmmmmmmimmtm^timmm 



I 

* ^' 

Mlr XinraFo. bea* Xarrafò , Guazil maiòr de Oimuz , era fi^ 
Hip dooutro Xarafo, que por ordem. delReL D; ]oao IIL vie- 
ri prezo. para PorcugaL Veja-fe a nota; da Ocra N^ 48. O 
melma Xarafo^^ J^*»» ^^ cjpem, falla, efta. Gàrca* y era hum doé 
filho». de Numdm y <Eie: fora^ niuko? amigo/dos P'Octugtieze^^ e 
OS defendèra em Ruma pcleja que tivc^io com os S^uro» cte- 
QrmHZ> ^ por rfle Ter tao amigo dos Fomiguézes , Affonfo^ 
de Albuqiierqiie Ihe houve operdào para dois filhos feu&Raes 
Delamixa,. e Raes Xarafo, que. fé naviao coniurado conerà o* 
Rei' de Ormuz para p mataiem 9 e cs fez virda rena doXe-> 
oue Ifmacl 9 onde- andavàp defterrados. V. fobre efie Cidòj^a^ 
Chrbn., delRei D. ManofV Part.. IL cap- 54* 



F im; 
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I 



e A T AL O G O 

Das obras Jd imprejfas da Academla Real das Scteit^ 

cias ae Lisboa , e dos pre^gos , por que cada 

buma dellas fé vende brócbadéu 



L n Rbtes Inftrucsroes aos Correfpondentes da Acade- 
jt3 * mia i fo(:»re as remelTas dos produéVos naturaes ^ 
para formar hum Mufeo NacionaI« ------- nt^ 

IL Memòria^ fohtt t) modb dt aperfei^oar a Mantifa£la« 
^ ra do Azcite cm Portugal , lemettidas a Academia , 

f>or Joaó Antonio Dalia-Belli, Socio da méfina. - - 480 
. Memoria fobre a Cultura das Oliveiras em Portu- 
gal , remetcida a Academia » pelo mefmo Author. - - 480 
ly. Memorias de Agricukura , premiadas pela Academia 
em 1787, e 1788, i. voi. 8, --- 483 

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freirii , .Hift. Juris Civilis 
Luiitani Liber ungularis , juflfu Acad. in lucem editus. 

' 1, voi. 4. * - • - - - •--*---. ^4Q 

VI. Ofmia , Tragedia coroada pela Academla em 1788 , 

I. voi. 4. *-.---.--------- Ì40 

VII. Vì4a do Infante D. Duarte , por André de Rezen- 

de, mandada publicar pela Academia, |. voi. 8. - - 160 
Vili. Veftìgios da Lingua Arabica em Portugal , ou Le- 
xicon Etymologico das palavras , e nomes Pomigue- 
zes, que rem origem Arabica, compofto porordem da 
Academia, por Fr. Joaó de Soufa, i. voi. 4. - - 480 

IX. Dominici Vandelli , Viridarium Qryslcy Lufitanì- 
.cum Linnxanis nominibus illuftratum , juifu Acad. io 

lucem editum , i. voi. 8.---------- 200 

X. Ephemerldes Nauticas , ou Diarb Aftronomico para 
o aniìo. de 1789 , calculado para o meridiano de Lis- 
boa ^ e publicàdo por ordem da Academia, i. voi. 4. 560 

.0 mefmo para ò anno de 1790 , i » voL 4. - - - - }6o 

XI^. Pafchalis Jofephi Melili .Freirii Inftitutionum Juris 
Civilis LufitanJ Liber primus de Jure Publico , juflu 
^cad. in lucem editus , i, voi, 4, ------- 480 

XII. Memorias Economicas da Academia Real das Scien- 
vcias de Lisboa, para o adiantamcncp dà Agricultura , 

cias 



das Artes , e da Induftria cm Poitugal , eTuas Con- 
quiftas , r. voi. 4. ------------ goo 

Xltl.v Cpllec9a5 de Livros ineditos de Hiftoria Portu- 

Éueza, dos Reinados dbs Senhores Reys D. Joaó I., 
L Daartc , D. AfFonfo V. e Di Joaé II., i. voi. foh 1800» 
Xiy. Avifos in^teKeflfances fobre as mortes appacencrs - 40, 
JCy.^ Traiado de Educacaó Fyfica , para ufo da Nafaó 
Portugueza , puBlicado por órdem dà Acàdémia R(ear -^ 
das Scieacias , por Francifco de Mello Frattca ,, Cor^ 
refppndente da. mefina Sociedade. --.--,--. j^q- 
SVI. Documentos. AxabicQs da Hiftofia Portugueza, em. 
Arabico.!, e: Portugwez. - -u^*,*^^^^.. ^Qq^ 

EftaS iehaixo do. préJo as feguìntcsì^ 

Afhis 5 e< Memorias dà Academia. Real' das Sdenciàs y, i. \oL. 
Memorias Economìcas da me fina ,.2!^ • voi.; 
Elo/ca GoGliinchineHiiSr •• ^ ' , 

Taboadàs.Pèrpélnis.Aftìrotioittttas para- ufo d^i. Navegagao Fop« 

Bphemerides 'Nautieas 3 o.u^ Diario Aftfonomlco y. para o, an^o>*' 
de 1.79IV. , . 

Qfaras ineditas Foericas de Fedfò dò Andrade Caminha. , 
Dialogo: do jSoldadbt Pratico», por Diogo de Coutou 
Goll:ec9aó de Livros inedit<>s de Hiftoria Portugueza, dos* Rei- - 
nadps dos Senhores . Reis D. }oa& L > D..Du'arce ^^D. Afibn*- 
fo V. , e D. Joaó. U. ,7 i°- voi.. 

£ftao para imprimir-fe, . 

Pafchalte Jofephr Mèllii . Ereirii ,. Inft.. Juris. GivilU.LuflMtti.,\ 

• Lii). fecundus. 
Tratador de Edueafaó Eylka para ufo: da Najaó Porti^ueza,, 

por Francifco Jofc de Almeida , Correfpondente da,Acad. 
Synople Chronologioa de Sùbfidios,. ainda os mais raros, p^- 

(ja. a Hiftoria , e Eftuda critico da, Leg.isl49aó Portu^eza y,, 

por Jofé Anaftafio^. de. Fig.ueixedo5 ,. GoircXpondecce da- Aca>^- 

demia.. . 



/ 



Vendem-fe em^Luboa*nai logeas de. Borei \, e déSerlrand*^,^ 
e tia da Gazata ye em Coimbra tambem pelos mefmos pre^ps.. 
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